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Situação: Aguardando

Documento; nuli

ContatoiSecrétaria de Planejamento, Obras e Urbanismo 'Tel: 4136321136 - planejamentó@pien.pr^ov.br

Processo: 3787/2023

Requerente:Secretaria da Planejamento, Obras e Urbanismo
2

Assunto: Protocolo Geral;

Descrição: Licitação- PAVIMENTAÇÃO RUA PARANAGUÁ- TRIGOLÂNDIA

Prevli¥á:25;i2/2023, .3'■'h

Para: EDUARDO. DUARTE SCHElVARASKiDe:ALESSANDRA BRUNNQUELL GRUBER

Fase/Etapa: Geral/Abertura

Descrição; Abertura do processo

Confirmação: OK
I

ANEXOS/ASSINATURAS

Assinado emAssinaturaDescrição

ÍREQUERiMENTO 82- PAViMENTAÇÃO
Anexo

Requerimento 82-2023 - OBRA -

Folha com cabeçalho da Prefeitura.docx.pdf FOLHA DE CABEÇALHO DA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
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Secretaria de Planejamento, Obras è UrbanismoÓrgão requisitante:

N° requerimento;

Data:

82/2023

20/12/2023

Descrição do objeto a ser coníprado/contratado (Especificações técnicas - quantidades, tamanhos, cores,
metragem, peso, capacidade, modelo, demais características):

LOTE 1: Pavimentação asfálticajda Rua Paranaguá, segmento da região de Trigolândia, Piên-PR, entre a estaca
0+0,000m à estaca 0+711,76m, com extensão de 711,76m e 4.141,78 m^ de área. incluindo ás etapas: serviços
preliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio e sarjeta, serviços de urbanização, sinalização
de trânsito, iluminação pública, dienagem e ensaios tecnológicos.

1

Valor viabilizado: R$R$ 1.304.285,27

(um milhão e trezentos e quatro mil e duzentos e oitenta e cinco reais e vinte e sete centávos).

Todos os serviços devem estar em consonância com os projetos, especificações técnicas e deiiiais peças e

documentos constantes ao processo.

Descrever a justificativa/motivaçâo (apresentar as razões de interesse público que justificam a
compra/contratação pretendida, apontando explicitamente a finalidade pública a ser alcançada com a
licitação): ‘

Esta solicitação visa atender o • Projeto n° 85, conforme autorização e material disponibilizado pelo
PARANACIDADE, em anexo.

O Município buscou junto ao PARANACIDADE, recursos para Pavimentação àsf^tica da Rua Paranaguá,
segmento da região de Trigolândia, Piên-PR, com extensão de 7M,76m, desta forma, objetiva-se o investimento e

melhoria da infraestrutura existente, a fim de promover o desenvolvimento territorial ordenado de nosso município;
oportunizando acesso de qualiclade a bens e serviços públicos, bem como, facilitando o desloctóiento dos usuários

da via, possibilitando condições adequadas de tráfego, melhorando a mobilidade e circulação dos indivíduos.

Compra/Contratação é para atendimento de ordem judicial?...^..
Em caso afirmativo descrever qual:

( ) Sim ( X) Não

Compra/Contratação exige solicitação de documentos/laudos específicos?
Em caso afirmativo descrever quais as exigências:

Conforme edital proposto peloiPARANACIDADE (em anèxo).

(X) Sim ( ) Não

Dotação Orçamentária:

Contrapartida ;
04.001.15.451.0006.1008.4.4:90.51.00.00

FONTE: 0000 (livres)

I
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Rua Amazonas, 373 - Centro, Piên/PR. CEP 83.860-000. Fone: (41) 3632-1136
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Total viabilizado repasse: R$1.000.000,00 (Um milhão de reais)
i

Contrapartida Municipal: R$ 3041285,27 (trezentos é quatro mil e duzentos e oitenta é cinco reais e vinte e sete

centavos)

Recursos (}Q Próprios ( ) Federais (X)Estaduais

Local de entrega/prestação ou execução
do serviço/obra:

Prazo para entregá/prestação ou
execução do serviço/obra:

Horários:

RUA PARANAGUÁ - TRIGOLÂNDIA-
PIÊN-PR- PIÊN-PR :

Não se aplica 180 dias corridos.

Indicação do responsável por recebimento e fiscalização da execução do objeto:
I

Engenheiro Civil Emerson Gònçàlves- CREA PR 75446
Engenheira Civil Alessandra Brunnquell Gruber - CREA PR 197894-D

Há licitação em curso para o objeto pretendido?
Em caso afirmativo informar: i

a) N® do processo licitatórip
b) N® dp contrato/ata de registro de preços vigente
c) Data de vencimento do contrato/ata de registro de preços

( )Sim (X)Não

/Claudemir José de/Anârade
Secretário de Plariejamento/Òbrás e Urbanismo

Emerson Gonçalves
Engenheiro Civil
CEÈAPR 75446

/

^ Alessandra BrunnquélKlGruber
Engenheira Civil

CREA PR 197894-D

2
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TERMO DE CONVÊNIO N? 851/2023-SECID QUE

ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DO PARANÁ,
ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO DAS

CIDADES, O SERVIÇQí SOCIAL AUTÔNOMO
PARANACIDADE E O MUNICÍPIO DE PIÊN

Pelo presente instrumento o ESTADO DO PARANÁ, pessoa jurídica de direito público,

por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES, inscrita no CNPJ sob n®

76.416.908/0001-42, com sede na Rua Eurípêdes Garcez do Nascimento, 1195 - Ahú -

Curitiba-PR, CEP 82540-280, doravante denominada SECID, na condição de

CONCEDENTE, neste ato representado pelo Diretor-Geral, MÁRCIO JULIANO

MARCOLINO; o SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PARANACIDADE, pessoa jurídica

de direito privado, sem fins lucrativos, instituído pela Lei Estadual n® 15.211/2006,

inscrito no. CNPJ sob n° 01.450.804/0001-55, com sede na Rua Eurípedes Garcez do

Nascimento, 1195 - Áhú - Curitiba-PR, CEP 82540-28Ò,''doravante denominado

PARANACIDADE, na condição de INTERVENIENTE, neste ato representado pelo

Superintendente EDUARDO PIMENTEL SLAVIERO; o Município .de PIÊN, pessoa
jurídica de direito público, inscrito no CNPJ sob n® 76.002.666/0001-40, doravante

denominado MUNICÍPIO, na condição de CONVENENTE; , neste ato representado
pelo(a) Prefeito(a) MAÍCON GROSSKOPF, considerando d contido no(s) protocolo(s)
21.131.938-0, í

RESOLVEM, de comum acordo, celebrar o presente-'GÓNVÊNIO, regido pelas
disposições contidas na Lei 14.133 de 01/04/21, Decreto Estadual 10.086 de 17/01/22,
Lei Federal n® 8.666/93, na Lei Estadual n® 15.608/2007, Lei Estadual n° 19.361/17,

Decreto Estadual n° 3536/2019, Decreto Estadual 9245/20,18, Decreto Estadual n°

49/2019, Resolução 022/2023-SEClDe na Resolução n® 28/2Ò11 do Tribunal de Contas

do Estado do Paraná é suas alterações posteriores, bem corrio nos demais dispositivos •
legais aplicáveis, mediante as cláusulas e condições a seguir estabelecidas.

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 3

Constitui objeto do presente CONVÊNIO a INFRAESTRUTÜRA URBANA.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As atividades básicas a seréim desenvolvidas para a
consecução do objetò pactuado poderão ser previstas no Plairto de Trabalho Preliminar,
documento que poderá ser o predecessor do Plano de Trabalho Definitivo que deverá
ser incorporado ao presente ajuste nos termos da Lei n® '19361/17 e do art. 7° do

Decreto Estadual n° 3536/2019, e que definirá de formá detalhada os projetos,
cronograrnas, orçamentos e demais documentos devidamente aprovados, que passam

a fazer parte integrante deste CONVÊNIO, independentemènte de transcrição.

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento,. 1195 ] Ahu
CEP 80540*280 | Curitiba | Paraná ] Telefone: 41 3250*7200
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Assinatura Qualificada realizada por: Malcon Grosskopf em 14/12/2023 15:59, Mareio Julíano Marcollno em;!4/12/2023 16:10, Eduardo PImentel Slávieroem 14/12/2023
16:16, Inserido,aó protocolo 21.131.938-0 por: Ana Carolina Santolin da Silva em: 14/12/2023 15:25. Docurne'nto assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual n»
7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço: https://www.eprotocolo.pKgov.br/sp1web/valldarDocumento com o código:
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PARÁGRAFO SEGUt^DO: O Piano de Trabalho Preliminar, se existir, bem como o

Plano de Trabalho Definitivo,devem manter compatibilizaçâo harmônica entre a matéria

■ relacionada nos docunientos e^.o objeto do presente Termo de Convênio.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O^s Cronogramas de Desembolso constantes dos Planos

de Trabalho mencionados n^- presente Cláusula necessariamente não precisam ser

seguidos, pois o valor !dos repasses é decorrente da efetiva execução do objeto, de

acordo com sucessivas mediçpes, no caso de obras e realização de serviços, ou com
0 recebimento de bens.

I

CLÁUSULA SEGUNDA - RECURSOS
Para a execução do objeto deste CONVÊNIO, os recursos somam o valor total dè

1.304.285,27(um milhão e trezentos e quatro mil e duzentos e oitenta e cinco reais e

vinte e séte centavos), cabendo ao CONCEDENTE destinar o valor de 1.000.000,00(um

milhão de reais) os quAis correrão à conta da dotação orçamentária

■ 6702.15.451.01.5058.4:4,40.42,01, fonte de Recursos do Tesouro do Estado, .e ao

CONVENENTE, como forma d.^ contrapartida, destinar o valor de 304.285,27(tre2entos

e quatro mil e duzentosie oitenta e cinco reais e vinte e sete centavos),

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Durante a execução do objeto deste CONVÊNIO, toda e

qualquer despesa excedente deverá ser suportada integralmente pelo CONVENENTE,

na forma de contrapartida municipal.

■ PARÁGRAFO SEGUNDO; Havendo divergência a menor dos recursos previstos no

Convênio, com base nos sucessivos Planos de Trabalho (Preliminar e/ou Definitivo), o

valor a menor deverá ser retirado primeiramente da contrapartida do município, e se

ainda houver valor excedenté-'ápós a retirada da contrapartida, será retirado dos

recursos do Tesouro do Estadpi^'
PARÁGRAFO TERCEIRO: Seapós a licitação e a homologação do processo licitatório,

• houver redução de valor ,em relação ao do convênio, o valor a menor deverá ser retirado

primeiramente da contrapartida do município, e se ainda houver valor excedenté após

a retirada da contrapartida, será retirado dos recursos do Tesouro do Estado.

CLÁUSULA TERCEIRA - LIBERAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos do CONCEDENTE, destinados à execução dp objeto deste CONVÊNIO,

■ serão liberados de acordo com a Lei Estadual n° 19.206/2017, Lei Estadual n'*

19.361/2017 e com as medições realizadas pelo CONVENENTE, devidamente

aprovadas pelo INTER^ENIENTE, de forma proporcional com a contrapartida do

município, exceto nos casos enumerados na legislação pertinente.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: No caso de obras, o valor da última medição não poderá ter

percentual inferior ao' estabelecido no edital de licitação aprovado pelo
• INTERVENIENTE.

I

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 [ Ahu
CEP 80540-280 I Curitiba ] Paraná I Telefone: 4V3250.7200 secid.pr.gov.br
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PARÁGRAFO SEGUNDO: Os recursos repassados e a contrapartida financeira

deverão ser depositados e movimentados na mesma contá bancária específica, em

instituição financeira oficiai.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Não havendo instituição financeira oficiai na localidade do

CONVENENTE, os valores transferidos e a contrapartida,' se houver, poderão ser

movimentados em agência bancária local, observada a legislação pertinente.

CLÁUSULA QUARTA- UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS
O CONVENENTE deverá providenciar a abertura de contá bancária específica, em

instituição financeira oficial, para a movimentação dos recursos transferidos pelo

CONCEDENTE, na forrria da Lei Estadual 19.361/2017, perrtiitindo-se saques somente

para pagamento de despesas referentes âo objeto pactuado. ■;

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os recursos repassados, bem' como a contrapartida

municipal depositada, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente aplicados pelo

CONVENENTE na formá da legislação vigente. ^
PARÁGRAFO SEGUNDO: As receitas financeiras auferirjâs na forma do parágrafo

anterior serão obrigatoriamente computadas a crédito desté CONVÊNIO e aplicadas,
exclusivamente, no objeto de sua finalidade oü para cobrir eventuais tarifas bancárias

que não sejam decorrentes de culpa do agente tomador dos recursos, ou do

descumprjmento de determinações legais ou cónveniais,:'.desde que constem de

demonstrativo específico que integrará as prestações de'‘Oontas, conforme itens a

seguir;

I - Se forem custeadas com recursos do convênio, as eventuais tarifas bancárias

deverão constar do campo específico de despesas dd' Sistema Integrado de
Transferências - SIT, do Tribunal de Contas do Estado do Paraná;

II - Se forem depositados recursos próprios do município pàl^a cobrir eventuais tarifas
bancárias, receitas e os valores tarifários deverão ser- informados nos campos
específicos do SIT; ■

PARÁGRAFO TERCEIRO; Os registros no SIT das movimentações financeiras

realizados pelo CONVENENTE devem coincidir integralmerite com os demonstrativos

bancários anexados no SIT. H

parágrafo QUARTO: Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção deste
CONVÊNIO, os saldos financeiros remanescentes, inclusífe os provenientes das

receitas realizadas, serão devolvidos, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias do
evento, atualizados rrionetariamente, de acordo com índicês aplicáveis aos débitos
para com a Fazenda Pública, ao Tesouro Gerai do Esfádo, através de Guia de

Recolhimento, código 5339, sob pena da imediata instauração de tomada de contas

especial, bern como nos seguintes casos: ' , '

a. Quando da não execução do objeto do CONVÊNIO 'n^b' prazo definido;

j

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 | Ahu
CEP 80540-280 | Curitiba,| Paraná | Telefone: 41 3250*7200

■/.
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b. Quando não fof apresentada, no prazo exigido e dentro das normas vigentes, a

prestação de contas parcial ou fípal;

c. Quando os recursos'^;^ão forem utilizados adequadamente na finalidade

estabelecida deste COílvÊNIO;
r •tv

d. Quando não forem aceijas as justificativas pelo não cumprimento das metas e

indicadores estábeleciçlõ.s no Piano de Trabalho;
e. Quando houver a exe

do exposto no presentCajuste.

. PARÁGRAFO QUINTO: Quáíjdp. da conclusão deste convênio, se houver saldo de

recursos de contrapartida mupfçipal, esses poderão ser recolhidos ao Convenentê.

:ão e aporte de recursos financeiros de forma diversa

CLÁUSULA QUINTA^ EXEÇjjÇÃO DE DESPESA
As despesas relativas a est6,.Ç.ÒNVÊNI0 serão comprovadas por meió de documentos

originais próprios, tais como hbtas fiscais, nòtas fiscais-faturas, duplicatas, recibos de

. pagamento, guias de j recolhimento de encargos sociais ou tributos, devidamente

quitados, em que constem referências ao nome do CONVENENTE, número 'deste

CONVÊNIO, número dò empenho, número do processo, endereço, CNPJ, Município e

Estado do fornecedor. , 'i
PARÁGRAFO ÚNICO: vedado ao CONVENENTE:

a. Utilizar os recursos, e^finalidade diversa da estabelecida neste CONVÊNIO,
ainda que em caráter de emergência ou em despesas efetuadas em data anterior

à sua celebração ou poiterior ao seu período de vigência;
b. Realizar despesas a títúlo de taxa ou corhissão de administração, de gerência

ou similar;
I * {t.

c. Pagar ou acordar o pagamento de: gratificação, consultoria, assistência técnica

ou qualquer espécie dé remuneração adicional a servidor que pertença aos

quadros de órgãos ou entidades das Administrações Públicas Federal,

I

r
Estaduais, Municipais qu do Distrito Federal.

-

CLAUSULA SEXTA - ATRIBUIÇÕES

I - São atribuições do CONCEp’ENTE:
a) Publicar o extrato deste CGNVÊNIO no Diário Oficial do Estado;

• b) Registrar informações e d,os:umentos no Sistema Integrado de Transferências - SIT

do Tribunal de Contas do Eétado, observando o contido nas resoluções e instruções

normativas daquele Tribunál;

c) Autorizar o CONVENENTE, após a juntada do Plano de Trabalho Definitivo e da

análise e aprovação dos pfbjetos pelo INTERVENIENTE, a licitar a consecução do

objeto deste CONVÊNIO; I
<•,

I ‘■1

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 | Ahú‘

CEP 80540*280 | Curitiba [ Parar^á | Telèfòne: 4Í';3250>7200 secid.pr.gov.br
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9d) Mediante a verificação pelo INTERVENIENTE do processo llcitatórío, autorizar so

CONVENENTE a homologação da licitação e a posterior contratação da

consecução do objeto deste CONVÊNIO;
Repassar os recursos financeiros destinados à consecução do objeto deste

CONVÊNIO após a efetiva execução do objeto com aferição supervisionada pelo

Intervenlente, de acordo com sucessivas medições, no casò de obras e realização
de serviços ou com o recebimento de bens, nos termos dá,Lei n° 19.206/2017.

Informar ao INTERVENIENTE a realização do -repasse dos recursos aó

CONVENENTE para fins de registro e controle; )
Encaminhar a prestação de contas deste CONVÊNIO ád Tribunal de Contas do

Estado, por meio do SIT;

Validar o termo dè objetivo atingido do presente CONVÊNIO, emitido pelo

INTERVENIENTE; ; í/
Aplicar'as penalidades previstas e proceder às ações adininistrativas necessárias à

exigência da restituição dos recursos transferidos quando for o caso.

f)

g)

h)

i)

II - São atribuições do INTERVENIENTE:

a) Analisar os projetos apresentados pelo CONVENENTE, preparar editais para a realização

do processo licitatório pelo CONVENENTE, analisar a dõcurhentaçâo e preparar a
autorização para homologação do processo licitatório e demais funções correlatas;

b) Responder pela aprovação das medições realizadas pelo CONVENENTE, bem

como pela supervisão da execução do objeto deste CONVÊNIO;
c) Realizar o registro e controle dos recursos repassados; 4

d) Validar o termo de^recebimento provisório e definitivo dO-objeto deste CONVÊNIO,
emitido pelo CONVENENTE;

e) Emitir.o termo de objetivo atingido do presente CONVÊNIO;
f) Praticar os demais atos necessários ao cumprimento do^^óbjeto deste CONVÊNIO;

podendo inclusive constituir comissão especial para‘%pompanhamento de suá

execução;

g) indicar, em ato específico, o fiscal da transferência, dari'dÕ cumprimento aò contido
na Resolução n° 28/2011 do Tribunal de Contas do Èstado do Paraná

alterações posteriores.

oíi-

e suas

■a-.-

lll - São atribuições dp CONVENENTE:
a) Executar diretamênte a integraíidade do objeto pactuadoíheste CONVÊNIO;
b) Assegurar, na sua integraíidade, a execução do òBjeto deste CONVÊNIO,

determinando a correção de vícios que possam coníprometer a fruição, pela

população benefjciada, das benesses inèrentes ao objeto pactuado, inclusive
quando detectados pelo CONCEDENTE;
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c) Op.erar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos

investimentos decórrentesldeste CONVÊNIO;
d) Suportar, integralrnente, -‘toda e qualquer despesa excedente aos recursos

financeiros transferidos pe|q CONCEDENTE;
e) Assegurar, mediante previsão orçamentária específica, os valores referentes à

contrapartida financeira ey^ntualmente oferecida;
f) Promover, se for 'o caso, os créditos dos recursos financeiros referentes à

contrapartida, na conta b^pcária específica para a consecução do objeto deste

CONVÊNIO; '! ’ *
g) Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista, previdenciária,

fiscal e comercial,!bem cOmo os encargos decorrentes de eventuais demandas

judiciais relativas è recursos humanos utilizados na execução do objeto deste

CONVÊNIO, bem Icomo.ipor todos os ônus tributários ou extraordinários que

incidam sobre o presenteunstrumento;

h) Assegurar e destacar, o^dgatoriamènte, a participação do Governo Estadual e,

bem assim, do CONCEDÉNTE em toda e qualquer ação, promocional ou não,

relacionada com a execuçloido objeto deste CONVÊNIO;
i) Realizar, sob sua inteifa^f responsabilidade, após a devida autorização do

CONCEDENTE, o processo licitatório e a contratação, nos termos da legislação

vigente;

j) Apresentar informações e'’documèntos ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná,

por meio do Sistema Integrado de Transferência - SIT, observando o contido nas

resoluções e instruções normativas pertinentes;

k) Realizar o acompaiphamehtò e fiscalização dos serviços, elaborando Boletim de

Medição dos serviços exeèutados;

I) Indicar profissional 'para p=*acompanhamento e fiscalização do cumprimento do

obleio deste CONVÊNIO; f
m) Instaurar processo | administrativo apuratório, inclusive de caráter disciplinar,

quando constatado o |esvio ou malversação de recursos públicos ou

irregularidades na i execüção deste CONVÊNIO, comunicando a eventual

instauração ao CONCEDENTE;

n) Informar, mediante declaração por escrito, a inexistência’ de outro investimento

público simultâneo com o^|^esmo objeto do presente CONVÊNIO;
o) Exibir as marcas doiGovérho dp Paraná, da Secretaria de Estado do Goverrio, do

CONVENENTE e dp INTERVENIENTE de acordo com os padrões de identidade

visual, fornecidos pelos cògespondentes órgãos, após a assinatura do CONVÊNIO,

sendo vedado aos partícipes a execução de ações previstas no Plano de Trabalho

Definitivo com aplicação éidás logomarcas institucionais no ano eleitoral, nos 03

(três) meses que anteceà^m o pleito até o término das eleições (2® turno, se

-r
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11houver), e a utilização de nomes, símboios ou imagens qüe caracterizem promoçãg

pessoal de autoridades ou servidores públicos;

Efetuar o pagamento à empresa contratada para a execução do objeto deste Convênio,

em um prazo máximo de cinco dias úteis após o recebimento dos recursos repassados
pelo CONCEDENTE;

P)

q) Sem prejuízo às demais atribuições, no caso do objeto da’convênio ser uma obra,

junto à medição da primeira parcela deverão ser encaminhados, no que couber, os
seguintes documentos: :■>-

1. Comprovante de Garantia Contratual;

2. ART - Anotação de Responsabilidade Técnica, expedida pelo Conselho

Regional de Engenharia ou RRT - Registro de Responsabilidade Técnica,

expedido pelq Conselho de Arquitetura e Urbanismo, de fiscalização da obra

OU serviço; .

3. Matrícula da Óbra ou Serviço no INSS, observadas, as isenções da Instrução

Normativa 209/INSS/DAF:

4. Alvará de construção.

Sem prejuízo às demais atribuições, no caso do objeto dò; convênio ser uma obra,
junto à medição da última parcela deverão ser encaminhados, no que couber, os
seguintes documentos:

1. Termo de recebimento provisório;

2. CND - Certidão Negativa de Débitos da Receita Fecléral, referente à matrícula

da obra ou serviço. '• v

No caso de insolvência e/ou qualquer Outra causa impeditiva da apresentação da

CND - Certidão Negativa de Débitos da Receita Federai referente à matrícula da

obra, 6 convênio poderá ser encerrado unüateralmente pêlo CONCEDENTE, desde

que a obra esteja‘finalizada, cumprindo com o objetivp do convênio, isentando o

Estado do Paraná e o INTERVENIENTE de quaisquer ônus, mesmo que o

Concedehte não tenha efetuado o repasse para pagamento da medição referida na

alínea r deste inciso, ficando esse pagamento, sob a inteira reponsabiiidade do
CONVENENTE; , ■■■'
No caso de o Objeto do Convênio ser a aquisição de veículos ou equipamentos
rodoviários, o CONVENENTE deverá utilizar o bem, somente após efetuar
pagamento: ' =

Em caso da propositura de qualquer demanda judicial involvendo a execução do
objeto deste CO^IVÉNIO, o CONVENENTE deverá assumir em juízo toda a

responsabilidade, pela sua fiscalização e contratação, isentando o Estado do

Paraná e o INTERVENIENTE de quaisquer ônus;

r)

k

s)

t)

0 seu

u)

l«ri
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v) Preservar todos os docuífièntos originais relacionados ao presente CONVÊNIO,
irldependentemente da á[3fssentação da prestação de contas ou mesmo, após seu

julgamento, em loçal segij|p^e em bom estado de conservação, mantendo-os à

disposição do Tribunal dél^phtas do Estado do Paraná pelo prazo de 10 (dez) anos,

devendo ser obseryadas^as regras constantes na Instrução Normativa 61/2011;

w) Apresentar ao INTERVE^|eNTE, no caso do objeto deste instrumento relacionar-

se às ações de !nfraestrú^|ra urbana (obras), no prazo máximo de 15 (quinze) dias

contados a partir dó ato dé^assinatura deste CONVÊNIO, as informações referentes

à responsabilidade! técnicá^ do profissional, mediante juntada da ART ou RRT de

projeto, com respectivo cq;mprovante de recolhimento da guia respectiva, e.cópia

da matrícula atualizada clgjmóvel em nome do município impactado pela ação,

quando necessário

X) Apresentar ao INTJERVEJ^IENTE, como condição de eficácia, os documentos

relativos ao projeto básleó, termo de referência, cronogramas, orçamentos e

demais elementos! que julgar necessários, bem como apresentar o Plano de

Trabalho Definitivo,| no pfazíó máximo de 120 (cento e vinte) dias contados a.paríir

do ato de assinatiira des;tè CONVÊNIO, podendo ser prorrogado a critério do

- CONCEDENTE e, | aindaírcompatível com o prazo de validade das normas

orçamentárias referentes a‘Validade dos empenhos,, sob pena de rescisão unilateral

deste instrumento;

y) Sem prejuízo das démais.ltribuições, no caso da utilização de projetos padrão do

Banco de Projetos! da sÊtlD, o CONVENENTE deverá assumir os seguintes

compromissos: i

1. Disponibilizar terrenórjiyre e desembaraçado e apresentar a documentação ao

INTERVENIENTE; .constando a matrícula atualizada em nome do Município;

2. Elaborar todos' os projetos e realizar os serviços de engenharia necessários

para implantação dapbra no respectivo terreno, com emissão das respectivas

ARTs/RRTs dós projetos de arquitetura de implantação, complementares de

implantação e orçamento Completo, abrangendo o Projeto^Padrão e a

Implantação, respeitando as boas práticas da engenharia, normas técnicas da

ABNT e demais legislações de regência

e apresentar aò INTÉRVENIENTE, para aprovação;
3. Manter a integridade dos projetos padrão do Banco de Projetos de

Edificações, não promovendo alterações ou adequações e respeitando os

direitos de seus autores. No caso de intenção de alteração o Município deverá

encaminhar cohsultaíormal ao PARANACIDADE, que fará tratativas com os

autores do projeto;

12
i

rV‘
;í-

V

i

r

V.

I

i'Ç{r
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t r 4. Providenciar tódas as licenças que se fizerem'^ necessárias, bem como

aprovações dos projetos junto às concessionárias e órgãos públfóos
competentes.

ÇLÁUSULA SÉTIMA - ACOMPANHAMENTO, FISCALIZARÃO E SUPERVISÃO
É prerrogativa do CONCEDENTE conservar a autoridade normativa e exercer controle,

fiscalização e supervisão sobre a execução deste CONVÊNIO.
PARÁGRAFO PRIMEIRO; Õ CONVENENTE assegurará, e adotará as medidas

necessárias ao livre acesso dos profissionais designados pelo CONCEDENTE ê pelo

INTERVENIENTE aosí processos, documentos é informações referentes aos

instrumentos de transferência que se relacionem ao objeto, do presente CONVÊNIO,
além dos locais de sua execução.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O CONVENENTE também ass^^^urará o livre acesso de

servidores' do sistema de controle interno e externo-^estadual ao qual esteja

subordinado, a qualquer tempo e lugar, a todos os atos e fatos relacionados direta ou

indiretamente com o instrumento pactuado, quando em riiissão de fiscalização ou
auditoria. •

13

CLÁUSULA OITAVA- PRESTAÇÃO DE CONTAS
A prestação de contas deste CONVÊNIO deverá ser encaminhada pelo CONCEDENTE

ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná, por meior^dó Sistema integrado de

Transferência - SIT, observando o contido nas resoluções e instruções normativas

expedidas pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná, t-;;

PARÁGRAFO ÚNICO: O CONVENENTE deverá efetuar a prestação de contas parcial

dos recursos repassados, sob pena de obsíar o repasse das prestações financeiras

subsequentes, bem como deverá efetuar a prestação de contas ao CONCEDENTE,

conforme prazo estabelecido na legislação vigente.

CLÁUSULA NONA - ALTERAÇÕES
O presente CONVÊNIO poderá devidamente motivado e pbr mútuo acordo entre os

partícipes mediante termo aditivo, ter suas condições alteradas, desde que dentro do
prazo de vigência, vedada, ainda que em caráter de emergênfeia, a alteração do objeto.
PARÁGRAFO ÚNICO; O valor do presente CONVÊNIO nãS’-poderá ser aumentado,

salvo se ocorrer alguma das seguintes hipóteses, mas:'sempre dependendo de

apresentação pelo CONVENENTE e aprovação prévia pêlo INTERVENIENTE de

projeto adicional detalhado e de comprovação da fiel exeèução das etapas anteriores
e com a devida prestação de contas dos valores já transferidos, sendo sempre

formalizado por termo aditivo, precedido do respectivo planó-Üe trabalho:
a. Se ocorrer ampliação do objeto capaz de justificá-lo;

^ .

'»j
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b. Quapdo houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor^_
adequação técnica aos^jseus objetivos;

c. Quando necessária a.-:;modificação do valor ajustado em decorrência de

acréscimo quantitativò'dl seu objeto;
d. Quando ocorrerem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém, de consequências

incalculáveis, retardadòjras ou impeditivas da execução do ajustado, ou ainda,

em caso de força maiòV, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea

econômica extraordináfia^e extracontratual.

14
£ f

■ CLÁUSULA DÉCIMA DENÚNCIA E RESCISÃO

O presente CONVÊNIO podefá' ser denunciado, por escrito, a qualquer tempo, e

rescindido de pleno direito, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial

por descumprimento , das .^pormas estabelecidas na legislação vigente, por

inadimplemento de quáisquefjde suas cláusulas ou condições, ou pela superveniência

de norma legal ou deifato qUe 0 torne material ou formalmente inexecutável, serh

■ quaisquer ônus advindos '.dessa medida, imputando-se aos partícipes as

responsabilidades das', obrigações decorrentes do prazo em que tenha vigido e

creditando-se lhes os benefícios adquiridos no mesmo período.

PARÁGRAFO ÚNICO: Cons'tituem motivo para a rescisão deste CONVÊNIO,

j

1

independentemente do Instrurjiento de sua formalização:
a. Inadimplemento de qualquer das cláusulas pactuadas;
b. Utilização de recursos,-em desacordo com 0 objeto previsto no Plario de

Trabalho;

c. Constatação, a qualquer-tempo, de falsidade ou incorreção de informação em

qualquer documento apresentado ou de irregularidade de natureza grave;

d. Falta de apresentação .dá prestação de contas final ou de prestações de contas

parciais; '

e. A verificação de qualqu.er circunstância que enseje a instauração de tomada de

contas especial,

f. A não apresentação tempestiva do Plano de Trabalho Definitivo, nos termos do

art. 7®, do Decreto Estadual n® 3536/2019.

I

•n

■i'

I

■í!:

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEl|Á - VIGÊNCIA
■ O prazo de vigência deste OQI^VÊNIO será de 24 meses, contados a partir da data de

sua publicação, podendo ser prprrogado por meio de termo aditivo, desde que motivado

e devidamente justificado pela^parte interessada.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - PUBLICAÇÃO
Caberá ao CONCEDENTE providenciar, por sua conta, a publicação resumida do

■I.
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presente GONVÊNIO, nò Diário Oficial do Estado, sendo condição indispensável para

sua eficácia. i

15
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DIREITO DE PROPRIEDADE

t Os bens remanescentes na data da conclusão ou extinção deste CONVÊNIO, que, em
razão deste, tenham sido adquiridos, produzidos, transformados ou construídos são de

propriedade do CONVENENTE, respeitado o disposto na legislação pertinente.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - CASOS OMISSOS

Os casos omissos deste CONVÊNIO serão regidos pela legislação aplicável à espécie

e, quando possível, de comum acordo entre os partícipes.
/

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - FORO

Os partícipes elegem o foro da Comarca da Região Metropolitana de Curitiba, com

exclusão de qualquer 'outro por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer

dúvidas ou questões oriundas do presente CONVÊNIO, que hão possam ser resolvidas
administrativamente. •

E por assim estarern plenamente de acordo, os partícjpes firmam o presente

CONVÊNIO, na presença das testemunhas abaixo indicadas, em 02 (duas) vias de

igual teor e forma.
T

Assinado digitalmente por: '•rí

t: t:

EDUARDO PIMENTEL

SLAVIERO

Superintendente do
Paranacídade

MAICON GROSSKOPFMÁRCIO JULIANO

MARCOLINO

Diretor Geral da SECID Prefeito Municipal de
PIEN
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27IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN

CNPJ sob rf 76.Ò02.666/0001-40

Rua Amazonas, .n® 373, Centro, Piên- Paraná-CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. Cassia Janes Hermes

) 3632 ^1136- e-mail: notas@pien.Dr.aov.brFone:

1.2 Identífícâção do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.61j7/0001-89
Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Centro

1.2.1 Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

GuilhermeSilveira Barzan

Mateus Jacques Nazario
I

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Marcos Canceíier Mattei

Regis da Silva
j

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silvp De Souza
Díego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenharia Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:

í
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - RUA PARANAGUÁ

2 APRESENTAÇÃO
28

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

pavimentação asfáltica da RUA PARANAGUÁ, segmento dd região de

Triaolândia. PIÊN^PR, entre a ESTACA 0+0,000m ò ESTACA 0+7117óm, com

extensão de 711,76m, foram desenvolvidos de acordo com o termo de

referência do Edital de Tomada dé Preços n.° 003/2021, CONTRATO N°

044/2021, e são constituídos de 4 (quatro) etapas:

l°Etapà

• Mapa de Situaçao e Localização;
• Estudos:

^ Topográficos;
^ Hidrológicos
^7 Geotécnico;

Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico
• Projeto Terraplenagem
• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

.V

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

,• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem área.

2-APRESENTAÇÃO

J] SEr/2021ngenharía V i REV. 00



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

NC SCODEASS SÍ

Google-Eaptfe

Figura 2-1 Localização dò Empreendimento
Fonte: Google Earth / Setembro 2021

• Número do Cpntrato:
• Data de Assinatura: 19/05/2021

» Objeto do Contrato: é a Contratação de empresa especializada para

elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de

pavimentação e drenagem no município de Pjên, conforme Termo de

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

• Ordem de Início {Nota de Empenho 2935/2936/2937):

044/2021

21/05/2021

2.1 Plantd dè Localização da Área

I

2-APRESENTAÇÃO

SEr/202]REV. 00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

3 ESTUDOS
51

3.1 Estudo topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.
I

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instrüções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da
I

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabqlhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

3.1.1 Objetivos

[

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolven os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.
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3.1.2 Sistema Geodésico Brasileiro

32

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:
I

I "Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física da terra,

implantados e materializados na porção da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pois, com finalidades de utilização que vão desde o atendimento de

projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e controles de
trabalhos geodésicos e cortogróficos. até o apoio aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a
figura da terra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e: pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao adyento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80), com; semi-
eíxo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

Orientação: Polos;'
Materialização: To'das as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

Referencial Altimetrico:. Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

K.

>

>

>

>

>

3.1.1 Implanfaçao do Ponto de Apoio

\

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema
I

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.
j

Todosi os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuadoS: com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por
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I

I

Satélites (GNSS). e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibilizado

httDs://www.ibáe.aov.br/aeocíencias/informacoes-sobre"DosicionamentO“

aeodesíco/servicos-Dara-posícionamento-aeodesico/16334-servíco~online-

Dara-Dos-Drocessamento-de-dados-anss-ibae-

pelo siteIBGE no

33
II

ppp.html?edicao=16335&t=processar-oS“dados

O poríto de Àpolo denominado “Base" recebeu o nomè de “Trig", e

está localizado no Cemitério (Trigolãhdia), este local foi escolhido, pela equipe

de campo por ser um local seguro, com boa recepção de sinal e o mais

próximo dos locais de trabalho.

11

R Patananud

f.

í
\

‘6

í

:í
i

i t

t

Figura 3-1- Localização BASE
Fonie: Gdogle Eorfh Setembro 2021

I

I

3.1.1 Levantamento

Referência
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Para o Inicio e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16 x 1 lOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 0+71 l,76m.

3.1.2 Levanfamenfo cadasfral

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para
I

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1; 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de
i

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Forann levantadas ainda as "linhas de quebra" (talvegues, divisores,
(

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa
I

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio [offsefs existentes, benfeitorias,
I

vegetação, usò do soio, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambientai, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no rfiínimo 200 pontos por hectare.
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Obseryando-se os seguintes itens:

Rede Elétrica (localização);
Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores
|com diâmetro maior que 30 cm):
'Obras-de-Arte Correntes [montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

da obra):
^ A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as

'características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

.etc.).

35

Segue abaixo Tabela com relaçao dos códigos utilizados nò

levantamento e seus respectivos significados.

Tabela 3-1 - Tabela de Códigos de Levantamento.

Código Significado

ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

Crista de Taludecr

Pé de Taludepe

talude talude

talvegue Talvegue

Poste

I

£t
tubo Galeria Pluvial existente

valo Valo Existente

edif Edificação

Ponto de Cotapco

Ponto de Controlepc

Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo.Pessoal

3.1.3 Equipamentos Utilizados

I

I
3 - ESTUDOS
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Para a execução dos trabalhos geodésícos e de topografia foram
1

utilizados equip'amentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para^execução de medidas e veracidade das observações.
1

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, corVi:

56

I

I

I

c.

I
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1INFORMAÇÕES TÉCNICAS

PlacaGPS Hemhphere P323Nov3r£lO£M72S Amérfcaru BDOâO*

Conits sss 394 336

ePÜ LlCA/UP/LlC/QP^üVtSGPi! UCÁ/ljÇ/L2C/L»/L5 GW-ÚCA/ÜE/llC/lS

GICHASS:. LlCAA:^L2iVi3yL5 GtANASS:Gl/G2,Pl/P2 6lOt^.: UCAA2CA/L3

6el00U:Bl/B2/83 BetDaui B1/&2/B3 BelOou: 8I/&2/B3

Satèíites CSAli^ E]/^>UBOC/£S/y£^£â GAULEâ:'El^^SA/£SB/£SAl7GAUIE0;E1BC/ESA^8

qzs^uca/ucavúcNAVICIS t^VlCLS

GWS oas LlÇ/V>jSAlf/l3C5aA5:U CA/15SBAS:L1/LSI

Q2SS; LlCAjUC/llC/lS^ j SBASiUCA/LS.

SHi^fâo-

'AlusIízá^Spara SOHz'Atualaáve) pàra lOOHi
ÜBxadeAtÚalizaçâa 50Hz PadrSa

I

Horiantat t (2.5*1 x nwi’ | x 10?0) mrn lteruo^L‘±{25l'l > 10 *0) mro

tórtia|íil5*l*10?0],mm j ^rtítáE:±(Sflx.lO*&}flun

{lD*lKl0*0)nim j Hof1zíMttaJ:±(8*lxlQ.*D)nim j hoiiaaQl:±(2Stiii lO;*0}nim

Pré^ãB Esiárica
Vefttcai:! 1^3 x 10*Ü) mm

I

Preds&>(tTK

Vertical: 1 {20«1 x 10*0} mm Venicahi {154^1 x icr*0) mm Venícal: ± (lS»l x 10*01 mm

bateria Dupla: 7.2V/340QmAh*2. (Autonomia paraate IQ horas de duraçãofBateha

Alitnentâ^o
Eirnada 9-2SVDC

Sstana Opef^on^ Ünux

Mamòria Interna 66: Í^^Esteo^tio. Máximo cfé'32Q

VÚ • EDA/V4.1 MoiíQ Duplo, Classe 2-
■•VVIR átt.Ub/^n'

IbrUsasáreàs cem ^eç^ dos EUA Ámáfícado Norte

EqS:^4S '-EdS-A;4G

FDD B1/B3/CG/B7/B8/BZ0 n>DLT£:a2/a4/B12'
Elétrica. 4G

TODUE:B3â/&4lVB<>l WCDAAA: itl/B4/B5

WCD,MA;BÍ/B5/B8-
'GSM-ail/BS

TTLMlOlilW de poíánda, Frequênda 410-470 MHz
Protràfo

UHP Intemo tMstãftda de tráti^ho: SKm em condlfSes ideais '

. SATÊÚ KC-GMíK, Trlm Talli 45QS, South, TrimMark 111(19200), South 19200l I

BÕiháElétfiOitica Disponível * Sensor ds incitnatão
TNC Para Antena UHF

S Pifu» Rádio Extemo e fonte Externa
Conexões

7 Pines Conenão com o PC. Controladoia e outros dispositivos esitemos. coma Ecobatimetn»

Outras SIM Slot e TF Slot

fiotfies 6oi3p,d8 Ugár

Ihuirfké 4 IndlQdoóetiéidpf&téBtes. UR]i!fs'DadiH.fiiijetoot}ieStat(aWlFIDbpt^
Idiomas Suporte de vot Multi-Idloinas TT5.

OimençSo l£6mm x 76 mm
Eslniüira

Peso L2 Kg com as Duas baterías Inclusas

■Tèfl^.de;7Tabafha -sirc-^ «Bs^c

Térnp^Árrhsea. T40:Cr-*Bfl*C'

An^íente PrêtèfSo IP67

QÚKlas Até Z mètna rto bastão e queda natural de 14. metros

Ufflidacte lOO»

I
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,
1

modelos GTS W3100, ambas com'coletor interno de dados, tendo a tl^R 362 3 8

precisão angular de 7” e precisão linear de 2 mm + 2.
1

I

I

3.1.4 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPPj

I

I

I

I
\

I
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP) 39

Sumário do Processamento do marc^: Tr^
In£cio:AAÁÃ/iÍM/oD uhsmmiss.ss 2021/d6/Í^ 18:59':0'Ò,ÕÒ
Fiin:AAAA/MM/DD KH:MM;ss.ss 2021/CÍ6/14 23:02:30,00 ■

Modo de Operação do Usuárior ESTÁTICO ’,
Observação processada: CÓDIGO M FASE
Mòdelo da Antena: NÃO DISPONÍVEL
órbitas, dos satélites:^ RÁPIDA
Frequência processada:

Intervalo do process2Uiiento(s):
Sigma^ da pseudodístâncía(m):
Sigma da pprtadora(m):
Altura da Antena^ (m):
Angulo de EÍevação(^aus):
Resíduos da pseudodistância(m):
Resíduos da fase dá portadora(crQ);

L3

30;p0

5,000

0,010

2^643' ’’ ■ ■
10,000- • ,
1,2Í GPS 2,06 GLONASS
0,68 GPS.0,71 GLONASS

I

Coordenadas SIRGAS

Latitüde(gms) I;bngitudè(gms) Alt. Geo.(m) .ÚTMN(m) UTM E(m) MC

. 7110192.858 . 661690.076' ,-51' Na data'do levwtamento^

Sigma(95%)® (m)
' Modelo Géoidal'

I Ondulação Geoidal (m) '
I Àltitiidê Qrtométrica (ni)__

^26^07/^0614580;
-^6“ 07' 0M498
0,003

-49' 22' 58,2998" 876,73

0,005 0,011

MAPGEO2015

3,70 •

&2;3,03

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
I Tipò dê Receptor"! - Uma frequência Duas frequências T"'

j Planimétrico Altimétrico Plànimétrico Altimétrico
Após 1 hora , i 0,700 0,600 0,040 0,040
Apôs,2 horas J.' 0,330 0,330 0,017 , 0,018-
Após 4 horas ! 0,170 - 0,220 0,009 -.0,010 '

| Apôs 6 horas ! 0,120 i),180 0,005 ^ •. 0,008

t

V J

I

^ órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS) ou do Natural Resources of Canada (NRCan).

^ O cfermo “Sigma” é referente ao desyio-padrão.
^ Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).
A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantaineuto,

utilizando o modelo VEMOS em 2Ò00.4.

® A data de levantamento considerada é a data de início da

Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

sessão.

e

1

i
Os icsultaUos apresentados neste relntdrlo dopondem dn quiJidndê dos dados enviados c do correto preenchimento das Infotmaçõ
Em caso do dúvidas, críticos ou suscatãea eonloto! ibgsQibge.gov.hr ou polo telofone 0S0O.7218181.
Esta serviço de poaleionomento fa» uso do opilcátiyo do processamento CSRS-PPP desenvolvido polo Goodetic Survey Division of Natural Resourcea of Canada (KRCan)

por parte do uauÁrio.

Processameoto autorizado para do IBGE.

I

1 Processado em; 21/06/2021 11:35:17
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3.2 Estudo HIdrológíco;
41

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

"Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, iiquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza".

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e
I

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o
I

dimensionamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o jestudo hidrológico, buscam^se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anos, e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida
I

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados piuviométricos e fluvioméíricos obtidos de

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d'água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita tn-loco", visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máximg cheia:

> Transbordamento das obras existentes

> Sdídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

3.2.1 Coleta de Dados

3- ESTUDOS
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I

Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:

• Imagem de satélite do Google Earth;
• Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.0Q0;

Dados Pluviométricos da estação são apresentados a seguir:

42

I

Reda Hidromateerot<^ica NKlofla|i

Siscis 6-RlOPARANÁ
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Figura 3-2 - Localização da Estação Pluvimétrica
: Fonte: Hidroweb

3.

- \e

I

I.

I

A Figura acima mostra a localização da estaçao pluviométrica para
I

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As Informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

l ;

i

I
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Tabela 3-2 - Dados da Estação Analisada para o Trecho
! Dados Estação

2549003

RIO DA VÁRZEA DOS LIMA

43

Código

Nome Estação

Código Adicional
I

6-RiO PARANÁ

65 - RIOS PARANÁJGUAÇU E OUTROS

Bacia

SubBacia

Rio

PARANÁEstado

Município

Responsável

Operadora

QUITANDINHA

ANA

í .1 lAT-PR

Latitude -25.95

Longitude -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras pluviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

httD://hidrQweb.ana.aQv.br.

Foi escolhida a estação pluviométrica de Quitandinha, por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte dé 4 anos que não estavam completos, restando para
I

os cálculos 75 anos.

V,

3.2.2 Pluviomefria

Pluviorhetria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição
I

das chuvas em' diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidqde de

chuva pelò alti ra de água caída e acumulada sobre uma superfície plana e
3 - ESTUDOS
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impermeável. E|a é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizgndo-se aparelhos chamados p/uv/ometros ou pluvfógrafos, conforme

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tenhpo.

Nesse estudo, visou-se construir uma obra que seja adequada para
1

escoar a vazão' de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar
I

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisamos estatisticamente as observações realizadas nos
I

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Eni seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma sér/e íotaL ou apenas os superiores a um certo limite inferior

(série parciaf], ou, ainda, só o máximo de cada ano (série anua/).

Eles são ordenados em ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de anos

de observação).

44

A frequência com que foi igualado ou superado um evento de

ordem m (prec/p/tação ma/br que 100 mm/d) é:

Método da Califórnia:

63m

F = — F = -> F = 0,84 ou 84%
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retõrno) como sendo o intervalo médio de anos em que pode
I

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1
P = - P = ^ F = 1,19 ANOS

F 0,84
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Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 mm tem a

probabilidade 'de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de

recorrência é de 01 anos.
45

3.2,2.1 Tipos de Chuva

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chuva - como também no estado sólido - neve e granizo.

A chLÍva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativamente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tantò mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis; deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber:

• Chuva orjográfica - É causada pela elevação do ar ao subir e transpor
cadeias de montanhas, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos dominantes.

• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.

• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do ar

quente mdis leve do que o ar mais denso e frio que o rodeia.

3.2.3 Processamento

P/uvioméfrícos

de Dados

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o prcjcessamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibilizado
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I REV.OO [ J SEr/2021 ínqenharíd . .



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ
I

no site httD://hidroweb.ana.Qov.br para avaliação da precipitação (P = mm)
i

e a intensidade pluviométrica (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas;

A intensidade pluviométrica/precipitação, relacionadas com o tempo de
i

recorrência (Tr)'Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva dè intensidade x Duração x Frequência.

46

3.2.3.1 Precipitação Total Mensal

Tabela 3-3 - Tabela do Total de Precipitações

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun AgoJul Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 127 163 100 48 103 56 32 116 138 105 219 178 1384 115 32 219

1942 153 180 210 60 29 153 109 34 127 46 118 64 1264 107 29 210

1943 166 140 123 24 37 90 74 143 96 90 30 43 1055 88 16624

1944 153 124 178 31 7 29 29 116 24 1066116 228 31 89 7 228

1945 102 71 18'78. 47 113 180 18 98 81 41 131 978 82 18 180

1946 253 336 155 23 98 97 133 142 12355 142 62 1619 135 23 336

1947 179 158 19 52 76 42 63 76 209 147 48 128 1196 100 19 209

1948 103 184 60 64 152 0 170 191 66 76 73 37 1176 98 0 191

1949 80 98 104 152 7746 147 18 84 88 67 207 1167 97 18 207

1950 134 116 247 61 68 30 36 46 141 135 87 111 1211 101 30 247

9711951 295 234 49 51 42 24 6 43 287 67 110 1304 109 6 295

1952 109 112 128 21 18 128 40 17 177 132 185 1170104 98 17 185

1953 190 153 131 53 77 8 59 48 54 176 97 123 1167 97 8 190

1954 292 103 129 49 304 83 104 33 115 277 46 112 1648 137 33 304

1955 103 67 163 59 151 188 192 58 47 45 56 215 1343 112 45 215

1956 286 120 87 96 141 73 67 42 97 79 6 145 1238 103 6 286

1957 201 164 111 80 34 167 298 273. 255 107154 240 2083 174 34 298

1958 101 258 156 19 113 79 39 67 114 150 80 143 1317 110 19 258

1959 202 163 63 225 79 73 18 86 91 75 29 112 1217 101 18 225

1960 236 194 86 182 121 93 15745 112 150 185 98 1658 138 45 236

2081961 98 174 117 47 160 20 22 219 135 200 149493 124 20 219

1962 95 161 113 54 43 32 64 55 123 153 33 39 966 80 32 161

1963 280 168120 25 16 20 21 34 119 146 194 152 1294 108 16 280

1964 51 236 178 60 74 142 90 110 109 68 53 97 1267 106 51 236

1965 224 102 43' 60 52 28 53 30 77 94 117 266 1147 96 28 266
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4 7
1966 181157 114 77 71 79 36 73 80 219 45 177 1309 109 36 219

1967 145 11385 3 32 155 53 64 38 111 106 59 964 80 3 155

1968 231 56 96 59 60 43 29 62 13778 53 135 1038 87 29 231

1969 183 203 80 171 132 153 70 52 142 106 228 59 1578 131 52 228

1970 76 111 89 53 151 298 44 41 146 72 37 409 1526 127 37 409

1971 140 110206 202, 169 104 131 10243 95 63 122 1487 124 43 206

1972 241 182 152! 64 22 47 69 146 188 259 95 200 1684 140 22 259
I

1973 185 142 66: 73 82 160 104 168 199 55 69 97 1440 120 55 199

1974 273 142 140 52 30 169 99 43 61 105 74 98 1285 107 30 273

1975 114 171 132 49 68 72 79 129 117 143 223 235 1531 128 49 235

1976 235 108 208 108 202 112 118 139 92 115105 187 1726 144 92 235

1977 317 235 242 66 29 43 82 111 87 211 123 234 1779 148 29 317

1978 102 169128 0 62 88 107 117 178 72 149 53 1225 102 0 178

1979 79 70 94 93 202 44 63 71 202 233 132 220 1503 125 44 233

1980 166 133 84 98 42 99 200 206 212 117 59 359 1775 148 42 359

1981 156 39 64 70 19 38 64 88 81 141127 161 1047 87 19 161

1982 17 264 69i 10 78 237 126 73 30 193 246 242 1586 132 10 264

1411983 132 134 179 267 274 407 30 211 79 55 202 2110 176 30 407

1984 91 47 145 64 114 142 56 241 95 14948 294 1485 124 47 294

1985 73 210 85 159 10 44 43 3 102 91 101 86 1007 84 3 210

1986 289 122 78 124 79 32 32 135 100 98 164242 1494 125 32 289

I1987 133 155 55 139 264 138 37 95 0 133 35 109 1294 108 0 264

1988 189 215 64 113 297 83 14 10 151 102 35 163 1434 119 10 297

1989 290 123 90 133 122 36 189 17459 83 83 78 1459 122 36 290

1990 458 155 204 110 84 146 255 160 162 106 205 96 2140 178 84 458

1991 125 176 67. 47 64 207 26 2473 218 78 150 1253 104 24 218

1992 40 169 224 23 401 114 132 142 98 122 104 37 1604 134 23 401

122'1993 290 234 40 165 72 115 14 266 119 82 153 1671 139 14 290

1994 82 171 88 111 86 133 164 8 10 121 177 170 1320 110 8 177

1995 341 264 89 53 15 148 150 42 10 0 95 137 1345 112 0 341

1996 282 118 263 94 5 147 122 83 183 179 6Ò 345 1881 157 5 345

1997 204 215 72 47 57 106 40,2* 120 167 230 186 136 1540 140 0 230

1998 210 176 199 239 40 65 144 287 277 172 9 141 1959 163 9 287

1999 247 222 162 50 59 86 163 8 120 165 122 142 1546 129 8 247

2000 131 194 149 16 28 131 84 85 193 157 79 138 1385 115 16 194

2001 180 192 147 32 88 125 172 86 98 137 97 105 1507 126 82 192

2002 247 225 96 50 67 55 49 107 202 124 188 212 1603 134 49 247

2003 209 122 74 76 36 125 89 21 116 64 93 190 1214 101 21 209

2004 167 93 146 129 180 72 49 28 95 149 101 67 1276 106 28 180

2005 233 77 90 98 105 109 82 164 266 240 86 122 1672 139 77 266

2006 149 132 109 15 29 29. 55 53 175 67 181 201 1195 100 15 201

2007 193 245 117: 156 203 19 95 13022 71 192 286 1729 144 19 286

1052008 199 132 155 51 129 29- 94 71 253 138 79 1433 119 29 253

2009 231 173 31 26 98 79 276 100 373 128 207 229 1950 162 26 373

2010 290 189 202 214 82 90 135 72 113 125 87 251 1851 154 72 290

2011 310 358 149 51 31 110 197 252 120 230 114 140 2062 172 31 358

2012 171 144 39 200 59 268 121 16 65 113 76 238 1510 126 16 268

2013 59 190 199 107 90 373 138 69 147 121 168 95 1755 146 59 373

I

2014 121 81 184 53 65 334 29 39 131 73 145 219 1472 123 29 334

2015 240 174 147 30 112 114 199 32 118 188 237 262 1851 154 30 262

'VALOR DE ORDEM MENSAL
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I

:Média 182 160 125 81 91 109 99 85 124 132 112 154

MÍNIMO 17 39 19 0 5 0 0 3 0 0 6 31

MÁXIMO 458 358 263 239 401 373 407 287 373 287 246 409

Fonte: Hidroweb
I
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y

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3.2 Precipitação Máxima Mensal

Tabela 3-4-Tabela da Precipitação Máxima Mensal
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Aqo Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 49 43 25 22 39 31 10 29 43 37 66 65 458 38 10 66

1942 42 61 79' 18 10 69 30 19 28 20 32 18 427 36 10 79

1943 48 41 52 17 12 27 19 61 25 28 12 8 350 29 8 61

1944 24 33 37 8 4 8 17 50 14 25 92 12 325 27 4 92

1945 33 25 31 18 12 38 116 13 26 25 17 31 384 32 12 116

1946 34 39 117 11 26 22 28 68 27 65 17 96 551 46 11 117

1947 32 48 7 20 25 10 31 27 50 32 16 34 334 28 7 50

1948 34 30 25 39 75 0 76 44 34 26 48 10 441 37 0 76

1949 35 26123 70 30 59 10 34 16 18 19 39 381 32 10 70

1950 18 18 931 28 22 18 17 14 54 28 39 34 385 32 14 93

1951 67 80 42 13 22 17 11 3 17 56 19 16 364 30 3 80

75l1952 29 32 12 17 33 24 7 27 31 45 40 372 31 7 75

25!1953 25 70 16 26 3 23 18 25 44 25 15 316 26 3 70

1954 44 25 31 17 111 19 25 15 40 94 13 77 512 43 13 111
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1955 3476 49 21 50 31 47 13 32 15 14 89 472 39 13 89

1956 36 36 241 55 45 22 43 20 23 25 6 66 401 33 6 66

1957 26 84 24 24 6 63 54 66 64 47 59 47 563 47 6 84

1011958 22 95 5 41 1330 34 35 56 37 33 503 42 5 101

1959 46 38 23' 109 28 50 10 34 26 23 13 56 455 38 10 109

1960 78 39 241 64 42 35 30 43 57 28 55 32 529 44 24 78

1961 29 45 83! 37 19 43 17 13 49 3128 25 418 35 13 83

1962 21 35 35i 20 23 19 21 17 28 27 8 16 269 22 8 35

1963 53 34 31 20 148 12 13 30 4123 46 325 27 8 53

1964 34 72 301 25 60 27 29 18 33 27 22 40 418 35 18 72

1965 49 19 8 8 8 7 7 7 28 43 25 45 254 21 7 49

27J 221966 25 40 50. 38 24 31 28 56 12 40 393 33 12 56

1967 38125 22 3 28 44 35 28 20 31 33 37 345 29 3 44

1968 37 40 25 i 34 31 27 20 31 31 53 16 32 377 31 16 53

1969 47 66 52! 53 73 83 30 24 42 33 62 21 588 49 21 83

1970 20 40 25l 36 54 70 22 13 55 19 16 61 433 36 13 70

40l1971 84 56 26 60 54 95 25 42 30 25 30 566 47 25 95

V.
1972 36 43 261 15 13 16 19 34 43 93 53 57 447 37 13 93

1973 38 56 361 34 40 61 37 55 55 22 33 23 490 41 22 61

53!1974 81 47 19 16 39 61 15 30 41 37 57 495 41 15 81

1975 44 71 46 25 41 17 25 40 33 50 50 46 486 41 17 71

1976 54 38 64< 59 48 25 30 43 28 22 33 50 491 41 22 64

1977 96 71 43! 32 13 21 25 29 21 39 40 106 536 45 13 106

1978 34 78 54. 0 50 47 24 71 42 44 23 23 490 41 0 78

1979 35 35 41 35 56 18 20 37 84 42 57 72 530 44 18 84

1980 40 23 31 1335 38 42 112 37 32 29 69 501 42 13 112

30!1961 32 11 36 7 10 28 32 24 24 37 52 323 27 7 52

27Í1982 8 74 3 40 51 50 26 14 42 47 48 430 36 3 74

1983 3133 31 72 94 100 99 22 48 23 21 43 616 51 21 100

1984 18 19 36 21 34 56 33 70 54 23 28 72 463 39 18 72

1985 34 40 19 35 7 26 18 1 30 18 39 25 291 24 1 40

1986 57 28 25 61 22 16 13 72 47 33 40 56 471 39 13 72

1987 27 42 19' 52 59 47 15 56 0 44 16 20 397 33 0 59

32 í1986 63 102 33 64 25 11 6 64 40 19 39 496 41 6 102

1989 76 33' 22, 24 47 13 75 19 37 27 32 36 440 37 13 76

1990 64 31 32 29 37 44 49 64 49 38 62 40 539 45 29 641. /

1991 37 59 10 12 25 97 24 22 7 45 17 36 391 33 7 97

1992 11 40 79 11 114 82 45 27 28 39 38 22 534 44 11 114

1993 45 48 30 17 83 25 36 8 43 28 23 37 421 35 8 83
j

1994 16 28 29 52 42 46 40 6 3 27 43 40 373 31 3 52

1995 71 51 20 í 28 6 66 82 30 5 0 24 37 420 35 0 82

1996 44 25 981 36 3 33 63 24 37 33 17 72 485 40 3 98

1997 58 37 47: 30 21 31 16 25 44 33 30 46 417 35 16 58

1998 35 29 44 73 21 49 57 56 67 31 3 37 501 42 3 73

1999 46:37 48 30 18 27 83 4 48 49 30 55 476 40 4 83

2000 50 44 44 8 8 27 36 37 44 36 22 42 398 33 8 50

2001 4053 42 38 20 58 49 46 20 48 30 52 496 41 20 58

2002 52 59 35 ( 16 19 46 20 38 60 27 40 58 469 39 16 60

2003 80 27'42 36 23 34 50 7 44 17 49 42 451 38 7 80

2004 41 .40 59! 59 42 42 18 16 49 31 25 24 446 37 16 59

38 I2005 69 27 19 33 38 21 86 52 67 26 43 519 43 19 86
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2006 38 60 46 6 22 25 24 28 36 29 43 55 411 34 6 60

2007 34 56 48 54 49 9 26 11 37 28 74 90 515 43 9 90

2008 33 24 27 79 37 33 28 46 19 75 35 34 471 39 19 79

502009 58 45 11 14 58 21 46 30 101 33 59 53 529 1144 101

2010 3143 40 64 32 43 34 20 36 34 23 58 456 38 20 64

2011 43 75 58 17 20 46 33 65 63 59 47 64 590 49 17 75

2012 79 29 14 81 40 84 20 13 26 27 19 145 577 1348 145

2013 30 46 50 68 26 87 64 18 50 59 49 35 579 48 18 87

2014 48 23 27 7 31 148 15 21 42 43 25 48 148478 40 7

2015 64 53 40 19 27 39 30 19 27 46 34 42 439 37 19 64

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 43 44 40 32 34 39 34 31 37 36 33 45

MÍNIMO 8 11 7 0 3 0 7 1 0 0 3 8

MAXIMO 96 102 117, 109 114 148 116 112 101 94 92 145

Fonte: Hidroweb

\

PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL
P

i
150 1R F r" fit

En=riE
[100 • t

c

i:t-; • _

I

Jz
50 •

P

I 0

Jan Fev Mar Abr Maí JulJun Ago Set Out Nov DezT

MÍNIMO 8 11 7 0 3 0 7 1 0 0A 3 8

MÉDIAÇ 43 44 40 32 34 39 34 31 37 36 33 45

Ã
MÁXIMO 96 102 117 109 114 148 116 112 101 94 92 145
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■ MÍNIMO ■ MÉDIA □ MÁXIMO

Figura 3-4 - Gráfico da Precipitação máxima mensal
' Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3.3 Dias deiChuva

Tabela 3-5 - Tabela dos Dias de Chuva
DIAS DE CHUVA

Ano Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Médfã Mínimo Máximo

1941 12 13 13 6 8 6 7 9 12 12 10 11 119 10 6 13
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1942 12 11 13 7 10 10 109 4 8 6 7 107 9 4 13

1943 11 13 10 15 123 6 8 8 8 5 8 107 9 3 15

1944 15 9 13 7 3 7 2 4 2 10 10 5 87 7 2 15

1945 8 12 10. 7 3 8 10 2 7 10 7 8

5192 8 2 12

1946 19 20 8 3 6 8 10 6 4 6 6 5 101 8 3 20

1947 9 13 4 4, 6 6 4 8 12 15 6 8 95 6 154

1948 7 12 8 6 8 0 10 7 5 5 6 8 82 7 0 12

1949 14 9 16 12 9 17 13 108 17 11 13 149 12 8 17

1950 18 18 19; 11 14 15 109 11 15 12 17 169 14 9 19

14-1951 18 23 14 13 10 7 6 5 13 11 21 155 13 5 23

1952 11 10 13 4 5 9 5 15 115 14 12 114 10 4 15

13:1953 14 12 6 8 4 6 4 8 15 7 14 111 9 4 15

131954 18 14 8 129 9 94 13 5 9 123 10 4 18

1955 8 8 12 9 7 13 12 8 3 7 8 12 107 9 3 13

1956 16 12 13 12 13 10 6 8 8 7 1 6 112 9 1 16

1957 18 10 12 10 10 9 17 12 10 10 11 14 143 12 9 16

1958 12 12 9 6 12 7 6 6 11 8 7 10 106 9 6 12

1959 16 17 6 8 7 4 3 9 9 10 5 9 103 9 3 17

1960 9 14 10 10 6 4 5 9 5 11 10 11 104 14g 4

1961 13 15 12 11 7 8 2 4 11 9 15 9 116 10 2 15

1962 11 12 9 7 5 2 8 7 7 12 5 5 90 8 2 12

1963 18 9 12 3 2 5 4 6 7 17 13 11 107 9 2 18

1964 2 8 12 5 3 9 7 15 10 6 6 9 92 8 2 15

1965 15 11 9 14 9 10 10 6 9 8 6 16 123 10 6 16

1966 12 18 9' 4 5 7 5 6 7 10 7 10 100 8 4 18

1967 10 14 9. 1 2 8 4 5 6 7 10 6 82 7 1 14

1968 13 5 8{ 4 3 6 3 3 5 10 7 11 78 7 3 13

1969 1Ó 11 6 8 8 10 4 4 9 8 14 5 97 8 4 14

1970 7 8 7: 4 7 10 6 6 9 6 185 93 8 4 18

1971 13 7 13 7 11 8 8 8 7 5 6 11 104 9 5 13

1972 16 19 15 S 6 6 8 9 15 14 5 9 132 11 5 19

1973 16 4 10 8 59 7 10 14 9 9 12 113 9 4 16

1974 17 7 14 7 5 10 7 6 4 8 6 7 98 8 4 17

1975 10 11 11 5 9 8 4 6 11 9 12 19 115 10 4 19

1976 18 10 13 g 12 9 10 7 10 11 9 12 130 11 7 18

19771 17 11 20 12 4 5 4 8 7 13 11 13 125 10 4 20

1978 12 10 9 0 3 4 8 7 6 10 15 6 90 8 0 15

1979 6 9 8 9 12 4 6 7 12 13 13 11 112 9 4 13

1980 14 14 8; 6 8 8 11 11 14 14 6 22 136 11 6 22

1981 17 7 9, 5 5 6 8 7 7 10 13 15 109 9 5 17

1982 6 13 19 6 7 13 9 7 4 17 16 16 133 11 4 19

1983 16 15 16 11 15 17 19 5 15 9 9 17 164 14 5 19

1984 12 9 17 12 13 7 4 13 9 5 16 11 128 11 4 17

1985 5 17 15 15 3 4 11 4 9 12 9 9 113 9 3 17

1986 19 18 14 14 9 4 11 6 13 7 15 19 149 12 4 19

1987 16 16 5 14 13 6 6 9 0 14 6 14 119 10 0 16

1988 12 12 10 15 20 9 3 4 7 10 5 12 119 10 3 20

1989 1422 18 14 11 12 11 9 14 8 10 15 158 13 8 22

1990 26 12 18 18 6 14 13 10 12 13 18 11 171 14 6 26

1991 12 11 24 16 12 14 5 11 10 14 14 14 157 13 5 24

1992 11 18 21 6 15 8 14 12 14 13 9 6 147 12 6 21
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I

171993 22 21 10 11 12 17 10 20 12 13 22

52
187 16 10 22

1994 14 22 14 11 12 16 8 1 7 18 17 15 155 13 1 22

1995 1723 16 7 8 12 7 5 4 1 12 13 125 10 1 23

1995 21 20 21 14 6 13 11 5 16 1417 16 174 15 5 21

1997 21 19 12 7 12 13 8 15 1.1 21 18 13 170 14 7 21

1998 17 23 17 14 7 8 11 15 20 17 10 16 175 15 7 23

1999 1325 14 11 10 9 9 4 8 14 13 10 140. 12 4 25

2000 11 17 14 6 8 11 8 7 14 14 11 13 134 11 6 17

2001 19 15 13 8 9 8 6 12 10 9 12 130 11 6 19

2002 18 14 12 7 12 2 8 7 10 11 16 10 127 11 2 18

2003 15 7 6 4 8 8 4 7 8 6 12 93 8 4 15

2004 12 10 7, 8 13 3 8 2 8 7 8 9 95 8 2 13

4!2005 13 6 9 7 7 7 5 12 15 7 8 100 8 4 15

812006 11 9 3 3 3 4 4 9 7 12 11 .84 7 3 12

7i2007 12 12 7 10 3 7 3 114 6 13 95 8 3 13

2006 15 14 10 12, 3 8 2 11 9 11 15 9 119 10 2 15

2009 15 10 6i 4 7 8 14 9 12 11 8 12 116 10 4 15

2010 19 11 16 10 9 5 7 5 6 10 8 12 118 10 5 19

2011 19 19 12 8 3 6 10- 9 6 9 6 7 114 10 3 19

5|2012 12 13 7 3 9 10 2 6 7 7 7 88 7 2 13

142Ó13 9i6 3 8 13 6 5 6 6 8 6 90 8 3 14

2014 11 10 13 11 4 11 3 4 8 114 16 106 9 3 16

2015 15 10 12 2 4 10 3 8 9 20 16 115 10 2 20
'1

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 14 13 12 8 8 8 8 7 9 11 10 12

MÍNIMO 2 4 4 0 2 0 2 1 0 1 1 5

MÁXIMO 26 23 24 18 20 17 19 15 20 21 20 22

Fonte: Hidroweb
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Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.4 Relaçõo

Frequência
Infensidade-Duração-

53

Analisando os dados de precipitação observa-se que, quanto maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto aó roteiro do

Eng.° Taborga Tprrico, indicados na Instrução de Serviço, onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (l ?40a 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

75 3.420,30 77,73 20,52

MÉDIAEventos SOMA DESVIO

I

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os vdlorês de K (Fator de Frequência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

Tr-Tempo de Recorrência em anos

5 10 15 25 50 100

0,820 1,466 1,827 2,283 2,889 3,490

Fonle: Arquivo Pessoal

Com los dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações:
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H = (t,T)

Onde

H = altura da Precipitação eni mm

t = Teijnpo de duração da chuva em hs
T = Tempo de Recorrência, em anos

54

fc.r™

(t + 6)
n

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm
T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos

K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada lòcal.

'v

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas' de 24 h, 1 h e 6 min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo:

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência
Média K Desvio

' 77.73 ( 0,820 )20,52 94,56+ Max. 1 diaX mm

1,095 94,56 103,54 Máx. 24 hX mm
Tr- 5 Anos

0,401 103,54 41,52I Max. 1 hX mm

0,098 103,54 10,15 Max. 0,1hx mm

77,73 1,466 20.52 ) 107,81+ Max. 1 díaX mm

1,095 107,81 118,05Tr-10

Anos

Max. 24 hX mm

0,397 118i05 46,87 Max. 1 hX mm

0,098 118,05 11,57 Max. O.lhX mm

77,73 ( 1,827 20,52 ) 115,22+ Max. 1 díaX mm

1,095 126,16115,22 Max. 24 hX mm
Tr -15 Anos

0,395 126,16 49,83 Max. 1 hX mm

0,098 126,16 12,36 Max. O.lhX mm

77,73 ( 2,283 )20,52 124,57
I + Max. 1 diaX mm

1,095 124,57 136,40 Max. 24 hX mm
Tr-25 Anos

0,392 136,40 53.47 Max. 1 hX mm

0,098 136,40 13,37 Max. O.lhX mm

1

77,731 +1 ( I 2,889 x 20,52 ) - 137,00 mm Max. 1 dia
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1,095 137ÍOO 150,02 Max. 24 hX mm

Tr-50

Anos
0,388 150,02 58,21 Max. 1 hX mm

0,098 150,02 14,70 Max. 0„1hx mm

55
(77,73 3,490 20,52 ) 149,33 Max. 1 dia.+ x mm

1,095 149,33 163,52 Max. 24 hTr-100

Anos

X mm

0,384 163,52 -62,79 Max. 1 hx mm

0,088 163,52 14,39 Max. 0,1hX mm

Fonte: Arquivo Pessoal

Figura 3-6 - Gráfico de Intensidade da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

I

I
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V '

Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação
Fonle: Arquivo Pessoai

3.2.5 Tempo de Recorrência

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conférido à população. Trata-se, portanto, de escolher qual o “risco

aceitável" pela comunidade,

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, oò seja, quanto mais importante à obra, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

no sistema de^ drenagem para essas obras mais importantes tende a ser

menor. Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência ’Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido à obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cada “Tr" anos.
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Níveis altos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas "protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obrqs propiciam.

Além| disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de

jusante, ruptura do aterro por íransbordamento das águas, ou inundação de

áreas a montante. Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será

determinada pbr meio de análises técnico-econômicas, e deverá abranger:

> Tipo, importância e segurança da obra:
> Classe da obra;

> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição:
Estimativa de outros prejuízos resultantes de ocorrência de descargas

maiores que as; de projeto:
> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência:

> Risco para ás vidas humanas ém face de acidentes provocados pela
destruição da óbra.

Ressaita-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

57

>

Tabela 3-8-Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos
SiSTEMA DE DRENAGEM GARACTÊRÍSTJCAS INTERVALOS (ANOS)

Residencial 2a5

Comercial 2a5

Áreas de prédio públicoMicrodrenagem: 2a5

Aeroporto 5 a 10

Áreas comercias e avenidas Saio

Macrodreriagem 10 a 25

Zoneamento de áreas ribeirinhas 5 a 100
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L * ?

■I

Fonte: Adaptado de C.M.Tucci, 2005

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos,
I

atendendo as condições apresentadas acima.
, I

E importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos
I

de período de retorno e risco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leva em conta que uma obra projetada para um período de retorno

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade i/T de vir a falhar.

É intuitivo que, ao longo de sua vida útil, essa obra terá um risco de

falha maior dO' que 1/T, porque se ficará exposta, repetidamente, a essa

probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir que

pode ser deduzida da teoria das probabilidades.

58

N-\1\/

i? = 100. 1- 1- r-
TJ\

501
(

R = 100. 1- ,1- ^ R = 63,58%
50/\

Onde:

R = risco em porcentagem;
T = período de retorno em anos;
N = vida útil da obra em anos.
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I

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

VIDA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

591Q025 50(ANOS) 52

99,9 99,999,975 972

99,967 99,95 36

99.99941 9310 19

87 9864182525

876440so 40 10

39 6322100 52

185 91500 0,4

Fonte: Back, 2002

Tabela 3-10 - Séries, de Precipitação Máxima

’ Precipitação
, Máxima Anual

.Precipitação
Ordenada •

F TAno m .

1,59 22,00166 351941

1,83 11,002401942 79

7,332,0044 31943 61

2,22 5,50492 491944

4,405 2,27116 501945

3,676 2,28117 501946

3,147 2,36521947 50
■I

2,758 2,3676 521948
t

2,41 2,4453 91949 70

2,41 2,2053 101950 , 93

2,0011 2,551951 5680

1;8312 2,62581952 75

1,6913 2,651953 70 58

1,5714 2,671954^ 111 59

2,67 1,4759 151955 89

16 2,73 1,38601956 66

1,2917 2,7384 6019571

2,77 1,22101 61 181958

2,77 1,1661 191959 109

1,1020 2,891960 78 64

1,051961 21 2,9083 64

22 2,92 1,001962i 35 64

0,9664 23 2,931963' 53

2,98 0,921964' 66 2472

0,8866 25 2,991965 49

0,857Ò 26 3,181966 56

0,8127 3,181967 44 70

3,20 0,791968 53 70 28

1969 0,7671 29 3,2083

0,7330 3,251970 70 72

0,711971 31 3,2795 72

3,28 0,691972 93 72 32

3,33 0,671973 61 73 33
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1974 81 74 •34 3,35 0,65

1975 71 75 35 3,41 0,63

1976 64 75 36 3,42 0,61

1977 106 76 37 3.45 0,59

601978 78 76 38 3,46 0,58

1979 , 84 78 39 3,53 0,56

1980 112 78 40 3,53 0,55

1981 3,5952 79 41 0.54

1982 74 79 42 3,60 0,52

1983 100 80 43 3,64 0,51

1984 72 80 44 3,64 0,50

1985 40 81 45 3,67 0,49

1986 72 82 46 3,70 0,48

1987 : 59 83 47 3,75 0,47

1988 102 83 48 3,76 0,46

1989 i 76 83 49 3,77 0,45

1990 64 83 50 3,79 0,44
1991 97 84 51 3,82 0,43

1992 114 84 52 3,82 0.42

1993 I 83 86 53 3,93 0,42

1994 52 87 54 3,94 0,41
1995 82 89 55 4,05 0,40

1996 98 90 56 4,09 0,39
1997 58 92 57 4,18 0,39
1998 73 93 58 4,23 0,38
1999 83 93 59 4,23 0,37
2000 50 95 60 4,33 0,37
2001 58 97 61 4,43 0,36

2002 60 98 62 4,46 0,35
2003 80 100 63 4,52 0,35
2004 59 101 64 4,58 0,34
2005 86 101 65 4,59 0,34
2006 60 102 66 4,62 0,33
2007 90 106 67 4,82 0,33
2008 79 109 68 4,94 0,32
2009 101 111 69 5,05 0,32
2010 64 112 70 5,09 0,31
2011 75 114 71 5,17 0.31
2012 145 116 72 5,26 0,31
2013 87 117 73 5,34 0,30
2014 148 145 74 6,59 0,30
2015 64 148 75 6,70 0,29

Fonfe: Arquivo Pessoal

3.2.6 Estudo do Bacia Hidrográfica
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Seguípdo Paulo Sampaio Wilken, ‘‘A bacia contribuinte de um cUrso

de água ou bacia de drenagem é a área receptora da precipitação que
j

alimenta parte ,ou todo o escoamento do curso de água e de seus afluentes".
I

Do ponto de vista hidrológico, o escoamento de um curso de água

ou deflúvio, pode ser considerado como um produto do cicio hidrológico,

influenciando por dois grupos de fatores:

> Fatores | Climáticos: Incluem os efeitos da chuva e da

evapotranspiração, os quais apresentam variações ao longo do ano, dé

acordo comja climatologia local.
> Fatores Fisiológicos: Relativos às características da bacia contribuinte e

do leito dos cursos de água.

Os limites de uma bacia contribuinte podem ser definidos pelos

divisores de água ou espigões qUe a separam das bacias adjacentes ou no

caso de áreas urbanas por diversos motivos a área de contribuição pode

sofrer algumas alterações do seu caminho natural.

De acordo com a literatura a bacia hidrográfica em áreas urbanas

deve ser definida observando-se as ruas adjacentes ao local do projeto,

conforme podq ser observado na fig. abaixo.

61

P/anfq da Bacia de Contribuição:3.2.7
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A área da bacia foi obtida através de mosaícagem da imagem

disponível

https://www.cnDm.embraDa.br/Drofetos/relevobr/download/Dr/sa-22-z-b.htm

com a utilização de software de geoprocessamento. Após o download a

carta foi importada no Software Auto Cad Civil 3D 2021, e a partir das curvas

de nível da carta o programa pode gerar sua própria superfície o que facilitou

na hora de delimitar a bacia de contribuição.

Uma vez que a bacia foi calculada de forma automatizada pelo

software obtemos uma grande precisão e eliminamos os erros operacionais.
I

Características da Bacia de Contribuição:

63Carta SG-22-Z-B em

> Forma ,

> Topografia

> Vegetação
> Declividade media da bacla3,00%

Retangular
Plana

Pouca, com algumas áreas sem edifícação

O estudo hidrológico mostra que hâ uma diferença marcante entre

a pequena é a grande bacia de drenagem, que não depende

exclusivamentédo seu tamanho. Para uma pequena bacia de drenagem, os

caudais são principaimente influenciados pelas condições climáticas da

localidade, físicas do solo e da cobertura sobre a qual o homem tem algum

controle: assim,; no seu estudo hidrológico é dada maior atenção à própria

bacia.

Para Uma bacia grande, o efeito do armazenamento no leito do

curso d’água torna-se muito pronunciado, de tal modo que nela predomina

o estudo hidrológico do curso d'água efetuando-se medidas diretas dos

caudais em pontos predeterminados e estudos estatísticos das vazões, os

quais são muitas vezes estendidos e extrapolados. No caso de bacias

pequenas, ao contrário das bacias grandes, as medidas diretas não têm valor

significdnte porque o homem, alterando no tempo as condições físicas da

cobertura do solo, por onde a água se escoa, modifica as condições de

escoamento independentemente de variações dos fatores climáticos locais.
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Tempo de Concentração3.2.8

64

É ò intervalo de tempo entre o inicio da precipitação e o instante

em que toda a bacia contribui para a vazão na seção estudada.

Existern várias fórmulas indicadas para a determinação dos tempos

de concentração das bacias hidrográficas. No Manual de Projeto de
I

Engenharia- capitulo III- Hidrologia - DNER recomenda-se que o projetista

deverá escolher a fórmula do tempo de concentração tendo em vista:

a) a mais compatível com a forma da bacia;

b) a mais adaptável à região do interesse da rodovia;

c) a que contenha o maior número de elementos físicos; declividade de

falvegue, nqtureza do solo, recobrimento vegetal, etc.;
d) a distinção :entre áreas rurais e urbanas.

Para esse caso optamos por executar os cálculos- pelo método de

Kirpich, indicado para o método racional que é o método de cálculo da

vazão de projeto para bacia de contribuição adotada neste estudo.

O tenjipo de concentração é calculado pela expressão:

0,77
/0,294. L

Tc =

VI\

Onde:

Tc = Tempo de Concentração em hora

L = Ex|tensão do talveguê principal, em Km
i = Declividade efetiva do talvegue em %

V

3.2.9 Coeficiente de Deflúvio

Coefjciente de deflúvio ou coeficiente de escoamento superficial

ou ainda coeficiente de "run-off", é a relação entre o volume de água

escoado superficialmente e o volume precipitado.
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A ágUa de chuvd precipitada sobre a superfície de uma bacíg

hidrográfica teiin uma parcela considerável de seu volume retida através das

depressões do terreno (mais ou menos dependendo da geomorfologia), da

vegetação, da interçeptação para uso na agricultura, consumo humano e

infiltração no solo que formam e alimentam os lençóis freáticos. O percentual
]

do volume restante que escoa até o local da área em estudo é chamado de

coeficiente de deflúvio.
I

A tabela de coeficiente de deflúvio a ser utilizada deverá ser

compatível com o método de cálculo de vazão e da área da bacia.

65

Tabela 3-11 - Valores de Coeficiente de Deflúvio para regiões
1

OCUPAÇÃO DO SOLO (C)

DE EDIFICAÇÃO MUITO DENSA; partes centrais, densamente construídas de uma

cidade com rua e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO NÃO MUITO DENSA: partes adjacentes ao centro, de

densidade de habltagões, mas com rua è.calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM POUCAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes residenciais com

construções cerradas, ruas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVRES; partes residenciais com

macadamizadas ou pavimentadas, mas com muitas áreas verdes.

DE SUBÚf^IOS COM ALGUMA EDIFICAÇÃO:.partes de an^baldes e subúrbios com

pequena densidade de construções.

DE MATAS, PARQUES E CAMPOS DE ESPORTES; partes rurais, áreas verdes,

superflcíés arborizadas, parques ajardinados e campos de esporte sem pavimentação.

0,70 a 0,95

0,60 á 0.70menor

0,50 a 0,60

0,25 a 0,50ruas

0,10 a 0,25

0,05 a 0,20

Fonte; WILKEN,1978 APPUD PORTO. 1995.

1

Após uma análise mais criteriosa constatamos que todas as bacias

estudadas nesse projeto estão classificadas com área de DE EDIFICAÇÕES

CÕM MUITAS SLjPERFICIES LIVERS, porém òinda várias ruas encontram-se sem

pavimentação por este motivo optamos por escolher como Coeficiente de

Deflúvio C = 0,25

3.2.10' Area Mínima

Define-se como área mínima, a porção bidimensional de solo, a

partir da qual, qualquer área menor que esta não implicará na redução do
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diâmetro da tubulação mínima normaímente adotado que é de 0 0,40m,

diâmetro este que se mostra eficiente na manutenção das obras.

Portanto, a área mínima, é função do diâmetro mínimo estipulado

para ser usado nò projeto. Para este caso, utÍlÍzou-se como diâmetro mínimo

0 0,40m para as galerias pluviais longitudinais, e também 0 0;40m para as

travessias, onde 'haverá função exclusiva de esgotamento de uma ou no

máximo duas caixas coletoras.

66

I

3.2.11 Resumo das Bacias Hidrográficas

Após os estudos da bacia hidrográfica chegamos aos seguintes

resultados a respeito da bacia.

Tabela 3-12 ~ Resumo das Bacias Hidrográficas

Características das Bacias

Area Intensidade

Pluvimétríca
Coef. DeflúvioBacia Referencia

(m=)

A.C.-Ol 0;07 GX-01 0,25 101,500

A.C.-02 0,11 CX-02 0,25 101,500

A.C.-03 0,07 CX-03 0,25 101,500

A.C.-04 0,12 CX-04 0,25 101,500

A.C.*05 0,15 CX-05 0,25 101,500

A.C.-06 0,19 CX-06 0,25 101,500

A.C.-07 0,12 CX-07 0,25 101,500

A.C.-08 0,19 CX-08 0,25 101,500

A.C.-09 0,13 CX-09 0,25 101,500

A.C.-IO 0,11 CX-10 0,25 101,500

A.C.-,11 0,16 CX-11 0,25 101,500

A.C.-12 0,14 CX-12 0,25 101,500

A.C.-13 0,17 CX-13 0,25 101,500

A.C.-^14 0,18 CX-14 0,25 101,500

A.C.-15 0;29 CX-15 0,25 101,500

A.C.-1Ó 0,23 CX-ló 0,25 101,500

A.G:417 0,92 GX-T7 0,25 101,500

A.G.-18 0,48 , GX-18 0,25 101,500

A.G.q9 0,47 GX-19 0,25 101,500

A.C.-20 0,49 CX-20 0,25 101,500
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0,25 lOUSOOA.C;-21 0;45 . CX-21

101,5000,41 CX-22 0,25A.Cl-22
67A.C'.-23 101,5000,91 CX-23 0,25

A.C.-24 CX-24 0,25 101,5000,59

101,5000,35 CX-25 0,25A.Ci-25

CX-26 0,25 101,500A.C.-26 0,12

A.CÍ-27 101,5000,20 CX-27 0,25

0,25 101,500A.C.-28 0,19 CX-28

0,25 101,500A.C.-29 0,14 CX-29

A.C.k30 CX-30 0,25 101,5000,13

0,25 101,500A.C.-31 73,72 ALA-4

A.C.^32 10,61 ALA-2 0;25 101,500

Totall 92,61

Fonte: Arquivo Pessoal

3.3 Estudò de Geptécnico;

O Estudo Geotécnico foi desenvolvido de forma a se conhecer as

características dos materiais constituintes do subleito, classificar os materiais

de corte e fundações de aterros, determinando suas características físico-

mecãnicas, estudando e indicando os materiais a serem utilizados na

terraplanagem, pavimentação, drenagem e obras de arte correntes.

Os trabalhos desenvolvidos se basearam nos dados fornecidos pelos

estudos topográficos, no projeto geométrico e no exame in loco do trecho em

estudo.

Com .base no estudo topográfico e projeto geométrico foram

programados os locais e profundidades das sondagens para pesquisas do

subleito, bem como os ensaios a serem realizados.

3.3.1 Investigações Geofécnicas

I

Os estüdos geotécnicos foram iniciados com a programação das

investigações géotécnicas, elaborada a partir dos estudos preliminares e
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visando complementar as sondagens e ensaios executados para o Projeto

Básico. Foram programadas investigações de sub-superfície ao longo do eixo

e nas áreas poténciais a ocorrência de solos e materiais possíveis de serem

utilizados na construção. Na Tabela abaixo são apresentados os tipos e
(

finalidade das investigações realizadas.
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Tabela 3-13-Investigações Geotécnicas Utilizadas
INVESTIGAÇÕES FINALIDADE

Poços de inspeção Caracterização do subsolo através da identificação visual da estratigrafia

Ensaios de caracterização Detêrminação de índices físicos e granuiometría

Determinação das características do solo na compactação para emprego no

controle de compactação
Ensaios de corhpactação

Determinação da capacidade de suporte do solo do subieito e da variação da
massa especifica durante a saturação

Ensaios de CBR e Expansão

Determinação do fator de homogeneização para compensação dos volumes de

corte e aterro
Densidade

Fonte; Arquivo Pessoal

Para q execução das sondagéns e ensaios de campo e de

laboratório fordm adotadas as normas do Departamento Nacional de

Infraestrutura Terrestre - DNIT e da Associação Brasileira de Normas Técnicas-

ABNT, a saber:

> Análise granulométrica por peneiramento (DNER-ME 080/94) e
sedimentação (DNER-ME 051/94)

> Teor de urriidade- (DNER-ME 213/94);
> Compactação na energia do Proctor Normal e do Procter Intermediário

(DNER-ME 129/94);

> Expansão (DNER-ME 029/94);
> índice de Suporte Califórnia - ISC [DNER-ME 049/94);

Para o projeto executivo foram programados, 4 poços de inspeção

para caracterização do subieito, tótalizandò 4 investigações

As investigações confirmam a indicação preliminar de que o Trecho
(

onde a Rua Paranaguá está inserida tratd-se de região com características

geotécnicas homogêneas, no que tange a granulomefria, em que prevalece

quase que emitoda a extensão, material argiloso e arenoso.

no eixo.
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O estudo estatístico dos resultados dos ensaios de laboratório e
1

dos ensaios de campo (Tabela abaixo) corrobora a conclusão acima, pois

apresenta pequenos desvios^padrão, indicando que numa distribuição

normal de frequências, feríamos uma curva de pequena amplitude. Uma

curva como esta reflete a homogeneidade das amostras.
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■ abela 3-14 - Resumo dos Ensaios Geotécnicos

LadoEstaca Furo Amostra Material CBR Expansão

j./fAreãó,Ès'curo;.C/Pedregulho
i.'-

34+0,00 EX '.976j 1; 13,57 ■ 0,18

Argila VariegadáÇ/Areão '23+10,00 EX 977 1 7,65 ;• ■ ^ 0,39: -

, 44+0,00 ■ AreãgEscuroC/Pedregulho■ ■■EX 978 • 1 13;03 0,28

Areãó Escuro C/ Pedregulho3+0,00- ■ . EX 979 -1 ‘ 13,03 .0,28
Fonte: Arquivo Pessoal

Os resultados acima evidenciam, portanto, que na área em estudo

predomina material argiloso e arenoso. Com umidade natural bastante alta
I

nas épocas secas, durante as quais as investigações foram levadas a cabo,

não foi identificado nível d’água nos furos de sondagens executados.

3.3.2 Cálculo do ISC de Projeto

Como a Terraplanagem envolve o uso de solos, houve por bem

tratar estatisticamente todos os solos, apesar das amostras apresentarem as

mesmas características físicas e mecânicas, dentro dos critérios estabelecidos

nas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT.

Todos os valores foram tratados estatisticamente, calculados a

média aritmética e o desvio destas amostras. A determinação dos intervalos

de aceitação dos valores computados foi feita através de:

A

Limitê superior: ( X + t.S )

Limite inferior: ( X - t.S.)
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Onde:

X = Média aritmética dos valores analisados

S = Desvio Padrão

t = Vahavel em função do n° de amostras analisadas
N = N.° de amostras

70

Tabela 3-15 -Valores de "t
n

I

Valores de t

:N ■ ■ . t

3 Ò,1
1 •

5 0,15

(
' ; 6 0,2;,.

7 3 19: 0,25

>20 0,3
Fonte: DNIT 2006

Tabela 3-16 - Limites do CBR

Limite Superior

LStX s

11,82 ^o,r 2,79 12,10

Limite Inferior

LStX s

I

11,82 V “0,L 2,79 11,54
v,_

Fonte: Arquivo Pessoal

Como todos os valores estão dentro do intervalo calculados não foi preciso

nova análise.

Os valores estatísticos encontrados foram:

ISCp = X-K.S/ (N) V2

K = 1,29 - Valor do coeficiente usado é aquele relativo ao intervalo

de confiança de 90%.
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3

Tabela 3-17- Cálcüló do ISC de Projeto

71k ISCpX s n

11,82! 1,29 2,79 .4 ^ •' 11,37

Fonte: Arqüivo Pessoal

I

3.3.3 Ocorrência de Solos Mofes

Não fordm identificados locais com ocorrência de solo com

I

propriedades desfavoráveis (elevada deformabilidade em presença d’água

è baixa capadldade de suporte) à integridade da plataforma.
!■

V

Características do Materiais para Aterro3.3.4

As especificações do DEINFRA/DNIT orientam que para emprego

em aterros, o solo deve apresentar as seguintes características:

Corpo de aterro; C'BR>ó% e EXP<4%
Camadas finais de aterro (60 cm finais): CBR>8% e EXP<2%

>

>

V
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4 PROJETOS

72

4.1 Projeto Geométrico

Esta fdse denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o çiue foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação ,da Rua Paranaguá, o presente especifica o segmento'da

região de Piên.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extenàão total de 71 l,7óm.

Com ò proposição acima descrita, òs trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de locai. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem
j

prejudicara qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidade de espaço

iateral.

V ,•
4.1,1 Elementos do Seçoo Transversal

A plátaforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

• Pista de Rolamento 2 faixas de tráfego com 3,00 m, cada.

Nos dois lados da via com 1,50, cada m.• Calcada

4- PROJETOS
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734.1.2 ! Faixa de Domínio

Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é ó limite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nomearam este projeto.

i

4.2.1 Cortes

I

Devido a qualidade do material encontrado no sub-Ieito, nao foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução dós calçadas, corpo de aterro e carriadas

finais de aterros!

4.2.2: Aterros

Para ids calçadas, corpo de aterro e camada fina
I

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que póra as área onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar [com equipamento apropriado sem controle do graj de

compactação, ípara a camada de corpo de aterro esta deve sér lan<pada

de
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em camadas Inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir
1

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.

74

4.2.3 Serviços Preliminarés

Previdmeníe as operações dé corte e aterro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais. :

4.2.4 ‘ Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria
I

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores dé área foram transportadas a planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórmula

abaixo:

A1 + A2 L

2 ^2
7 =

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

estudo.
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4.2.5 Recomendoções

75

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço
ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO

104/2009

SERVIÇOS

Serviços Preliminares

Caminho de Serviço 105/2009
Corte 106/2009

Empréstimo 107/2009
Aterro 108/2009

Fonte: Arquivo Pessoal

4.1 Projeto de Drenagem

I

O Projeto de drenagem será desenvolvido com os dados obtidos

dos estudos, Hidrológicos e Topográficos, compreendendo o
I

dimensionametpío, a verificação hidráulica, a funcionalidade e o

posicioriamentò das obras e dispositivos.

Este projeto tem como objetivo apresentar soluções para captação

e condução da água que precipitam e escoam na áred de abrangência do

projeto. Nos se|gmenfos com meio fio ou calçadas que confinam as águas

pluviais, o drenagem pluvial está sendo coletada com caixas coletoras com

boca de lobo e galerias de concreto.

4.1.1 Metodologia

Os trabalhos foram desenvolvidos segundo as diretrizes e instruções

relacionadas d seguir (IPR-726):

4 - PROJETOS

mA
iZl REV.OO Í: •nEngenharia i

- • I .*■ J SET/2021



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR:

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

• IS-20,3: Instrução de Serviço para Estudos Hidrológicos;
• IS-210: Instrução de Serviço para Projeto de Drenagem. 76

4.1.2 Situação da Drenagem Existente

Para éste projeto não foi considera a drenagem existente, pois não
j

I

suprimi as necessidades mínimas exigidas.

4.1.3 Dispositivos de Drenagem

Para adequar o escoamento superficial da água, utilizou-se os

dispositivos de drenagem superficial apresentados no Álbum de Projeíos-íipos

de Dispositivos de drenagem - DNIT.

Verifiçou-se a necessidade dos seguintes dispositivos;

• , Meio-fio

• Caixas coletoras com boca de lobo e grelha de concreto
• I Caixas de ligação e passagem - CLP:
• Galerias de concreto para águas pluviais.

l
4.1.4 Cálculo da Vazão das Bacias

Para I o cálculo da vazão da bacia hidrográfica, foi escolhido o

método racional que para bacias que não apresentam complexidade e que

tenham até 2 lema de área de drenagem, é usual que a vazão de projeto seja

determinada pelo Método Racional. Esse método foi introduzido em 1889 e é

largamente uíipzado nos Estados Unidos e em outros países. Embora tenha sido

frequentemente sujeito a críticas acadêmicas, por sua sinnplicidade, nenhum

outro método'foi desenvolvido dentro de um nível de aceitação geral. O
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Método Racional, adequadamente aplicado, pode conduzir a resultados

satisfatórios erri projetos de drenagem urbana que tenham estruturas

hidráulicas cónio galerias, bueiros etc., e ainda para estruturas hidráulicas

projetadas em pequenas áreas rurais.
I

O Método é dado pela seguinte fórmula:

77

Q = 0,0028.C./..4

Onde:

Q = mVs

A = há

I = mrri/h

C = Cóeficiente de deflúvio.

Conforme recomenda a literatura foram checadas algumas

condições para o emprego deste método como:

^ Planimetria db bacia para determinação de sua área. É importante notar
que, em áreqs urbanas, nem sempre a área da bacia é determinada pelo
seu divisor de águas, sendo de ocorrência relativamente comum a

transposição'de águas pluviais de bacias vizinhas através de tubos e

galerias:

Existência de, uma relação intensidade-duração-frequência representativa
do regime dé chuvas intensas na área;

Escolha de um coeficiente de escoamento superficial representativo das
condições futuras da bacia:

Determinação do tempo de concentração, ou seja, o tempo de percurso

da água desde o ponto mais distante da bacia hidrográfica até a seção
de interesse. Após o tempo de concentração, toda a área da bacia estará

contribuindoj para o escoamento, desde que a duração da chuva

excedente seja no mínimo igual ao tempo de concentração.

4.L5 Dimensionamenfo Hidráulico

Foi utilizado o método de dimensionamento de condutos livres

(canais), em condições de escoamento permanente e uniforme, feito com o

auxílio de equações empíricas, também foi utilizado o software hidrom.
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desenvolvido pelo professor e doutor em hidrologia Álvaro José Bad< e .

também o sofWare canal, elaborado pela Universidade Federal de Viçosa.
78

Coeficiente de Rugosidade de Manning4.L6

A rugosidade pode ser determinada, porém, é um coeticiente que

já foi objeto dé vários estudos e podendo ser obtido de várias tabelas de
i

literatura de estUdos hidráulicos.

Tabela 4-2-Coeficiente de ManningI
V.

TIPO DÉ CANAL n

DESCRIÇÃO ; Mínimo Médio. ■ Máximo

Acabado a colher de pedreiro 0.011 0,013 0,015

Acabado a desempenadeira 0,013 0,015 0,016

Acabado com areia grossa 0,015 0,012 0,020

CONCRETO Sem acabamento 0,014 0.017 0,020

Lançado cóm seção regularizada 0,016 0,019 0,023

Lançado com seção ondíilada 0,0220,016 0,025

Sobre rocha bem escavada 0,017 0,020 0,023

Sobre rocha irregular 0,022 0,027 0,030

Fonte: Drenagem e Controle da Erosão Urbana (Chow, V.T), Champagnat,1997.

Para o coeficiente de rugosidade de Manning (n) foram
I

consideradas q seguinte indicação, conforme o livro de Gestão de águas

pluviais urbanas: a prática usual no Brasil é utilizar um coeficiente de

rugosidade de Manning, de 0,013 para o cálculo de canais e galerias. Porém,

u

)

esse valor é adequado para tubos de concreto novos, mas não é

representativo 'das reais condições de funcionamento de condutos reais.

Depois de poucos anos de funcionamento, as condições dos condutos/canais

e das juntas começam a se deteriorar, e, mesmo em canais com boas

condições de manutenção, é inevitável a presença de sedimentos e outros

materiais que aumentam a resistência ao escoamento das águas.

Porém, pelos considerados do parágrafo anterior, um n de Manning

de 0,015 a 0,016 é bem mais adequado para simular as condições de

funcionamento da rede de drenagem durante a sua vida útil.
j
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Consultando a literatura a respeito de dimensionamentos de canais

se obtive como coeficiente de rugosidade de Mannirig - n para Concreto

acabado a desempenadeira:
I

- mínirno = 0,013;

- norrrial = 0,015;
- máximo = 0,016;

79

4.1.7 j Relaçõo de Enchimento
I

As galerias serão projetadas como condutos livres e deverão ser

obedecidas em^ projeto qs seguintes condições;

Tabela 4-3 - Relação Y/D

Réláçãóxje enchimento• Tipo de condütó

Galerias e ramais circulares Y/D < 0,85

Galerias retangulares fechadas Y/D < 0,90

Cafialetas retangulares abertas Y/D < 0,80

Canaletás circulares abertas (meia calha) Y/D < 0,30
Fonte: Drenagem e Controle da &os5o Urbana (Chow. V.T), Champagnat,1997.

4.1.8 I Equação de D/mens/onamenfo

As seguintes equações foram utilizadas para a determinação das

dimensões mais apropriadas do canal:

4.1.8.1 Eauacao de Mannina - Velocidade
I

\f “[Mh (Rh)2/3 (í)i/a]

Onde:
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V-Vplocidade média (m/s);
n “ Coeficiente de rugosidade de Manning;
RH - Raio, hidráulico (m);
i-DecllvIdade média (m/m);
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4.1.8.2 Raio Hidráulico - RH

O raio hidráulico sendo uma grandeza linear e característico típico

do escoamentjo foi definido como sendo o quociente da área molhada pelo

perímetro molhiado da seção do escoamento. Dada pOr:

Rh — [Ain/ Pm] ,

Onde:
I

Rh- RJaio hidráulico :(m);
Am-Área molhada (mz);
Pm— Perímetro molhado (m);

4.1.8.3 Declivídade Média

A deélividade média - i - do trecho do canal (galeria) executado

dadò pelo quociente entre o desnível do fundo do canal (diferença de cotas

de montante e jusante - h) e o seu corríprimento (L), medido no planò
I

horizontal. Obtido:

i = Lh/L]

Onde:

i- Detlividade média (m/m);
_h - Diferença de cotas (m);
L - Comprimento do trecho em estudo;
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4.2 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu a seção transversal

do pavimento, erti tangente e em linha reta, suas espessuras ao longo do

trecho, bem como o estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabelecendo os

materiais constituintes.

O Projeto de Pavimentação Asfáltica da Rua Paranaguá, no

município de Pien, com extensão de 711,760, seguiu as orientações dos

métodos precoriizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego:
♦ Resistir ads esforços horizontais;
♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;
♦ Melhoraria qualidade de vida da população e do sistema viário.

V

;

4.2.1 Dimensionamenfo do Pavimento.

O diménsionamento do pavimento foi desenvoivido de acordo com

o método de projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativàmente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os
I

I
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resultados obtidos nd Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas. 82
Os coeficientes estruturdis utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

Tabela 4-4 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base! ou revestimento de concreto betuminoso 2.00

Base ou revèstímento pré-misturado q quente, de graduação
Base ou revestimento pré-misturado a frio, de graduação

Base òu revestimento betuminoso por penetração

1,70

1,40

1,20

Camadas granulares 1,00

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias', superior a 45 kg/cm

Solo cimento corri resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28
! kg/cm

Solo cimento com' resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21
kg/cm

1,70

1,40

1,20

1

Foníé: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constituirites

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpõs-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório parç as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.

4.2.2 Dados dos Estudos de Tráfego e Geofécn/cos.

♦ Número de Solicitações ho Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o sepuinte valor;
j

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:
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ISC projeto = 11,37%

83

4.2.3 Característico das Camadas do Pavimento

Para o dímensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:
i

♦ Subleito

♦ Sub-Base
♦ Base

CBRp= 11,37%
^ CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

CoeticieritesEstruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granuiar

♦ ^ub-base Granuiar

KR = 2,00

-^KB= 1,00

-^KSB = 1,00

4.2.4 Determinação do Espessura do Revestimento

Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e o tipo de

revestimento a sér adotado.

Tabela 4-5 - Espessura do Revestimento

Af Espessura do Revestimento Betuminoso
6'

Tratamentos superficiais betuminososNSIO”

10^<NS5xlÕ®

5x10®<n Í lO’
ló’<NS5xlO^

1 -
N>5xl0^

Revestimentos beturninosos com 5,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura

Concreto bebjminpsp com-12,5 cm de espessura
Fonte: DNIT 2006.
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De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

(

função do número de "N" obtém-se como revestimento apenas um
I

tratamento superficial. Porém adotq-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento ern Concreto Betuminoso.

84

R = 5,00 cm

I

Determinação das Camadas Granulares4.2.5

Espessura da Camada de Base

KR ■ R + KB • B > H20

( 2 X 5 + 1 X B >25

B = 15 - Adota-se 0,15 m

♦

Espessura da Camada de Sub-Base

KR • R + KB • B + KS • h20 > Hn

2x5 + 1 X 15 + 1 xh20>35

SB 10 Adota-se 0,18m

♦

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:
V

Tabela 4-6 - Resumo das Espessuras do Pavimento
Camada! Material Espessura

Revestimento Concreto Betuminoso 0,05 m

Base Brita Graduada 0,15 m
Sub-Base Macadame Seco 0,18 m

Espessura Total do Pavimento 0,38 m

Fonte: Arquivo Pessoal

I
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4.3 Projetos De Acessibilidade
8 5

Este documento estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem

1

observados quanto ao projeto, construção, instalação e adaptação do meio

urbano e rural, e de edificações às condições de acessibilidade.

No estabelecimento desses critérios e parâmetros técnicos foram
I

consideradas diversas condições de mobilidade e de percepção do
j

ambiente, com ou sem a ajuda de aparelhos específicos, como próteses,

aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento, sistemas
j

assisíivos de audição ou qualquer outro que venha a complementar

necessidades individuais.
]

Este dòcuménto visa proporcionar a utilização de maneira

autônoma, independente e segura do ambiente, edificações, mobiliário,
I

equipamentos uVbanos e elementos à maior quantidade possível de pessoas,

independentemente de idade, estatura ou limitação de mobilidade ou

percepção.

í‘

As áreds técnicas de serviço ou de acesso restrito, como casas de

máquinas, barriletes, passagem de uso técnico etc., não necessitam ser

acessíveis.

As edificações residenciais multifamiliares, condomínios e conjuntos

habitacionais nécessitam ser acessíveis em suas áreas de uso comum. As
I

unidades autônomas acessíveis são localizadas em rota acessível.

NOTA F^qra serem considerados acessíveis, todos os espaços, edificações,
mobiliários e equipameritos urbanos que vierem a ser projetados, construídos, montados ou
implantados, bèm como as reformas e ampliações de edificações e equipamentos urbanos,
atendem ao disposto nesta Norma.

4.3.1 Referências normativas
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Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à

aplicação deste documento. Para referências datadas, aplicam-se somente
1

as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais
I

recentes do referido documento (incluindo emendas),

v' ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão

ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios

ABNT NBR 10152, Níveis de ruído para conforto acústico - Procedimento

^ ABNT NBR 102|83, Revestimentos eletrolíticos de metais e plásticos sanitários
- Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência
ABNT NBR 11003, Tintas - Determinação da aderência
ABNT NBR 11785, Barra antipânico - Requisitos

ABNT NBR 13434 (todas as partes), Sinalização de segurança: contra

incêndio e pânico

^ ABNT NBR 13^^13, Instalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático -

Requisitos e rriétodos de ensaio
ABNT NBR 147;18, Guarda-corpos para edificação

^ ABNT NBR 15097 (todas as pdrtes). Aparelho sanitário dé material cerâmico

ABNT NBR 15250, Acessibilidade em caixa de auto-atendimento bancário

ABNT NBR 15599, Acessibilidade - Comunicação na prestação de serviços

^ ABNT NBR ISO ]9386 (todas as partes), Plataformas de elevação motorizadas
para .pessoas com mobilidade reduzida - Requisitos para segurança,

dimensões e operação

ABNT NBR NM 313, Elevadores de passageiros - Requisitos de segurança
para construção e instalação-Requisitos particulares para a acessibilidade

das pessoas, incluindo pessoas com deficiência ABNT NBR lEC 60529, Graus

de proteção para invólucros de equipamentos elétricos (código IP)
^ ASTM C609-07, Measurement of light reflectance value and small color

ditferences between pieces of ceramic tile

86

4.3.2 Termos, definições

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos,

defiriições e abreviaturas:

> ÀCESSIBILIDApE: possibilidade e condição de alcance, percepção e

entendimento| para utilização, com segurança e autonomia, de espaços,

mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação, e
comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros
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serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privado de uso
coletivo, atnto nq zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência

ou mobilidade reduzida.

> ACESSÍVEL: Espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações,
transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e

tecnologias ou elemento que possa ser alcançado, acionado, utilizado e

vivenciado por qualquer pessoa.

> ADAPTÁVEL: Bpaço, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou

elemento cujas características possam ser alteradas para que se tòrne
acessível

87

> ADAPTADO: Espaço, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou

elemento cujas características originais foram alteradas posteriormente
para serem acessíveis.

> ADEQUADO: Espaço, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou

elemento cujas caracteristicas foram originalmente planejadas para serem
acessíveis.

> AJUDA TÉCNICA: Produtos, equipamentos, dispositivos, recursos,
metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a
funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa com
deficiência òu mobilidade reduzida, visando a sua autonomia,
independência, qualidade de vida e inclusão social.

Esse termo também pode sér denominado “tecnologia assisfiva".

> ÁREA DE APROXIMAÇÃO: Espaço sem obstáculos, destinado a garantir

manobra, deslocamento e aproximação de todas as pessoas, para

utilização de rnobiliário ou elemento com autonomia e segurança.

> ÁREA DE CIRCULAÇÃO: Espaço livre de obstáculos, destinado ao uso de

todas as pessoas.

> ÁREA DE DESCANSO: Área adjacente e interligada às áreaS: de circulação
interna ou externa às edificações, destinada a usuários que necessitem de

paradas temporárias para posterior continuação do trajeto.
> ÁREA DE REFUGIO OU RESGATE: Área com acesso direto pqra uma saída,

destinada a manter em segurança pessoas com deficiência ou com

mobilidade reduzida, enquanto aguardam socorro em situação de sinistro.

> ÁREA DE TRANSFERÊNCIA: Espaço livre de obstáculos, correspondente

mínimo a um módulo de referência, a ser utilizado para transferência por
pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, observando as áreas de

circulação e rhanobra.

> CALÇADA: Parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não

destinada à circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e,
quando possível, à implantação de mobiliário, sinalização, vegetação,
placas de sinalização e outros fins.

> CALÇADA REBAIXADA: Rampa construída ou implantada na calçada,
destinada a promover a concordância de nível entre estes e o leito

carroçável. |
> CONTRASTE: Diferença perceptível visual, tátil ou sonora.

NOTA

no
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> BESENHO UNIVERSAL: Concepção de produtos, ambientes, programas e

serviços a serem utilizados por todas as pessoas, sem necessidade de

adaptação ou projeto específico, incluindo os recursos de tecilólogía
assistiva.

NOTA 0 conceito, de desenho universal tem como pressupostos: equiparação das

possibilidades de uso, flexibilidade no uso, uso simples e intuitivo, captação da informação,
tolerância ao erro, mínimo esforço físico, dimensionamento de espaços para acesso, uso e
interação de todos ps usuários. É composto por sete princípios, descritos no Anexo A.

> ELEMENTO: Qualquer dispositivo de comando, acionamento, comutação

ou comunicação, como, por exemplo, telefones, intercomunicadores ,

interruptores, torneiras, registros, válvulas, botoeiras, painéis de comando,
entre outros.

> EQUIPAMENTO. URBANO: Todos os bens públicos e privados, de utilidade

pública,, destinados, à prestação de serviços necessários ao funcionamento

da cidade, erp espaços públicos e privados.
> FAIXA ELEVADA: Elevação do nível do leito carroçável composto de área

plana elevada, sinalizada com faixd para travessia de pedestres e rampa
de transposição para veículos, destinada a nivelar o ieito carroçável às
calçadas em dmbos os lados da via.

> FAIXA DE travessia DE PEDESTRES: Sinalização transversal ao leito

carroçável, destinada a ordenar e indicar os deslocamentos dos pedestres
parq a travessia da via.

> FATORES DE IMPEDÂNCIA: Elementos ou condições que possam interferir no
fluxo de pedestres, como, por exemplo, mobiliário urbano, entradas de

edificações junto ao alinhamento, vitrines junto ao alinhamento,

vegetação, postes de sinaiização, entre outros.

> FOCO DE PEDESTRES: Indicação luminosa de permissão ou impedimento de
locomoção ng faixa apropriada.

> GUIA DE BALIZAMENTO: Elemento edificado ou instalado junto aos Ümites
laterais das superfícies de piso, destinado a definir claramente os limites da

área de circulação de pedestres.
> IMPRATICABILIDADE: Condição ou conjunto de condições físicas ou legais
que possam, impedir a adaptação de edificações, mobiliário,
equipamentosj ou elementos à acessibilidade.

> LINHA-GUIÃ: (pualquer elemento natural ou edificado que possa ser

utilizado como referência de orientação direcional por todas as pessoas,
especialmente as com deficiência visual.

> LQCAL DE REUNIÃO: Espaço interno ou externo que acomode grupo de
pessoas reunidas para atividades de lazer, cultural, política, social,

educacionai, rpligiosa ou para consumo de alimentos e, bebidas.

> MOBILIÁRIO URBANO: Conjunto de objetos existentes nas vias e nos espaços
públicos, supeijpostos ou adicionados aos elementos de urbanização ou de
edificação, dé forma que sua modificação ou seu traslado não provoque
alterações substanciais nesses elementos, como semáforos, postes de

sinalização' ei similares, terminais e pontos de acesso coletivo às

telecomunicações, fontes de água, lixeiras, toldos, marquises, bancos,
quiosques e quaisquer outros de natureza anáioga.

88
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> PASSEIO: Parte da calçada ou da pista de rolamento, neste último caso
separada por pintura ou elemento físíco/Iivre de interferências, destinada à

circulação exclusiva de pedestres e, excepcionalmentê, de ciclistas.

> PISO TÁTIL: Pisò caracterizado por textura e cor contrastantes em relação

ao piso adjacpénte, destinado a constituir alerta ou linha-guig, servindo de

orientação, principalmente, às pessoas com deficiência visudi ou baixa

visão. São de| dois tipos: piso tátil de alerta e piso tátil direcional.

> RAMPA: Inclinação da superfície dê piso, longitudinal ao sentido de

caminhamen|tó, com declividade igual oü superior g 5 %.

> REFORMA: Intervenção física em edificação, mobiliário, equipamento
urbano ou elemento, que implique a modificação de suas características

estruturais e fòncionais.

> ROTA ACESSÍVEL: Trajeto contínuo, desobstruído e sinalizado, que conecte
os ambientesi externos ou internos de espaços e edificações, e que possq

ser utilizado de forma autônoma e segura por todas as pessoas, inclusive
aquelas com deficiência e mobilidade reduzida. A rota acessível pode
incorporar estacionamentos, calçadas rebaixadas, faixas de travessia de

pedestres, pisps, corredores, escadas e rampas, entre outros.

> ROTA DE FUGA: Trajeto contínuo, devidamente protegido, constituído por
portas, corredores, antecãmaras, passagens externas, balcões, vestíbulos,

escadas, rampas ou outros dispositivos de saída ou combinações destes, a
ser percorrido pelo usuário, em cdso de sinistro de qualquer ponto da
edificação, até atingir uma área segura.

> SERVIÇO ASSI^STIPO: Apoio pqrò auxiliar qualquer pessoa com dificuldade

de circular np ambiente ou de utilizar algum equipqmento.
> USO COMUM:] Espaços, salas ou elementos, externos ou internos, disponíveis

para o uso dp um grupo específico de pessoas [por exemplo, salas em

edifício de ; escritórios. Ocupadas geralmente por funcionários,

colabpradorés e eventuais visitantes).
> USO PUBLICO:] Espaços, salas ou elementos externos ou internos, disponíveis

para o público em geral. O uso público pode ocorrer em edificações ou
equipamentos de propriedade pública ou privada.

> USO RESTRITO:| Espaços, salas ou elementos internos ou externos, disponíveis
estritamente para pessoas autorizadas (por exemplo, casas de máquinas;
barriletes, passagem de uso técnico e outros com funções similares).

> VESTIÁRIOS: Cômodo para a troca de roupa, podendo ser em conjunto
com banheirds ou sanitários

NOTA Os termos barreiras, pessoa com deficiência e pessoa cprri mobilidade reduzida estão
definidos em Ieglsia’ção vigente.

89
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4.4 Projetos de Sinalização:
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904.4. ] Sinalização Horizontal;

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas,

marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das

vias.

Têm comò função organizar o fluxo de veículos e pedestres;

controlar e orientar os deslocamentos em situações com problemas dê

geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais de

regulamentação, advertência ou indicação.
I

Faixa Contínua são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde

estão demarcando; podem estar longitudinalmente ou transversalmente

opostas à via.

Tracejada ou Seccionada são linhas tracejadas com espaçamentos

de extensão igual ou maior que o traço.

Símbolos e Legendds são informações escritas ou desenhadas no

pavimento indicando uma situação ou complementando uma sinalização

vertical existente

A cor amarela regulamenta os fluxos de sentidos opostos,

delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na

marcação de obstáculos. Vermelha é para regulação de espaço destinado

ao deslocamento de bicicletas leves(ciclovias). Símbolos (Hospitais e

Farmácias - cruz). Branca é para regulação de fluxos de mesmo sentido;

delimitação de espaços especiais, de trechos de vias, destinados ao

estacionamento | regulamentado de veículos em condições especiais;

marcação de faixa de pedestres; pintura de símbolos e legendas. Azul para

pinturas de símbolos em áreas especiais de estacionamento ou de parada

para embarque e desembarque e Preta: proporcionar contraste entre o

pavimento e a pintura.
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4.4.1.1 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica
51

Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da ennpresa
i

contratada, qubntõ à tinta à base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

!.

Documentos Complementares,
j

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862

• NBR-15438

• NBR-16184

• NBR 7396;

Requisitos ipara a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tintq deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltiço e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a
I

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• temperatura entre 5°C e 40°C:

• Umidade relativa do ar até 80%;

A tiníja deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo, qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.
I

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física total, deve
I

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e
4-PROJETOS
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produzir película, seca fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descqscamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve ‘

atender aos Requisitos Quantitativos é Qualitativos conforme as tabelas dó

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.

S2

Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

IV.

Tabela 4-7 - Quantitativos Tinta AcrílicaV

Mínimo Máximo

Requisitos - Tinta Acrílica

Consistência 80 95

Estabilidade 5

Matéria não Voiátil 62.8

Pigmento 40 50

Veiculo não Volátil 38

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 80

Massa especifica
Brilho

1,30 1,45

20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-8-Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máximo

Requisitos - Resina livre

Consistência 75 95

Estabilidade 10

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 60

Massa específica 1.35

Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

I
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Tabela 4-9 - Qualitativo Tinta Acrílica

Reqúlsitos
Acrtllca

Tinta

93
Resistência á á^ua
Sangramento

Flexibilidade

Inalterada

Ausente

Inalterada

Integridade

Reslstflncla ao calor

Inalterada

Inalterada

Identificação do veículo não
voiâtil

O espectrograma de Infravermelho deve
apresentar
predominantes dereslnas,acrílicas e estireno.

bandas características

Resistência

intempertsmo ~ 400 h
- cor

- Inlégridade

ao

Léve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabela 4-10 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos ~ Resina Itvre

Cor (notação Munseli)
Brancà

Arnarela

N 9.5 (tolerada N 9.0)

10 YR 7.5/14

(tolerância 10 YR 6,6/14 e 8.6 YR 7.5/14)
N0.5

5 PB 2/8 (tolerância 2,5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7,5 R 4/14 (folerânciá 7.6 R S/1Õ e 6:5 R S/12)
Cor levémente alterada

Preta

Azul
Vermelha

Resistência à íuz (100 h)

Resistência à água ínalteráda

Sangramento Ausente

Flexibilidade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefletorização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ pard o branco e ISO mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se nhanter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

entre 3Õ e 60 dias.

As microesteras devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemenfe ancoradas, ou seja, com

60% do seu diãrnetro imerso no material.

4.4.1.2 Tachoes e Miní Tachões
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Os tachões e miní-tachões com elementos refletivos são dispositivos

auxiliares à sinalização horizontal, tixados na superfície do pavimento, que têm

como função básica a canalização de tráfego e a implantação espaçada e

sequencial. Visam a delimitar uma linha que caracterize condições de

restrição parcial quanto a ultrapassagem. São utilizados também nos

segmentos que'necessitem de redução da velocidade nas rodovias.

O material dos tachões e mini-tachões devem suportar carga de no

94

mínimo 1500 kgf.

O corpo deve ser de material organo-inorgânico à base de resinas

sintéticas e materiais de enchimento constituídos de minerais de cor amarela

permanente, contendo na base estrutura em aço 1010/1020, tela de nylon,

para absorção de Impactos, e dois pinos de fixação com barra transversal.

Pino de fixação deve ser constituído de parafusos de rosca

completa, aço 1010/1020, com proteção contra a oxidação devendo ser

parte do corpo do tachão ou mini-tachão, no mesmo material, eliminando

qualquer forma de fixação entre os pinos e o tachão ou mini-tachão após a

fabricação.

Deve sér constituído por elementos refletivos de vidro lapidado e
(

espelhado, ou outro material com características de dureza, resistência à

abrasão e retrorrefletividade superior ao vidro lapidado, incrustados em

suporte de ABS, fixados por meio de rebites e cola.

A cola é constituída de material sintético, pré-acelerado, à base de

resinas de poliéster de cura rápida e oferecer perfeita aderência dos

dispositivos ao pavimento de concreto ou asfáltico; seu tempo de secagem

não pode ser superior a 45 minutos.

As dimensões recomendadas são as apresentadas nas figuras

abaixo.
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Figura 4-1 -Tachao Refletivo com Pino de Fixação
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Figura 4-2 - Mini-tachão Rèfletivo com Pino de Fixação

4.4.2 Sinafizaçao Vertical:

É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição'vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista; transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventuqlmente,' variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecidos e legalmente instituidos.

I

4.4.2.1 Sinalização de reaulamentacao

I

r • -
I
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Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou i'estrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A fornna padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

97

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação
CorFornu

BrancaFun^
/

)'■ (<'■".// V

\\/ Sirobolo Prera
s

VemielluV\ Tai)a\
/A. V

VemielhaOrla

OBRlGAÇjla
BESTRK^

PretaLetras
PS0i9iC*0

Fonte: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2- Dê a Preferência, com as características

Tabela -^12-Características dos Sinais de Regulamentação
Sinal

Cor

C6dIgoForma

VermelhaFuiwlo

\'/

\ BrancaOrla hloma

R-1

J Orla exioma Vormelha

■/
BrancaL^8

7
Fundo Branca

R-2

VermelhaOrla

Fonte: Arquivo DENATRAN
I

Devem, ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em qüe são implantados, considerando-se que o aumento no
I

tamanho dos siriais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos. I
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I

4.4.2.2 Sinalização de Advertência

98

Tem por finaiidade alertar os usuários da via para condições

potencialmenté perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

tabéla 4-13 - Características dos Sinais de Advertência

CorPorma

AmarelaFundo

Símbolo Preta

PrcbOrla interna

Orla externa Amarela

Legenda Preta

Fonie: Arquivo DENATRAN

Deverri ser observadas as dimensões mínimas dos singis, conforme a

via em que são,implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais impilicd em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

4.4.3 Sinalizaçao de Obras;
\ )

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de transito, cuidado

4 - PROJETOS
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especial deve ser dado à sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressupòsfo, uma sinalização para as obras em

99

rodovias deve:

• Advêrfir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pisfa

de rolamenfo;
I

• Regulamenfar a velocidade e outras condições para a circulação segura:

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junfo à obra, de modo a evifar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento:

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

4.4.3.1 Condições Determinantes

A sinalização deve estar sempre adaptada às características dd

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que

determinam a esbolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

4.4.3.1.1 Duração'da obra

A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização
I

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

i ..
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dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a portabilidade

perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fatol gerador da necessidade da intervenção pode,, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

I

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

1 00

4.4.3.1.2 Mobilidade da obra

I

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

4.4.3.1.3 Interferência no tráfego

A localização da obra na pista de rolameríto determina a aiteraçao
I

da circulação' de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.

4.4.3.1.4 Características da rodovia
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y

Além da variação na localização dd obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variação da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:

101

• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação por

sentido;
I

• Rodovia de pista dupla (com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulação por sentido:

• Trecho de rodovia apresentando melhores ou piores condições de

visibilidade. '

I

4.4.3.1.5 Legibilidade e visibilidade

Tendo | em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pelq ocorrência de obras ou emergências, a sinalização a ser

Implantada deve apresentar legibilidade e visibilidade. Para tanto, a

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões e características padronizadas;

• Ser implantada com critérios uniforrnes;

• Apresentar bom estado de conservação;

• Estar adaptada às condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva' ou acompanhada de dispositivos luminosos, qüando os

canteiros de obras permanecerem ativados durante o período noturno ou

estiverem implantados em locais, sujeitos à neblina;

• Ser objeto deimanutenção, enquanto perdurara situação temporária.

4.4.3.1.6 Credibilidade
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Como toda a sinalização de trânsito, a relativa a obras deve

informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

. de obras. Assim, ó conjunto de sinais deve ser implantado de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições que serão encontradas adiante, tais

como: a locaiização da obra, as consequências na circulação e o fim do

trecho em obras:

102

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamental para credibilidade das mensagens transmitidas e
I

para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamentai importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condição normal da pista voltar a ocorrer.

4.4.3.2 Sinalização Vertical de Obras

Os dispositivos de sinalização verticai regularmente utilizados

quando da ocorrência de obras, serviços de manutenção e conservação ou
I

ainda de situações de emergências em rodovias.

A sinalização vertical temporária, utilizada quando da execução de

obras, é composta principalmente de sinais de advertência e de

regulamentação. Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obras determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tem por objetivo advertir os
I

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulamentar a circulação de
I

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

4.4.3.2.1 Cores

.1,—•
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Os sinais verticais temporários sao apresentados com as seguintes

1 03cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos, corh exceção do sinal de parada obrigatória R-1;

• Sinais de advertência: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos;
I

• Sinais de indicação: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos.

4.4.3.2.2 Dimensões

Os sinais temporários de regulamentação e advertência devem ter

as seguintes dimensões:

• 1,20 m parO: rodovias de classe 0 e IA;

• 1,00 m para jodovias de classe IB;

• 0,80 m para rodovias de classe II, III e IV.

Essas, medidas se referem a:

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada

Obrigatória, R-1;

. • Lado do sinal Dê a Preferência, R-2:

' • Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;

, • Lado do quadrado dos sinais de advertência.

Os sinais temporários de indicação de obras devem ter dimensões

compatíveis com o número de faixas e com a classe da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

I

4.4.3.2.3 Posicionamento das placas

I
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O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

104

No caso de obras de longa duração, num local específico, as placas

de sinalização dé obras podem ser instaladas na margem da via, conforme o

estabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, oy até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as iplacas de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para garantir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

4.4.3.2.4 Materiais utilizados

As placas de sinalização de obras podem ser confeccionadas em

chapas de açq, de alumínio ou outro material especificado no Manual de

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do DNIT, desde que

recobertas por película reírorrefletiva.

4.4.3.3 Sinalização Vertical de Advertência de Obras

Os sinais de advertência utilizados nesta obras apresentam, em sua

maioria, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

4.4.3.3.1 Sinal A-24; Obras

I ;
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Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou Junto àlrodovía.

Deve'ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

com execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros

divisórios.

T05

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalização,

antecedendo os demais sinais de advertência ou regulamentação. Deve vir

acompanhado de informação complementar, do tipo “A ... m” , quando a

obra for executada na pista ou acostamento.

ÉP

1
Figura 4-3 - Sinal A-24: Obras

4.4.3.4 Sinalização Vertical de Regulamentação

O conjunto completo de placas de sinalização vertical de
I

regulamentação.encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.

Estas placas se dèstinam a regulamentar as condições de circulação na via.
I

Nesta subseção sao apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

I

4.4.3.4.1 Sinal R-7: Proibido ultrapassar

4 - PROJETOS

5l
7

REV. 00 J SET/2021 ju.



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - RUA PARANAGUÁ

Assinaja ao condutor do veículo que é proibido realizar a operação

de ultrapassagem no trecho regulamentado.
1

Deve ser utilizado nas seguintes condições:

• Quando os serviços de execução das obras não permitann a

ultrapassagem segura dos veículos;

• Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido

duplo de circulação;

• Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de

tráfego.

1 06

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de ultrapassagem.

Figura 4-4 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar

4.4.3.4.2 Sinal R-19; Velocidade máxima permitida

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em ,função dò potencial de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes condições e quantidades:
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• Quanias forem necessárias, na área de pré-sinalização, para reduzir a

velocidade dos veículos na aproximação do trecho em obras;

• Na área de'atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo

local da obra; e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçar
I

a restrição ao condutor do veículo.

1 07

/

.1

km/h

Figüra 4-5 - Sinal R-19: Velocidade máxima perrriitida

4.4.3.5 Sinalização Vertical de Indicacão de Obras

A execução de obras ou a ocorrência de situações de emergência

em rodovias podem determinar:
I

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento; e

• A necessidqde de se implantar sinalização que oriente os motoristas a

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante

provisória.

Nestes casos, utiliza-se a sinalização vertical de indicação. As placas

devem seguir os critérios da seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e

Emergências ern Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem

confeccionadas com as seguintes cores: fundo laranja e letras, setas e tarjas

pretas.
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4.4.3.5.1 Sinal de acostamento em obras a metros

108

Adverte o condutor da existência de obras ou serviços no

acostamento.

Deve ser utilizado sempre houver reparos no acostamento

propriamente dito ou serviços que exijam a presença de homens e/ou

máquinas no acostamento, tais como limpeza da faixa de domínio.

I

mL«lS

ÉMlOlWA^Sli

Figura 4-6 - Sinal de acostamento em obras a metros

4.4.3.5.2 Sinal de tim de obras

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na via.
I

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar à condição normal de

tráfego na via; ■ - . - -

• Ser colocado imediaídmeníe após-ó trecho em obras, na área de

sinalização de fim das pbras.-‘

1 •

4.4.3.6 Projetos '-Tído

Segue abaixo seção tipo de sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.

4-PROJETOS

7~7i REV. 00 [~ SEr/2021



1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO- RUA PARANAGUÁI

1 09
! P

ii

\

•i

i

1
I

ij ’

.P ■ o]
c j-

o

E t

2
.Ui- r>
O 1

o 1
<

;

O I .

■o ■õ'
OH
-O.**

it,
I

prFWMsfI

rr O^ V>
f-‘.

o

03 o.

ê,H

-sQ; ■' f

■i

O t?

•o w

ò ^
íSt

fo iS
S ^
0) ã

M»

IA

CNJ
o r^iíjMu
o

O

I-

5
r"

O

CL

I

Figura 4-7 - Sinalização de Obra - Bloqueio do Acostamento
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Legenda: |
* eon« ou cilindro i

■ barreiro classe I è II

I borrelro classe ili

sentido de circuloçdo

1104 ItufnlnaçSo íntermínente

^bondeirà opoiodo em cone
>( placo em coluna simples
:{ ploco em coluno duplo

l-As barreiros classe I. II e in podem ser substituídos por borreiros plbsVcos ou tapumes:

2-Cotos enf>[ metros

3~0 espoçomento máximo recomendável
entre cones, cilindros e entre barreiros é de:

. 15 m, no cerMiíxâçSo poro mudon^o de foixo de trdfego

. 30 m, no ccnoiiioçdo em ton9ente
I

Figura 4-8 - Sinalização de Obra - Legenda

Noto:

I

I

r
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5 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

111

Iniçiglrriente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnícos, estudo de tráfego e relatórios
i

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após q conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório
I

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados ds inten/enções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação:

Foi informado ao município a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos dd via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad. Civil 3d, e posteriormente

calculados com duxOio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

5 - MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

m
■Engenharl REV.00 \ SET/202] .4.4



QUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES 1 1 2

Remoção de Muro

LOCALIZAÇÃO Comprimento (m)
INICIO FINALTrecho No Eixo Na Cerca )

1 -LD I 15,650 1 18.380 2,73 2,72+ +

í

1 -LE 1 3.900 2 11.610 27.71 29.34+ +

r-LD 6; 4.800 6 14,910 10,11 10,11+ ■+

1 - LD 31 17,280 32 8,380 11.10 12.24+ +

54,41Total (m)
í

Remoção e Relocaçõo de Postes

LOCALIZAÇAO
Observação

Atual ProjetadaTrecho

1 - LE 0 6.320 0 6,320 REALOCAÇAO VERTICAL
I+ +

1 - LD 1 11,350 1 11,350 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LD 4 17,200 4 17,200 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

T - LD 6 13,650 6 13,650 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LE 13. 4,440 13 4,440 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LD 18| 15,510 18 15,510 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

1 - LE 32 4,560 32 4,560 REALOCAÇAO VERTICAL+ +

7,00Total (m)

Dêsmatamento/Destocamento de Terreno

LOCALIZAÇÃO
Area (m^)

INICIO FINALTrecho

1 - LD 18 + 8,290 20 + 8,710 77,95
I

1 - LD 26! + 12,220 28 + 7,890 78,02 I

155,97Total de Área (m^)
I

- Corte de Árvore Diâmetro Maior que 3pcm

Observação
LOCALIZAÇÃOTrecho

ARAUCARIA1 - LD 20 ' + 0,850

ARAUCÁRIA1 - LD 21 + 4,900

2,00Total (m) i



I

1
Corte de Árvore biqmetro Menor que 30cm

113!

Observação /

LQCALIZAÇAOTrecho

11J9041 -LD +

5 3,5701 - LD +

2,830101 -LE ! +
I

10 . 4,4101 - LE +
?

f
18 95,0001 - LE +

)

21 3,5501 - LE +

5,5601 - LE 21 +
I

1 - LE 23 9,900+

1 - LD 24 7,910+

9,00Total (m)I t

Renioção de Calçadas
I

LOCALIZAÇÃO
Area (m^)

INICIO FINALTrecho
1

1 -EX 35 , + 3,790 36 + 11,760 41,31

Total de Área (m^j 41,31

3,00 0,08DMT (Km) Espessura Estimada

3,30Volurhe total (m^)

9,91Transporte do Moferia/ Removido • Km)
(

I
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; Relatório de Cálulo de Volume
1 1 4.E~n qen ha ri a ( i!.í I

> \ I ,

Lvo)ume"AcumulQCto'{^)|JmDistancias (m) - j

S«nit-
Corte3 AterroSCorte2 Aterro2Corte AterroProgressivaEstaca

Distancia

]o.ogo-

5,113

5,617

5.811

0,000 0,000 • - -.0,000.-

6,64 1,82' 0,00 29,681 5,113 29,681

3j& 2^42 " .0,15' 44^46 Õ.'5Ó4 ^43^927
0,56 2.47 0,20 2,714 0,194 46,641

3^91 ÍSP"’” ~a2Ô~ Í5í5T2 Í!^4 6^03

5,54 1,84 0,28 18,542 2,657 80,745

2;65 - 0,770+000,00 ■ 0.00

13.Í28

0,00

I

0+013,28

0+020,00

0+021,11

20,00
—1_.

21,11, I
I

7.375 •

10,032

111,729 ,

120,337 12,743

'Í28'22'z" 12,914’

142,958 13,505

28,93

40,00

0+028,93 I

0+040,00

0,04 30,984 _ 2,549

0,04 8,608 0,163

0,05 ' ”"7Í885'' ’ ’ C),l’7Í

7,97, . 2,050+055.93

0+060,00

04063^

0+071,68

55,^3

6Õ,S "
• ,63.80

71,68

I

2,04 2,18

1,90 1,97

0,10 14,736 0,5913,94 1,77

14.046-

14,515

1,92 0.03 15,350 0,541 ‘ 158.308’80.00 4,160+080,00

0,04 32,313 0,468 190,621,93,38 6,69 2,910+093,38 i

0,05 ■ . 19,496 0,298- ' 210,117 ' 14,812

14,912
' 100,g0
102,22

3,31 2,980+100,00 1

6,716 0,100 216,8321,11 3,07 0,040+102,22
•a~ 1

0:00 24,636 0,177- 241,468

0,03' 19,153 0,134~ 260,621
.15,089

15,223

4.42 2.51. 0+111,05 111,05 )

120.00 4,48 1.770+120.00

0+140,00 ■ 140.G0- lO.OÕ ; 3.23 - . 0.00' 50,000 Ò;300í, -310.621+c'jr.,.nrv;15.523
316,787 15,5230,98 0,00 6,166 0,0000+141,97 141,97 3,03 I

l

143,43 ' 0,73 2,86 0,00 4,300 0,000 321,087 ; ,15,523

144,90 0,73 2,69 0,00 4,079 0,000 325,166 15.523

154.99 5.05 - 2,17 ' 0,06 24,519 ’ '0,303- 349,685 • .15,826

lêo.ÒO- 2,51 Í2I Õn 10,972 0,426 360,657 16,252

0+143,43

0+144,90

0+154,99
I

0+160,00

3,19 . 2,10 0,04 13,749 ...0,479- 374,405

5,69 4,11 0,01 35.335 0,285 409,740

TÃ2 "436" ■Qm2r~~UÍ^7
7,76 8,08 0,00 96,534 0,078 515,761

2^4 ^"^50 '5ocr'~' 39379 ■o.òoõ~ "^'ssslía

.0+166,38 ;16,730 -■ - 166,38 :
Lí

17,0150+177,76

^+18000

177,7,6
4.

17,037

17,115

ly.íís

180,00!

195,52

200010

0+195,52
I

0+200,00i-

205,81 17,1150+205,81 2,91 9,77 0,00 55.979 0,000 611,120

687Í1855,00 0,00 76,066 17,1150+216;ll 216,11 5.15 , o.ooo-

1,94 0,05 15,891 0,097 703.076 17,2120+220.00 220.00 3.17

3,64 ^ ' 2,35 ^ 0,13. . 20,065 0,654 17,866- 227,27 ■ 723,141. 0+227,27

0+233,42

i

737,778 19,004233,42 3,07 2,41 0,24 14,637 .1,138

• 20,390''0+239,58 239;58. 3.08‘- 1,37 '• 0.21 11,642 1,386’ 749,420

0+240,00 240,00 0,21 1,29 0,20 0,559 0,086 749,979
1-,

0+260,00 • 260,00 10,00 1,35 0,79 26,400 9,900 776,379

20,476

Td,376

45.276

i

0,70 23,000 14,900 799,3790+280,00 280,00 10,00 0.95

289,29 • ■ 4.65 0,89 9,801 7.386': 809,180 52,662

56,566

0+289.29 1,16

0+296,08 296,08 3,39 2.28 0,26 11,679 3,904 820,859

830,032 - 57,448--0+300,00 . • 300.00; - 1;96 ' 2,40 .. 0.19; -*9.173 0,882

0+302,88 302,88 1.44 2,92 0.02 7,661 0,302 837,692 57,750

57.866.39,300 - 0.1Í6. 876.9920+314,49 314,49 5,81 3,85 0.00

320.00; 57,8660+320,00 2,76 .3,17 0,00 19,340 0,000 896,332

Õ5Õ ~^9h6~ 3o^ÕÒO^^"^ •900.278'
0,00 18.823 0^00 919,101

57,8660+321,30 321.30Í . 0.65- • 2.90'

0+328.12 328,12 3,41 2,62 57.866

947.494. 0+340,00 340.00! - 5.94 0,07 28,393 0.416 58,2822,16 I
i



r

0+360,00 360,00 :| 10.00 2.43 0,00 45.900 0,700 993.394 58,982

OÍ373J9 ^ 373j9^ 6^6ÕT “3,65 JÕO 40098 "'I.b33.4_^*^ "58!98^2

0+380,00 380,00 , 3.41 3,88. 0,01 25,640 0,034 1.059,132 59,016

Õ^!392^9a ^ 892^"p iÍ4Íl ^~3!99’ ÜÃÕ”' f Tllã208~' .59.730

0+400,00 400.00 I 3,51 3.71 0,40 27.027 1,755 1.137,235 61,485

0+412.78" 4Í2J8“Í' ' 8^39" A69^" ^T.95 28ÜÍ6 TÍ017~^l65,3ir' ‘”76,50^

Ck^O.ÕÕ 420,00'' 3,61 1,86 0,61 9,206 9,242 1.174,556 85,743

0+440,00 ^,00 loioa 2,58- Ò.Õ2 “44,400' 6r30Ó~;r~Í.2Í8,^,56 ^ 9^043

O+444Í6 444,46 ' 2,23 2,68 0,01 11,730 0,067 1.230,686 92,110

gsissr

98.670

115

i

i

I

!I

3,28 2;65 0.53 ■ 17:482 1,771' • 1.248.169

0,93 14,858 4,789 1.263,027

5^^ 4;Õ90 I”Í42'' 1267,117

'451,020+451.02

0+457,58"
(

3,28 1,88457,58 iI

I

0+460,00 "' 460.00 i 100.8121.21 .1.50

1.286,381 108,0360.21 19,264 7.224473,76 I 6,88 1,300+473,76

6;24 - -Q.OO' , '23.525 0;655^" 1.309,906, 108,691;

"ÍÁt 0,00 9,278 0.000 1.319,184 108,691
48Ò.Ò0 3.12 ■■ 0+480,00

”0^146 481,46j 0.73

0,03 44.930 .0,116 i 1.364,113 • 108,807489,16] , • 3,85 , • ■5,20-0+489,16

5,42 10,71 0,03 86,232 0,325 1.450,346 109,132

ÍÕ.qp^; . ^65 ^A97 i^sieoô wiõo'.’y ’ L63^46 ”"“Í9,132
5.47 14,53 0,99 121,325 10,721 1.755,270 129,853

0+500,00

^0+520,00*

500.00 I

520,00!

530,94'0+530,94

0,56, 96,429 ^6,711. 1.851,699- 136,565
136.787

139Í843

4.33 - 7,740+539,60 539,60:

0+540,00 540,00 0,20 7,31 0,55 3,010 0.222 1.854,709

0^4826 7 5^8,26 - 4.Í1. '” 6,53' ' - giO. ' 57.159 3,056] '~9ÍÍ^868
0+560,00 sSiÔ? 5,87 7,60 0,00 82,943 1,115 1.994,812
0+569,32 . 569.32 ’ ' ^^66 • ' '4.91' ' 020 -58,297"~*T398l ZÕ53;ÍÕ8

140,958
i

142.356

0,48 12,247 0,948 2.065Í355 143,304

’õr4F~. 2.078,2^'■•7
0,27 33,261 2,037 2.111,496 146,446

0+571,75 571,75 1,21. 5,17

574.18 r;2í - 5,43. 0t574.a8
i

2,910+580,00 580,00 6.00 I

i
0,11 .114,400 ."3,800', 2.225,896 ■150,246■0:»:600.00 600,00 , 10,00;. , 5,44 }

620,00 10,00 2,76 0,00 82,000 1,100 2.307,896 151,346

'62%5l ~ - 4Í76 ^"^49 ,0,06. ,25,pl6'““'5r286~' Í3^?Í2 ~“~-~15Í,632

640,00 5^ 2,31 0.00 25,128 0,314 2.358,040 151,946

0+620,00

0+629,53

0+640,00

2,16 0.Ò0, J 5,900 O.OOp, ' 2:363,940. ' 151,946 'li320+642,64 642,64.,
I.ÍÍ

152,0770+655,74 655,74 6.55 0.02 26,462 0,131 2.390,4021,88

"0]32 .7^ Í85- Ó.02 1;194 O.OISÍ '^2.391.596
1.77 1,66 0,10 6.213 0,212 2.397,809

152,090656,380+656,38

152,3030+659,92 659,92

0,04 1.65 0.11 ' 0,132 0,008- . 2.397,94í; ' 152.3110+660.00 660.00

5.344 0,607 2.403,285 152.9180+663,47 663,47 1,74 1.43 0,24

2.429,320 = 156,720'.26,035 . 3.802• 0+680,00 680.Ò0 '8.26 • 1,72 -0.22:

684,51 2,26 0.34 7,058 1,263 2.436,378 157,9830+684,51 1.41

0+688,76 ■ 688,76 ' 2,13- 2,50 • .0,31 ’:8;3Õ9 -•'1.381 2.444.686 159;364 .

160,6600+693,01 693,01 2,13 0,30 12,750 1,296 2,457,4363,50

0+700,00 3;50 4.27. ’ 0.37 27.156 2,342 2.484,593 163,002700,00.

0+711.76 711.76- 5.88 2,41 0.49 39,278 5,057 2.523.871 168,059

Total 88 (2.523,871 168,059 88

I

I

I

I
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ERRAPIANILHA DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS - PASSEIO COM CONCRETO
E^>aen^arta

DIMENSÕES QUANTIDADES

LOCALIZAÇÃO: LE Comprimento LarguraSEGMENTO: I
Total (Unid.) Total (m*)Totol (m»)Espessura (m]

(ml(mt

73.761,5049.17Regularízaçdo e Compactaçõo
2,2173,7649,17 1,50 0,03Lastro de Brita

49.17 1,50 0,07 66,26 4.64Execução de Passeio em Concreto (Calçada)
7,503,50 0.08 3X09,00Acesso ao Lote

DIM'EnS*ÓÊ5 QUANTIDADES

LOCALIZAÇÃO: LD Comprimento Largura2SEGMENTO:c

Total (m^ Total Cm*)Espessura (m) Total (Unid.)
Crn)fml

80,055337 1,50Regularização e Compactação
2,4080,051.50 0.0353,37Lastro de Brita

Execução de Passeio em Concreto.(Calçada) 53.37 1,50 .0,07 .65.05 4.55!,■

6,00. 15,0018,00 3,50 0,08Acesso ao Lote

mME‘Ns'6ÊS QUANTIDADES
1

LOCALIZAÇÃO:3 LE Comprimento LarguraSEGMENTO:
Total (m») Total (m*)Espessura (m) Total (Unld.)

ÍM fml

778,68519.12 1,50Regularização e Compactação
2336778.68519.12 1.50 0,03Lastro de Brita

738.41 51,690.07519,12 1.50Execução de Posselo em Concreto (Calçada)
2,770309,23 0,020Piso Alerta

Z77 0.143.50 0,050933Assentamento Piso

45.00 0,00 0,08 15.00 3730Acesso ao Lote

dime'ns‘i5es QUANTIDADESV

LOCALIZAÇÃO: LO Comprimento LorguraSEGMENTO: 4
Total (m*) Total (m*)Espessura (m) Total (Unld.)

fm)fml
í;)

840.65560,43 1,50Regularização e Compactação
560,43 130 0,03 840,65 25,22Lostro de Brita

560.43 1,50 0.07 807.88 56,55Execução de Passeio em Concreto (Calçado)
2.779.23 0,30 0,020p Piso Alerta

0,14'0,050 2,779,23 0,30Assentamento Piso

IZOO 30,003,50 0.0836.00Acessoao Lotei.

RESUMO

QUANTITATIVOS

SERVIÇOS
Total (m») Total (m*)Total (Unidade) Total (ml)

1.773,14Regularização e Compactoção ■í
(-1

53,19Lastro de Brita

117,431,677.60Execução de Passeio em Concreto (Calçada)
5.54Piso Alerta

0,285,54Assentamento Piso

I 90,00Acesso oo Lote 36,00

r-

I



I
I

^ERRA 1 20MEMÓRIA OE CÁLCULO SINALIZAÇÁÒ HORIZONTAL

"“'‘"BrMÈNsSS'*”’' '"CApTNCIÀorã)'"*''TRECHO

SINAUZAÇÁO HORIZONTAL-Tiro UNHAS

na Pdxa

Traço EipoçanionioInlele rinol %I Ne Eixo Ilml
SINAIZACAO COR BRANCA I

Unha ds Bordo-LE 0 l?8,240.000 I8.2<Q 176,59+ +

9 S.*40 Í05.30* 34 l<,020 508,58♦

35 1.230 35 11.760 10.53 13.68*

0,00* +

Linho de Bordo - LD 0 0.000 8 16.240 178.24 179.92*

9 5.440 34 14.020 508,58 510.86*

35 1.230 35 6.950 5.72 6.35+ +

0,00♦ +

sihaizacAo cor amarela

Unha simple» CenWnoo - Eho 0 0.000 8 18.240 >7824 >78.24* *

9 5.440 34 >4,020 508.58 508.58

35 1.230 35 6050 4.82 4.82♦ ♦

0.00* +

TRECHO-PROETO Quortttottve
ComprtmènieSINAUZACÃO HORIZONTAL- TIPO TAIXAS DE PEOESTRE/DIZERES NA PISTA

SINAIZACÃO COR BRANCA '

Área

Unidado (m^

Unidade porIniele FInol (m) TolaI (rrf)

Tiovesslo de Pedestre 1 2,00 n,76♦ * 23,52

0,00
'■aJüTiJa

1

I
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MEMÓRIA DE CÁLCULO SINAUZAÇÃO VERTICAL

í.
(.a

UNIDADES
ESTACA REFERÊNCIAPUCA DEADVERTlNCIA POSIÇÃOTIPO

Placa Suporte

Plocos AdverténclQS Dimensões (0;60x0.60)m- Urbano 17,760 A-32b LD'+ ■'■J,

9 6,640 A-32b LE+

17 0,000 A-4a LD+

24 9,159 Â-4a 1£+
;■

34 13.000 A-32b ID+

35 1,610 A-32b l£+

+

+

UNIDADES
RLACA DE REGULAMENTAÇÃO ESTACA REFERÊNCIA POSIÇÃOTIPO

Placa Suporte í,

Placas Regulamentação Diâmetro 0,60 m - Urbano M 0.000 l?-)9 ID+ I J1

>

30 0,000 R-19 l£ 1+ I

+j.
u-;-

Plocos Regulamentação RI Lodo 0331 m- Ufbono 35 4,350 R-1+ ID I I

+

■.J UNIDADES
PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO ESTACA REFERÊNCIA POSIÇÃOTIPO

Placa Suporte*
V4

Plocos Identificação Dimensões (0.45x0,25]m- Nomde de Ruos 35 + 11.760 Kit LE I I

4'+

.J
''

•r/

I

I

I
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1 22RRAPLANILHA DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS - SINALIZAÇÃO VIÁRIA

"dímènsSÊsW*

CADÊNCIA (70 CONTÁVEL(M}SINALIZAÇÃO HORIZONTAL • TIPO UNHAS QuanHdado (m^
COMPRIMENTO LARGURA

SINAIZAÇÃO COR BRANCÃ
Unha dd Bodo - LE 696.57 ftí 696,57 69,66

697,13 0,1 697.13 69,71Linha de Bordo- LD

SINAIIACÃO COR AMARELA

Unho Simples Continuo - 5xo 691,64 0,1 691,64 69,16

‘"dimIns&5(mi ‘***‘

COMPRIMENTO LARGURA
SINAUZAÇÃO HORIZONTAL -TIPO FAIXAS OE PEDESTRE/DIZERES NA PISTA QuònHdode (m*)

SINAIZAÇÃO COR BRANCA

23,52Trovessío de Pedestre

UNIDADES QUANT. P/ UnId. QUANTITATIVO

SINALIZAÇÃO VERTICAL
Placo Ploco (nrP) Suporie(m) Pb«j (rrP Suporte(m)Supere

ti
PLACAS DE ADVERTÊNCIA

Ploeos Adverlêncios Dimensdes [0.60x0,60)m-Urbono 6 6 0,36 335 Z16 20,10

PLACAS DE REGULAMETACÃO

Ploeos Regulamentação Diâmetro 0,60 m- Urbano 2 2 0,28 3,15 036 6,30

PloeosRegulomentaçOoRl Lodo0,331 m-Uitoono 1 0,50 3,33 0,50 3,33

PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO I

Ploeos Identificogao Dimensões (0,4Sx0,25)m-Nomde de Ruos l 1 0.11 3,00 0,11 3,00'

RESUMO

SERVIÇOS;] Tolal(m]Total (Unld.) Total (m’}

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

Total SinoRzação Cor Bronco 162,89

Totol SinorggçOo Cor Amorelo 69,16

0 0,00 232X)5TOTAL

SINALIZAÇÃO VERTICAL

Totol Ploeos de Regijlomentoçao/Advertêncio/Indicaç6o 9.00 3273 3,33

Total Ploeos de Idenliflcoçoo - Nome de Ruos 1,00 3,00 0.11

10,00 35,73 3,45TOTAL i

K

I

I

I

I



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

6 MÈAAORIAL DESCRITIVO

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,
1

instalaçao, manutenção e desmobilizaçâo do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,
I

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do DEINFRA-SC e do DNIT.

Os seryiços contratados serão executados rigo.rosamente de acordo

com as normas a seguir:
1

Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação

Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 -Serviços de pavimentação);
II. Manual de Pavimentação - DNlT/2006:

III. Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006:

IV. Manual de Drenagem de Rodovias - DNIT/200Ó;
NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos:

NBR 16537 - Acessibilidade — Sinalização tátil no piso — Diretriz para elaboração
de projetos e jinstalação;
NR 18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto;

IX. Termoplásticd EM-372;
NBR 13159 - Material termoplástico aplicado por aspersão;

XI. IPR 738-DNIT;

XII. E-321-0001 Celesc;

XIII. Norma DNIT 104/2009 - ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009 - ES

V

I.

V.

VI.

VII.

VIII.

X.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira
qualidade e/óu atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela 124
CONTRATADA;

MÃO DE OBRA - A mqo de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser

corretamente'dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das

obras, além dè tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhoS: que não satisfaçam às
condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e a

execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;
EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos
trabalhadores, visitantes e inspetores;
DiÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra pgra anotações diversas,
tanto peía CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descntivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normds e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fisca|izadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

XIV.

XV.

XVI.

XVII.

XVIII.

V

6.1 Serviços Preliminares

6.J.J Placa de<Obra

A ernpresa contratada providenciará a colocação da placa de

de obra tipo banner, com dimensões de 4,00x2,00 metro, em quadro de

metaion 20x20 mm e lona 3ó0 grs, como impressão digitai, fixada em estrutura

de madeira. !

I -
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

1 25

o modelo de placa utilizado deverá ser conforme “Manual de uso

da marca do Governo Estadual", de versão vigente.

ó. / .2 Remoção e Relocolízaçõo dos Postes;

Os postes que se encontram dentro do leito estradai ou em encostas

de talude, onde os mesmos possam oferecer algum tipo de perigo aos

usuários, serão relocados pela concessionária de energia, sendo que os custos

correrão por cónta da contratada.

V

ó. 1.3 Desmafomenfo, Desfocamento e Limpeza do Terreno;

Antes do início das operações de desmatamento é necessário
I

observar os fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as

operações dei desmatamento não atinjam os elementos de proteção

ambiental.

Os serviços de desmatamento, destocamênto e limpeza somente

devem ser iniciados após a obtenção da autorização para supressão da

vegetação do órgão ambiental competente.

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de
I

dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções existentes

nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas

em pedaços a partir do topo.

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento,

destocamento ^e limpeza somente são consideradas concluídas, quando as

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade de 1 m abaixo do
I

greide de terraplenagem.

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial

contendo matéria orgânica, deve ser removida na espessura total, a menos

que haja indicação em contrário do projeto ou da tiscalização. Para qualquer

altura de aterro, as rdízes remanescentes devem ficar pelo menos ò 2 m

abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou depressões

ocasionados por destocamento, devem ser preenchidos com material de

áreas de empréstimo, devidamente compactados.

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser

executadas ate a profundidade que assegure a não contaminação do

material a ser utilizado por materiais indesejáveis.

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza devem

ser verificadas visualmente, e são aceitas se atenderem òs exigências

preconizadas nesta especificação e forem consideradas satisfatórias pela

fiscalização.

1 26

V

6.1.4 Demolição e Cargo de Calçada

Foram identificados locais com calçadas que não se adaptam ao

projeto ora proposto, foi indicado na planta denominada "Cadastro de

Interferências" estes locais.

A démoiição das calçadas existentes será executada pela

CONTRATADA, Com auxílio de uma retro escavadeira, o material resultante da

demolição deyerá ter área superficial menor que 0,80m2. Este material deve

ser transportado pdra um loca! indicado pela municipalidade

caminhão basculante de pequeno porte.

A CONTRATADA deve tomar os devidos cuidados para não danificar

i
a infraestrutura'existente como rede de água potável, esgotamento sanitário.

em um

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - RUA PARANAGUÁ

rede elétrica, drienagem pluvial ou qualquer outra benteitoria existe, caso seja

danificado algo os reparos devem ocorrer por conta da CONTRATADA sem

ônus para o CONTRATANTE.

1 27

6.1.5 Locação'da obra

A locação da obra serâ executada com teodoüto eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição das dihnensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar òs elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por, sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos “offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.,

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - RUA PARANAGUÁ

6.2 Terraplenagem

1 28

Ó.2.1 Escavação e Carga de Material 1° Cat:

Para d execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem; e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá
I

carregadeira còm potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito; pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas as

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condícões locais
i

antes de formular seu preço, pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

6.2.2 Transporte local com caminhão basculante para local de bota-fora:

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

Define-se pelo transporte do material de 1°, 2° e 3° categoria,

escavado dentiio dos “off-sets" de terraplenagem para a área de bofa-fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.,

1 29

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m^ para o bota-fora.

6.2.3 Compactação Mecânica sem Controle do GC (C/ Compactador
Placa 400 Kg);

Deverá ser empregada nas área que constituem as caiçadas, o

servente com auxílio de uma enxada espalhará o material em camadas de

máximo 20 'centímetros até que a superfície fique uniforme e na cota

determinada nò projeto. Para a compactação será utilizado uma placa

compactadora' de 400 kg gté que a superfície apresente (visualmente) o

suporte necessário para receber o pavimento projetado.

no

6.2.4 Compactaçao de Aterros W0% Proctor Normal:

O mqterial a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculante, este deve ser espaihado com moto niveiadora em

camada não superior a 20 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveiadora

reguiariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 100% Proctor Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

1 50• jExpansao menor ou igual a 2%;
• ;CBR maior ou igual a 8%:

6.2.5 Espalhamehfo de Maferíal em Bota Fora

I

Antes] de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a carnadas sejq inferior a 40 crn. O espalhamento do material deve
i

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

V

6.3 Drenagemj

6.3.1 Escavação Mecanizada de Vala

A escavação da vala será executada de jusante para montante,

deverá ser utilizada uma retro escavadeira para abertura da vala até a cota

determinada erp projeto.

Além jdisso a escavação da vala deve ter uma folga de 20 cm de

cada lado do tubo para facilitar sua construção e dar segurança ao operário.

Deve se garantir a regularidade do fundo da vala, conforme perfil
I

projetado, os locais escavados deverão ficar isentos de águas, pedras e

matérias orgânicos.

.y

Em mòmento nenhuma será permitido a execução da tubulação

bem como q escavação se o solo estiver saturado, em se tratando de parte

da rede instalada e houver uma chuva, o material deverá ser limpo

interiormente '

I
6 - MEMORIAL DESCRITIVOI
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

O construtor terá que consultar o projeto de drenagem, onde 1 3 1
constam as cotqs de cada trecho de chegada, de saída, bem como as cotas

de fundo e cota-de tampa juntamente com a planta da drenagem. Devendo

o construtor fazer os devidos cálculos subtraindo ou somando as cotas da

estaca com as de projeto e veriticar com a trena as cotas de referência.
I

Todos os problemas que possam ocorrer com as redes de

abastecimento, de água, energia, telefone e gás, serão de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, cabendo a esta d devida recuperação.

6.3.2 Reaterro qe Vala sem controle de compactação

O reaterro deverá ser feito por uma retro escavadeira em camadas
I

de no máximo 30,00 centímetros cada, aplloadas nos primeiros 60,00

centímetros còrin soquete manual e a partir disso com soquetes mecânicos.

Para atingir umò melhor compactação, o reaterro deve ser uhnidificado com

auxílio de carninhão-pipa. O material empregado deve ser o mesmo

escavado na própria vala, desde que sejam de primeira qualidade. Cuidado

especial deve !ser tomado quanto ao material da primeira camada (que

envolve o tubo!), verificando-se a inexistência de pedras ou outros materiais

que possam afetar a tubulação quando sobre ela lançada.

6.3.3 Lastro de‘ Vala com Pedra Brita

I

Após a regularização do fundo da vala, o servente deve fazer o

lançamento manual da quantidade especificada no projeto, deve regularizar

a parte superior do lastro da vala para então ser aplicada a compactação

com compactador de solos de percussão.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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1326.3.4 Galerías de Águas Pluviais

Devem ser posicionadas conforme projeto e serão também de

encaixe tipo macho e fêmea. Deve-se ressaltar que os diâmetros indicados no

projeto correspondem aos diâmetros internos dos tubos.

Os tubos devem ser limpos internamente e sem defeitos, não

podendo ser assentadas as peças trincadas. Cuidado especiai deve ser

tomado principólmente com as bolsas e pontas dos tubos. Os tubos deverão

ser colocados cuidadosamente, seguindo-se todas as dimensões de

profundidade e.os valores de declividade indicados nos desenhos técnicos,

de modo a ficarem no alinhamento, repousando em leito de material

compactado com soquete mecânico para que fique suficientemente firme e

uniforme impedindo assim recalque e deslocamentos. As tubulações por

declividade serão sempre assentadas de jusante para montònte, com o
I

macho voltado'para jusante (figura abaixo).

V,

Sempre que o trabalho for interrompido, o último tubo assentado

deverá ser tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos estranhos.
I

Os tubos devem ser içados por retro escavadeira e posicionados
i

com auxílio de um servente, sendo que serão encaixadas ainda içadas e
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acopladas com ajuste manual, sem necessidade de manobra de deslizar

sobre o Lastro.. Concomitante com o assentamento do tubo, de'^ ser

posicionada a lona plástica que vai revestir a emenda, que deve envolver

todo o perímetro desta junção.

Os tubos deverõo ser rejuntados com argamassa de cimento e areia

no traço 1:3, devendo ser tomada a máxima precaução no rejuníamento a

fim de se evitar çiualquer vazio. Antes da execução do rejuníe, as pontas dos
I

tubos deverão ser devidamente umededdas.
)

O rejuntamento dos tubos deverá ser executado depois de ser feito

o encaixe de três tubos adiante, a fim de que o rejunte não venha a se romper

em consequência de abalos, e após a realização da ligação da emenda,
I

deverá ser concluído o processo de encapar com a lona plástica.

A tubulação recebera esse tipo de tratamento de rejuntamento com
■i

argarriassa e lona quando o mesmo houver desencaixa entre os tubos ou

algurn tipo de quebra nos encaixes.

1 33

I

6.3.5 Bueiros Tubulares de Concreto

Para ò execução dos bueiros tubulares de concreto instalados no

fundo de grotas deverão ser atendidas as etapas executivas seguintes:

Locação da obra atendendo as Notas de Serviço para implantação

de obras de arte correntes de acordo com o projeto executivo de cada obra.

A locação será feita por instrumentação topográfica após

desmatamento e regularização do fundo do talvegue.

Precedendo a locação recomenda-se no cósò de deslocamento

do eixo do bueiro do leito natural executar o preenchimento da vala com

pedra de mão ou "rachão” para proporcionar o fluxo das aguas de infiltração

oi remanescentes da canalização do talvegue.

I

h
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Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagerri do

berço, locar a obra com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão

materializar no local, as indicações de alinhamento, profundidade e

declividade do iueiro.

O espaçamento máximo entre réguas será de 5 metros, permissíveis

pequenos ajustamentos das obras, definidas pelas Notas de Serviço,

garantindo adeçíuação ao terreno.
A declividade longitudinal do bueiro deverá ser continua e somente

em condições excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte

a execução do berço, adequada ao bueiro selecionado, por processo
j

mecânico ou mqnual.

A largura da cava deverá ser superior ò do berço em pelo menos
I

30cm para cqda lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas

dimensões exigidas.

Havehdo necessidade de aterro para alcançar a cota de

assentamento, o lançamento, sem queda, do material será feito em

camadas, com espessura máxima de 15cm.

Deve ser exigida a compactação mecânica por compactadores

manuais, placa' vibratória ou compactador de impacto, para garantir seu

grau de compactação satisfatório e a uniformidade de apoio para execução

do berço.

134

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas

laterais para o berço de concreto e executar a porção inferior do berço com

concreto de resistência fckmin >20 Mpa, com a espessura de 10 cm.

Somente após a concreíagem, acabamento e cura do berço serão

feitos a colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimento-areia, fraço 1:4, em massa.

A complementação do berço compreende o envolvimento do tubo
I

com o mesmoi tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no
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1 35projeto-tipo e posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o

diâmetro da tubulação, acima da geratriz superior da canalização.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 023/2006 - ES.

Ó.3.Ó Boca (Ala)

Deverá ser feita a escavação das cavas para assentamento do

dispositivo, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas em

projeto.

Reguidrização e compactação do fundo escavado, com emprego

de compactador mecânico e com controle de umidade a fim de garantir o

suporte necessário para o dispositivo, em geral de considerável peso próprio,

instalação das fôrmas de madeira serrada nas laterais e paredes da

boca, sendo es^tes escorados também com madeira de 3° qualidade, não

aparelhada.

Lançamento de concreto, amassado em betoneira sendo o

concreto dosado experimentalmente para resistência característica à

compressão cor^n fck min 20 Mpa, conforme detalhe em projeto.

Retirada das guias e das fôrmas, o que somente pode ser feita após

a cura do concreto, iniciando-se o reaterro Idteral após a total desforma.

Os dispositivos devem ser protegidos para que não haja a queda de

materiais soltos para o seu interior, o que pode causar sua obstrução.

Recomposição do terreno lateral às paredes, com colocação e

compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a

remoção de pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a

compactação.
I
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Sendo o material local de baixa resistência, deve ser feita a

substituição por areia ou pó de pedra, fazendo-se o preenchimento dos vazios 136

com adensamento com adequada umidade.

6.3.7 Caixa Coletora Combinada com Tampa e Grelha de Concreto

Deverá ser executada com blocos de concreto estrutural rejuntados

com argamassa |de cimento e areia no traço 1:6. A laje do fundo deverá ser

em concreto com espessura mínima de 0,08m e resistência de ISMPa.

O anel'superior da caixa deverá ser em concreto bem nivelado e

desempenado, no traço 1:2:2, cimento, areia, brita com resistência de 20MPa.

A ligação da caixa com bueiro executado deverá ser com tubo de concreto
I

no diâmetro de projeto, com acabamento interno e rejuntado com

I

argamassa de cimento e óreia no traço 1:3.

A CONTRATADA fornecerá as tampas e grelhas de concreto

obedecendo ao projeto anexo fabricado em concreto com resistência de 2G

MPa aos 28 dias:

V

Este sèrviço seguirá a Especificação de Serviço da norma DNIT

026/2004 ES.

. >

6.3.8 Caixa de Ligação e Passagem

Deverá ser executada com concreto armado fck = 20 MPa,

confeccionadol em betoneira considerando lançamento manual, armação
I

com aço CA-60 nas dimensões de projeto, as formas serão em tábuas de
I

pinho podendo ser reutilizadas por óté 3 vezes.
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A ligação da caixa com bueiro executado deverá ser com tubo de

concreto no diâmetro de projeto, com acabamento interno e rejuníado com

argamassa de cimento e areía no traço 1:3.

A fabricação da tampa deve ser feita com forma de pinho, onde

será colocada 0 armadura em aço conforme projeto, sobre espaçadores

dispostos de mqneira que a armadura se mantenha suspensa sem flexão, e

em seguida deve ser lançado o concreto. Só poderá ocorrer o desforme após

o período míninio de 7 dias, e a instalação no local da obra após 28 dias,
I

sendo que as peças deverão ser içadas com auxílio de retro escavadeira.

1 37

Ó.3.9 Me/o F/o de Concreto Pré-Moldados

Para alinhamento deve ser tomada como referência a aresta
I

superior do lado interno da pista de rolamento, permitindo assim maior
j

qualidade no que se refere ò retilineidade dos mesmos.

Em frente aos acessos de garagens deverá ser feito rebaixo do meio-

fio, na extensão determinada em projeto, e devem possuir inclinação de

modo a formar d junção entre os níveis do asfalto com o passeio.

O meio-fio será em concreto pré-moldado com resistência mínima

de 20Mpa aos 28 dias. No processo de fabricação deverão ser assegurado

que as peças sejam homogêneas e compactadas para obedecerem às

exigências previstas, e não possuírem trincas, fraturas ou outros defeitos, que

possam prejudicar o assentamento ou mesmo afetar a resistência e

durabilidade do pavimento.

As dirnensões serão as de projeto (0,30x0,12x0,09) m quanto à altura

e base inferior e base superior podendo o comprimento ser de 0,60m para

facilitar o manuseio. Os materiais utilizados na fabricação dos pré-moldados

deverão satisfazer as seguintes condições:
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Os meios-fios deverão estòr num alinhamento perfeito e assentes

sobre uma base regularizada, devendo o espaçamento (junta) entre meio-fio
i

não ultrapassarja 0,02m.
O rejLjntamento será com cimento e areia no traço 1:4, desde q

1

base até o topò do meio-fio, devendo as juntas estar limpas de impurezas e

molhadas. Deverá ser mantida a mesma espessura do rejunte ao longo de

todo trecho e após o preenchimento dos vãos, o rejunte deverá ser

desempenado proporcionando um acabamento uniforme entre as peças de

meio fio. !

1 38

6.4 Pavimentação Asfáltíca

Ó.4.1 RegularízQçõo e Compactação do Sub-Leito;

Após q execução dos serviços de corte e aterro deve-se proceder

com a regularização e compactação do sub-Ieito, para tal é necessário que

a motoniveladora escarifique toda a área de intervenção do projeto até uma

profundidade 20 cm, após o solo estar escarificado deve entrar o caminhão

pipa e acrescentar água até que o solo atinja a umidade adequada, assim

que a umidade for corregida deve ser procedido o gradeamento a fim de

homogeneizar toda a camada escarificada, a moto niveladora retorna para

dar acabamento e nivelar o greide de acordo com o projeto, assim que o

greide estiver de acordo com o projeto o rolo executa a compactação até

atingir um grau jje compactação maior que 95% do proctor normal.

6.4.2 Sub-Base de Macadame Seco:
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Após a liberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que se

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante
I

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado em

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentose
I

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para qibe seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espalhamento será feito com moto niveladora.
I

Para o espdlhamento do agregado graúdo deve-se utilizar a

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para'espalhamento, deve-se executar a, verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; caso ocorra deficiência ou

excesso de material, déve-se efetuar a correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado
I

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao'lançamento do material de enchimento, pela passagem do
I

rolo liso sem vibrar.

1 39

Após d distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada còm uso de rolo liso vibratório, para forçar a penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.
I

Logo apôs a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento. Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

I. Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhamento da

segunda caníada de material de enchimento:

II. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rastelo ou vassoura mecânica.
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A cofiripactaçâo deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dps agregados componentes da camada de macadame 1 40

seco.

6.4.3 Base de Brito Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as dedivídades estabelecidas no

projeto, além dé ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjdcente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

A corripactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda
I

interna para bor'da externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve
I

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente compactada.
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Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água. 1 41

A Goinpactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação à massa

específica aparente seca' máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:
(

• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

6.4.4 ímprimaçõo

O ligqnte asfáltico empregado na imprimação deve ser o asfalto

diluído CM-30, ém conformidade com a norma DNER - EM 363/97, A taxa de

aplicação “T" è na ordem de 1,2 l/m=^.

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder à

varredura da superfície utilizando trator de pneu equipado com vassoura

mecânica, de modo a eliminar todo e qualquer material solto.

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com
I

bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento que

permitam a aplicação do ligante asfáltico em quantidade uniforme,
í

Deve-se ímprimar a largura total da pista em um mesmo turno de

trabalho e deixa-la, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando Isto

não for possíveL trabalha-se em uma faixa de tráfego e executa-se a

imprimação da faixa de tráfego adjacente assim que a primeira for liberada

ao tráfego,
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6.4.5 Pintura de Ligação
142

Na pintura de ligação deve ser aplicado o seguinte material

asfóltieo: - emulsão catiônica de ruptura rápida RR-IC, a taxa de aplicação

da emulsão, definida é de 0,7 \/rrf.

Antes da aplicação da pintura de ligação deve-se proceder ò

limpeza da superfície, que deve ser executada com emprego de vassouras
I

mecânicas rotativ^as acoplada a trator de pneus. Devem ser removidos todos

os materiais soltos e nocivos encontrados sobre a superfície da camada.

A aplicação deve ser feita por caminhão distribuidor de emulsão

asfáltica, sistema de aquecimento, bomba de pressão regulável, manômetros

e termômetros de fácil leitura, e mangueira de operação manual para

aspersão; o equipamento espargidor deve possuir certificado de aferição

atualizado.

6.4.6 Revestimento Asfáltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáltico (CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e cotripactada a quente.

Não e permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A sup'erfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adequadamente reparados, previamente à aplicação da mistura.

O Reyestimento não poderá distar há mais de 100 km do
i

empreendimen^to. A densidade para efeito de orçamento foi considerada as
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médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado foi

de 2,40 íon/m^ e o teor de asfalto de 5,0%

O transporte se fará em caminhões bascuiantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfálílca da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contarríinação por poeira e, especialmènte, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar
I

bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

143

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o

aquecimento conveniente da mesa alisódord da acabadora à temperatura

compatível com b da massa a ser distribuída: Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nuncp de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em

demasia.

V

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico.

A fixação da ternperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;

b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem cõm uma passada

do rolo pneurriático atuando com baixa pressão;

c} ò medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento |de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com incremento gradual da pressão;

d) o acabamerito da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser
feito com o.ròlo tandem, sem vibrar:

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmente,

continuando em direção ao eixo da pista;

f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura
do rolo;

i
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g) durante a rojagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas dós rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a

aderência da mistura; nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos prpduíos indicados para a caçamba dos caminhões
transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se na

superfície dd camada.

1 44

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com p rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado é os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfáltico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento às

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com ai respectiva ART/RRT.

6.5 Sinalização Viária

6.5. J Sinalização Horizontal

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada
j

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência dó produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve^ ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos pu qualquer substância divergente do pavimento conforme

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com’ base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa, A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o carhinhão equipado com máquina demarcadora de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro refro-refletivas

tipo I, B devem ser adicionadas ò tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os seryiços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A aberjtura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

1 45

6.5.2 Sinalização Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conclusão dd obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-n904), deverão ser

revestidas com|películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sirjalizações verticais serão em tubo de aço galvanizado de

diâmetro = 2" com, paredes de 1,95 mm com tampão de plástico no topo do

tubo para evitar infiltração de agua, fixada na calçada em sapata de

/

I -
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I

concreto 15 Mpa com diâmetro de 25 cm x 60 cm de profundidade. As placas '] 4 ^
serão em aço carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de aço

galvanizado com furação para fixação da placa vedada na parte superior

com acessórios como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima

descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,20
í.

metros em relação ao nível do piso aonde está instalada. Também deve ser
I

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inclinação vertical de 3° (três graus).

3*

INCUNAÇU DE 93' EU
RaAÇU) Ad SENDDO DE TRAFEGO

I
«!?.A?»

K

x

s

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,
I

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As plòcas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul “Del Rey” com letras brancas.

i

I

(

6.6 Ensaios Tecnológicos

ó.ó. J Ensaios de Subleifo
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Paro liberação é aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054/97 - IPR/DNIT;

Corhpactação - DNIT 164/2013-/VÍE;

1 47

6.6.2 Ensaios de Base

Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054/97 - IPR/DNIT;

• Compactação - DN/T 164/20 J3-ME;

6.6.3 Ensaios da Capa Asfáltica

Para liberação e aprovação da capa asfáltica, a empreiteira terá

que apresenfarjos seguinfes ensaios:

• Teor de Betume - NORMA DN/T 158/2011 - ME;

• Ensa/o Mars/ia//-ABNTNBR 12891:

• Grónulometría Do Mafer/aí Asfó/f/co - DNER-ME 083/98 - /PR/DN/7;

l

6.6.4 Ensaios dé Concreto

Para liberação e aprovação da concretagem, a empreiteira terá

que apresentar as seguintes ensaios:

• Procedim'ento para moldagem e cura de corpos de prova - NBR

5738// 5;

• Ensa/o de compressão em corpos de prova cilíndricos - NBR 5739/18:

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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6.7 Critérios de AAedição e Pagamento.
1 4 8

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que

comprove os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas

seções transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C.

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos,
i

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante,' espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o troco apresentado pela

contratada coridíz com o executado, sendo admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima de 0.3 (NORMA DNIT 031/2006 - ESt.

Em caso de divergência, a caoa asfáltica não será aceita pela

fiscalização.
\

Salienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por põrte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA d realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

CONTRATADA, despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta única

e exclusiva da CONTRATADA.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a

média aritmética dos resuitados dos ensaios de controle tecnológico da

massa asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município),

até o limite do orçamento.
1

A Emprésa deverá fornecer, antes do Início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixa granulométrica e densidade, com data hão

I

superior a T2 meses.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitadb pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

1 49

Considerações Gerais6.7.1

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução

de cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo as

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos os

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo material utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parle da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços. :

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função
I

de má interpretação das especificações descritas.

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento

de segurança! necessário exigido por lei para garantir a segurança dõ ') g Q
funcionário e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária

durante as obrps, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente

em decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os semços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satistaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a

Contratante.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento

e/ou memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de
I

Urbanismo e Obras.

6.8 Limpeza Geral

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a

retirada da instalação do canteiro de sep/iços e promover a limpeza geral dos

serviços.

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro dè serviços e adjacências provocados com a execução dos
I

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.
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7 ORÇAMENTO 1 51

7.1 Apresentação:

I

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM, DRENAGEM

PLUVIAL PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - RUA

PARANAGUÁ - Extensão 711,76 m localizada no município de Piên/PR, tendo

sido denominado "Orçamento do Projeto".

/

I

I

I

V }

I
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I

I
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DISTÂNCÍAS MÉDIAS DE TRANSPORTES
V-

Município PIÊN
Trecho.': RUA PARANAGUÁ
Obra: Pavimentação Urbana

Distâncias Médias de Transportes(DMT)

Comercial Local TOTAL

Pav.Materials Origem N/pav. Pav. N/pav.

Abrigo parada ônibus

Areia
m 0.00

Gaspar Mineração 6.40 6.40

Brita Gaspar Minéracão 6,40 6.401

Cal hídratada/virgem Comercio Local 1.50 1.a)

Cal CH-l p/mícrorev.

CAP-30/45 ou CAP-50/70

Rio Branco do Sul 121,50 3.50 125.00

B8.20

1

Regar 64.70 3.50

Cimento Cimento ItambéI 93.60 3.50 97.10

88.20

88.20

88.20

I I

CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 84,70 3.50
1

Emulsão Ref. Pres. Get. Vargas 64,70 3.50

Emulsão 0/ polímero Ref. Pres. Get. Vargas

Curitiba

84,70 3.501

Gabíão galvanizado 0.00

Massa brita graduada Usina Paviplan 11.40 11.40

Massa a ouente Usina Paviplan

Usina Paviplan

Usina Paviplan

11.40

11.40

11.401

Massa a frio 11.40

Massa solo^imentO' 11.40 11.40
1

Material de fresagem Pista p/ Patio da' Prefeitura 1.50 6.50 8.00

Material de pav.demolldo Pista p/ Patio da Prefeitura 1.50 6.50 8.00

Paralelepípedo 0.001

Pedra Britada-O.A.E. Gaspar Mineração 6,40 6.40

Pedra mão Gaspar Mineração 6.40 6.40

Poliedro Gaspar Mineração 6.40 6.40

Preench.rebaixo Gaspar Mineração 6.40 6.40

Rachão Gaspar Mineração

Pista p/ Patio da Prefeitura

6.40 6.40
O

Solo jazida 6.501.50 8.00I5:
o Solos moles Pista p/ Patio da Prefeitura 1,50 6.50 8.00
Ul

Saibro Gaspar Mineração

Comercio Local

6.40 6.40K
Tijolos 0.00

Trilhos/chapas Curitiba 75.30 6.40 81.70O I

§ Cimentec Artefatos de 23.80Tubo/lajota concreto 23,80I-: Cimento
(O

Cimentec Artefatos deUJ 23,80Melo Fio Prémoldado 23,80Q Cimento

Areia Maàhs Areia Brita 6.50 6.50

Brita Usina Pawplan 0.50 0,50

Cimento Portiand Cimento Itambé 106,00

94.20

106.00

94.20

13S.00

84.70

CAP/CAP-Borracha/Polímero Ref. Pres. Get. VargasÒ
Cal hidratada CH-l 135.002

Emulsão RM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas 84.70
1

j» Emulsão c/polimero Ref. Pres. Get. Vargas 84.70 84.70lU
Q Solo jazida Jazida- 0.00

2

Oéliton Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2
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7.2 Cronògrama Físico Financeiro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - RUA PARANAGUÁ

7.3 BDI

157

Na sequência se apresenta a composição do BDI - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDI de 21,71 % para os serviços executados

em obra, e BDI áe 18,38 % para os matériais adquirido em obra.

Para d determinação do BDI (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

I

I

j -—

7 - ORÇAMENTO

. REV.OO angenharlfl í SET/2021
i,t_



I

BPI - ACORDAO N° 2622/2013 - TCU

PAVIMENTAÇÃO
ISS = 0,20

PIS = 0,65
158

COFINS = 3,00IMPOSTOS

CPMF = 0,00

TOTAL = 3.85
2

TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL >4,67 4,49
RISCOS 0.97 0,82

SEGUROS E GRANTIAS 0,89
DESPESAS FINANCEIRAS 1,21 1,11

r
LUCRO 8,69 = 6.22

BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP. 21,71 18.38
2

BDI=(((((1+(C8+C9+C10)/100)*(1 +C11/100)*(1 -fCI 2/100))/(1 -C6/100))-1 )*100)

BDI (OBRA) 21,71%i

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMÉNTOj 18,38%2

Oéliton Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2



PREFEITURA MUNICIPAL DE PiÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

8 RELÁTORIO FOTOGRÁFICO

1 59

Foto04 - Estaca 0+015

1

Foto05 - Estaca 0+030Foto02 - Estaca 0+010

Foto03 - Estaca 0+015 FotoOó - Estaca 0+Ò50

8 - RELÁTORIO FOTOGRÁFICO

Enqcntiarlá REV.OO SET/2021



5 *> *PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - RUA PARANAGUÁ I

Foto07 - Estaca 0+070 FotolO- Estaca 0+140

FotoOS + Estaca 0+090 Fotoll - Estaca 0+170

!

\

Foto09 - Estaca 0+110 Foto 12 - Estaca 0+190

8 - RELÁTORIO FOTOGRÁFICO
19
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

161

Foto 13 - Estoco 0+210 Fotol 6 - Estoco 0+270

Foto 14 - Estoca 0+230 Foto 17 - Estoco 0+310

JS3
- -*^3

.í3Êí^t£^~-*

\.

Foto 15 - Estoco 0+250 Fotol 8 - Estoco 0+300

8 - RELÁTORIO FOTOGRÁFICO

r-Eng e nha f (a ■ REV.00 ‘ SEiy2021L/_
i



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

.-3;

ÍSiWr" 4 ■r?

-S. '^>1
BI >.■

162
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• *

Fofol 9 - Estaca 0+310 Foto22 - Estaca 0+350
I

t

•{ yVv*^

y

/
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A

.1 í » í
í. . f.. «ojiV

: ^’Ses=-‘S:,aíe

:í

Foío20 - Estaca 0+320 Foto23 - Estaca 0+360

e#.

•e«« >.
é

Í^6^i
\

5T-‘

Foto21 - Estaca 0+300 Foto24 - Estaca 0+400

\

8 - RELÁTORIO FOTOGRÁFICO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

“ ii.

Foto25 - Estaca 0+420

A

Foto26 - Estaca 0+450 Foto29 - Estaca 0+530

4
1

\ í?

Foío27 - Estaca 0+470 FotoSO “ Estaca 0+580

I

8 - RELÁTORIO FOTOGRÁFICOI
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ

164

Foto31 r Estaca 0+630 Foto34 - Estaca 0+710

Foto32 “ Estaca 0+660 Foto35 - Estaca 0+710

8.1 Sondagem

✓ l « 1

Foto33 - Estaca 0+650

FotoOl - Estaca 0+060

8 - RELÁTORIO FOTOGRÁFICO
;aS2££ÚB£

REV. 00 r'“‘JEngenharia ' - ■ •! .SEr/2Ü2i■1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ
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FotoOS - Estaca 0+680

\ , nyf,,

r

Foto02 - Estaca 0+710I 8.2 Vértice\

I

FotoOl-i- Estaca 0+700
I

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - RUA PARANAGUÁ
I

9 BOLETIM DE SONDAGEM
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I
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I

I

I

I

I
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I

I
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1 68I

COMPACTAÇÃO, ISÇ, EXP, HOT E DENS. MÁX
1

Material; {Are€a Escuro c/ PedregulhoPfof.:f 0.00 a .1;,50 ]_Furo:} 978 EX }_Servigo: Matenal de Sondagem I

Prefeitura Municipal dejpiêri - PRClierite:

Local: ,19/07/2021Data:I
Rua Parahagua.

UMIDADE NATURALAMOSTRAcaracterísticas

36Peso da amostra úmida Cápsula N'’.: 3rNormalEnergia de Compactação

Cápsula + Solo Úmido (g) 96,64' i94,31Disco Espaçador (Pol) 2"

Ph(g)= 6000,0
69,75 ICápsula Solo Seco (g) ' 87,53(Kg/cm») 1,761Dens. Máxima

Peso da Cápsula (g) 14,97 16,05Peso da aniostra secaHorasCilindro

C.B.R.

Agua (g) 6,78 6,89]
Ps(g)= 5487,2

Proctor SoloSepo (g) 72.S6 73,70

Umidade Ótima (%) Peso da água Umidade % 9,34 9,3515,73

13,03C.8.R. (%)
Água(g) = 512,8 9,35Média

0,28E}g}ansâo (%)
'<• -•t •■t--

Descrição
CiDndro N" Cilindro N» Cilindro N”Cilindro N' Cilindro N»Cilindro N“

, 30 25 910 21 19

.1150 I1030550 670 790 9109 a

Agua
19,213,2 15,2 17,2b 9,2 11,2%

8767,0 110177,0 10026,0 ; 9268,0Solo úmido Cilindro 8495,0 : 10127,09. c

5292,0 4592,0 4151,04073,0 5469,0 5343,0Peso do Cilindro d9.
4676,0, 4616,0Solo úmido d-e 4658,0 4634,0 4734,04422,09. e

2319,5 2301,3Volume do Cilindro 2307,4 2316,5 2361,7 2341,5cm’ f

2,016 2,006Mass^sgecifjc^^arent^ml^
Cápsula ,

e/f 1,916 2,011 2,047 2j02^_
• 31 '

g/cm’

49 - I17 23 44n° h J2
83,12 80,51 i79,56 77,49 65,97Solo úmido * cápsula 82,64;JL I

71,47 68,78 74,96 . 71.69 • 69,13Solo Seco Cápsula 75,53i9.
Peso da Agua 11,43 11,388,11 8,71 11,01I 7,11S -I

14,97 15,90 16,19Peso da Cápsula 17,25 16,33 16,379. m

55,79 50,94Solo Seco 58,28 55,14 52,41 59,99i-m£ n

20,50 22,30Umidade 14,70 16,60 18,40l/n 12,20g. 0

1,708 1,673 1,640Massa Especifica Aparente Sec g/(1+o) 1,708 1,7S3 1,755g/cm’ 0

Curva de densidade máxima (g/cm^) e umidade ótima {%)
I
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RRAISG e EXP
A

Area do Pistão:

1 69
-Anel Oinarromãlnco 1032 19,32 Constante: 0,10379

-d-

Cilindro 10 21 19 30 25
^l■ h

Altura do Cilndro (cm) 112.699 12,649 12,879 12,769 12,699

L I Dl §ÍPUI t
Kl ; I (mm)

0,00 I r 0,00-
0,31. 1 r.0,2l"

Dif. Exp- II L Dif. -gxeui k Dif. ÊÍEJLJi Dif. Exp, IILData. Hora
(mm) (mm) (rttm) % (mm) (mm) % (mm) (mm) % (mm) (rrÚTi)

0,00 II 0,00 0,00 I] 0,00I 19/07/2021,
20/07/2021

-09-.20:00 11 -0.00 0,00 .110,00 0,00 II 0,00. 0,00 0,00 0,00 0,00
> r I I r )

0,il309-.20:00 I I 0,40
09:20:00 ! ! 0,S9
06:20:00

0,40. 0,21 0,17 0,17 0,17 0,13 0,13 0,10 0,10 0,10 0,08
II ir ir0,17 ! ! oHt0,3521/07/2021 0.59 0,46 Q,3S 0,28 ■ogi 0,21 0,17 0,13 0.13- .0,13 0,10

I 0,7122/07/2021 ’ 0,71 0,56 0,40' 0,40 0,31 0,28 0,26 0,20 ! ;■ 0,20 0,20 0,16 0,16 0,16 0,13
Hl- II Ih

23/07/2021 06:20:00 ! 0,79 0,79 0,62 0.43 0,43 0.34 , 0.31 0,31 0.24 II 0.24 0.24 0,19 :■ 0,21 0.21 .0,17

10 21 19 30 25T PeneL | ] Cilindro , Cilindro

ipressêo (Kg/m^) 11 L
Cilindra Cilindro Cilindro

Pressão (Kg/m^ | í LPressão {Kg/m*)l I T Pressão (Kg/m*) 11 l"L Pressão (Kg/m*)
Min. mm

(mm). i Cale, Com. (mm) Cale. Corr. (mm) Cale. Corr. I ] (mm) Cale, Corr. (mm) Cale. Corr,
■II- ■II-

'250,5 0,63 2,6 2,6 2,2 12 8 3 0,5 0,521 2,2 1,2 1;2 0,8 0,8
I

I 1^ 1,27 II .,57 -. 5,9 I 1; 43 4,5 ii 34’ I 17 ' 1,8 I I 14 1,S I5,9 4,6 3,5 3,5 1,0 1.5

661.5 1,60 SS 6.8 56 5.8 3.1.6,9 6,9 5,8 30 I 3,1 25 2,6 2,6
I- II- 1.1- 1h 1

-105,2.0 2,54 11,2 ,n;2 89 9,2 9,2 72- 7,5 7,5 41 4.3 4,3 32 3,3 3,3

5,9 I I 403.0 3,81 [ I 142 14,7 14,7 I I 119 12,4 11 94 5.912,4 6,8 9,8 I 57 4,2 itLJL I

4,0 5,80 185- 19,2 19,2 147 118 6.5 4615,3 15,3 12,2 12,2 . 62 8.5 4.8 4,8

ir ir II6,0 '7,62 218, 22,6 22,6 167 5,217,3 17.3 131 13,8 13,6 10,0 10,0 50 5,2
i l.

I 26,4.'254 19,78,0 10,15 26,4 '190 19,7 .149 15,5 15,5 108 11,2 11,2 54 5.6 5,61- II- II I I i
10,0 12,70 276 ' 28,6 28,6 I ! .221 16,6 5822,9 22,9 J ■ 160 16,6 ; 117 12,1 12.1 6,0 6,0J I..í.

CBR' 70,311

CBR" 105,46]

I 15,94

1 18,21

13,14

14,47

10,63

11,61

6,05 4,72

8,07 4,53

-I

30,0

25,0

t2C,0

15,0
V —•.n

10,0 .. ..1,

5,0

il-:.0.0 '

30,0

•Tç^.r;;'
25,0 30, '

20,0

Í5,0

10,0

5,0

0,0 ^

30,0

25,0 -25 )-r.-

20,0

15,0

10.0

15,0

0,0

;



LIMITES FÍSICOS

Servlç:o:

CRenle:

Local:

Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Piên - PR

Rua Paranagua

Furo: 978 EX Prof.: 0,00 a 1.50 Material:' Areão Escuro c/ Pedregulho
1 70

Data: 19/07/2021

ANÃLISE GRANULOMÉTRICA
I

% que Passa da
Amostra total

I Peneira n. Abertura Retido (g) Passando (g) ' Amostra para Granúlometria
I

3" 76,2 999,32 100,00% Amostra Total Úmida (g)■ 1.000,00

I 21/2" 63,5 999,32 100,00% Solo Seco Retido na #10 (g) 259,94
2’ 50,8 999,32 100,00% Solo Úmido Pass. #10 (g] 740,06

r 1 1/2’ 38,1 999,32 100,00% Solo S. Pass, #10 (9) 739,38

r 25,4 999,32 100,00% Amostra Total Seca (g) 999,32

3/4" 19,1 999,32 100,00% I
Umidade Hlgroscãpica

14,101/2' 12,7 985.22 98,59% t

3/8' 9,5 43,62 941,60 94,22% Cápsula N°.: 42 54

4 4,8 93,65 Cápsulâ+Sob Úmldo(g)847,95 84,85% 81,23 I84,56

: 108,57L.l°
(

r Pèso da Amostra Úmida '
Peneira

2,0 739,38 73,99% Cápsula-t-Solo Seco(g) 84,50 81.17

Peneiramento Fino '

'lõôrôõ^r

Amostra Seca (g)

Abertura ■ Retido Passante ■ Amostra Parcial

Peso da Cápsula (g) 16,75 17,88I

99,91Peso da Amostra Seca Água (g) 0,06 0,06L

Porcentagem que Passa Solo Seco.(g) 67,75 63,29I I
N. Amostra Total

Umidade % 0,09 0,09I 10 2,OCX} I

0,420 5 26,31

0,075

0 I
40 73,60 73,67%

12,37%

54.50%

9,15%

I

I Média 0,09200 61,24 12,36

j

ENSAIOS FÍSICOS

- a' ,-' Solo Úmido Solo Seco Peso da

■I- Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Número de

Golpes

LL
Cápsula % de Água Constante LL Adotadoo

Calculado
3
a . j-T '7--132 13.86

102 1Í92
138 12,29

148 12,52

103 11,72

12,83

11,97

11,46

11,69

10,88 8,05

7,91 1,03 ''514,92 20,93

23,00

24,92

27,39

29,68

r
. ' UJ 7,84 0,95 4,13 40Q !

I 'l-' 8,13 0,83 3,33 32 26;46

8,66 0,83 3,03 20 0,966 26,46 i.

0,84 2,83 ' 11 1

I' lU
Solo Úmido Solo Seco Peso da

Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
I Cápsula 3UÍII

% de AguaI Q.,Q-

... c ■

msQ

147 9'58

133 e^i
105 8'75

115 9!31
109. 9Í7S

9,37 6.32 0,21 1,05 . 20,00 ■

' ' 22,73'
- 20,45

21,69

1 9;92

7;,tia

MD
8,01 7,13 0.20 0.88 - 'a.MD.

J40OO.

8.57 7,69 ■■Ov.0,18K 0,86 7mUJ
TiSSti . Q

; . .UJ ■9,13 8,30 noa0,18 0,63
i m.oDt

9,27 8,86 0,48 S.502.41
5 ID IS

; ..3' 20,96

RESÚMO^DOSiÉNSAIOS-'

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,6 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200 '

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

Indice Plasticidade

Indíce de Grupo

Classificação H.R.B. ,

DISTRIBUIÇÃO GRAUULOMÉTRiCA

15,15%

10.86%

19,48%

46,35%

9.15%

26,46

20,96

6,50
DD

0

A2-4

Í7"—^ . Prep^ção

XÍNÊRMÍ'-,'04m'''‘'r''DNERM"ETó^^^^^^
Granúlometria' ./t- ■ LL .

Etapa' ' Cálculos
• DNER MEf 122/94 DNER ME< 082/94 .

Data I

Operador I

I

I
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COMPACTAÇÃO. ISÇ, EXP, HOT E DENS. MÁX
I

I

Serviço: Material de Sondagem

rprefeitufi Municipal dò^íên-,PR
jRuàParanagua j

Furo:| .977 lEX Prof.: 0.00 a 1,50 Material:

1 71Argila Varíegada d Areâo
Cliente:

Local: ] Data: '26/07/2021

características AMOSTRA UMID/\DE NATURAL

Energia de Compactação Noimal Peso da amostra úmida Cápsula N”.: 55 ■ 59

Disco Espaçador (Pol) Cápsula Solo Úmido (g) 84:55 ' i2" 8i;37
Píi{g)= 6000,0

(Kg/cm*) 70,2t IDeru. Máxima Cápsula + Soto Seco (g)1,503 67,48

Horas Peso da Cápsula (g)Cilindro Peso da amostra seca 17,46 18,56

tía
C:B.R,

Agua (g>C 13,89 14,34
Ps(g)= 4696,1Proctor Solo Seco (g) 50,02 51,65

Umidade Ótima (%) 27,93 Peso da água Umidade % 27,77 27,76

7,65c:b,r. (%)
Água(g) = 1303,9 Média 27,77

0,39Expansão (%)

Cilindro N® Cilindro N° Cilindro N®Cilindro N° Cilindro N® Cilindro N®
Descrição

' .13 17 20 25 19 11

:i48o•1240 1360,.^. 4600 1720 1640g. a

Água
% b 20,7 22,7 24,7 26,7 26,7 30,7

rj8608.ò‘:Solo úmido Cilindro . -'8379.0 9695,0 ,9219,0 9063,0^: 9859,0 ;g. c

Peso do Cilindro 5363,0.d 4312,0 4757,0 4592,0 5343,0 4253,0g

Solo úmido d-e 4067,0 4332,0 4462,0 4471,0 4516,0 4356,0g. e

Volume do Cilindro cm® 1 2296,5 2346,4 2330,5 2319,5 2361,7 2304,3

Massa Especifica Aparente Umida g/cm® e/f. 1,771 1,846 1.915 1,928 1,912 1,890g

Cápsula' n° h 32 36 42 15 19 23,

Solo úmido * cápsula 83.72 80,31 •89,71 85,29 .87,63 84,49' I9. i

Solo Seco * Cápsula

Peso da Água'
75,541 71,12 69,29 65,45 70,21 '67,41 1£

(
I 14,17 14,17 14,43 14,86 17,42 17,08£ i-j

Peso da Cápsula 15,94 16,05 16,75 14,49 14,55 16,37m

Solo Seco 55,0759,60 52,54 50,96 55,66 51,04£ n J-m

Umidade l/n 23,BO 25,70 27,50 29,20 31;30 33,509 o

Massa Especifica Aparente Seca g/cm® g/{i*o) 1.431 1,469 1,502 1,492 1,456 1,416o

I I

Curva de densidade máxima (g/on^) e umidade ótima {%)
j

15S kl

l I !I
' 153 1

1 II IS2 ■f
i)

151
I ..1®

-* rI
j ti3

U3 I

-l.1.47

I.t8

(.15

IH
,1,I L43 1

I U2 j

(«I
1 14

T I113 I
. 133 4-

M 51SD, ZZGl BÍ3 23111 K.® 24.03 24SÜ ZiM 553 2S1E! 2391 27.03 2?S1 .303 350 2300 ZI5B 2300 3050 m 2150 0230 ,72511 SCO 3250 2(.Dfl 34.50 05 00

4
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Curva do CBR.ÍiS)'r4.0
123

■ 12.0
t--j':

no
so

>Sl!
I7.3 !

59
53 ) 1
43

21)
23

200 2153 rrtai 2250 am j.225ij_ 2sai _!4S0_ soo aso aoo w _7iíai aoo 2S_a am; 2191 aiK 3050 m suso j?íid 3253 32Ga_^ aso 3400 34so osoa

■ Ciirva da.Expansão (S) ' , '100
1

f r
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t
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I

oa
-1 It-íI

ÍIOO
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J^RRA-ISC e EXP

I

•X.
Area do Pislão: 0,1037919,32 Corstanie:Arei Dinamométrico 1032

17220 25 19Clfindro .13 17
1--li--Ih

12,87912,689 12,779 12,709 12,699Ahura do Ciffndfo (cm)

SíàJL-k Oif. E»P- 11 L Oif, ExpJL L Oif. g^P- II ■- Dif. Exp,ILJi Dif.
Data Hsra

(mnH % i! (mm)

0,00 11 0,00

(mm) %(mm) % (mm) (mm) % (mm) (mm) Va (mm) (mm)

14:40:00.11 0,00 0,00 i I 0,00 0,00 li 0,00 0,00 11 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00200112021 0,00
I r

0,35 > I 0,29 0,15 0,1227/07/2021 14:40:00 0,63 0,50 '0,S9 0,S9 0,46 0,4S- 0,45 0,29 0,23 0,150,63
ir tiir 0,3528/07/2021 14:40:00 0,82 0,82 0,65 0.74 0,74 0,58 0,49 0,49 0,39 0,35 028 !! 026 0,26 020

29/07/2021 14:4060 1,04 1,04 0,82 060 0,60 0,63 0,52 0.S2 0,41 0,39 0,39 0,31 0,33 0,33 026
Hh h 1-

30/07/2021 ,1,14 ;i,i4 0,83 0,65 0,54, 0,54 0,43 II. 0,41 0,41 0,32 0,35 0,35 0,2814:40:00 0,90 0,63

13 17 20 25 19T Peiel. IJ Caindro . .CSindfo

Pérssão (Kg/m*) j j L

CJindro Ciffndio

Pressão (Kg/m*) j i L

Cilindro

ir Pressão (Kg/rrf) \ I L Pressão (Kg/m*)! j LL Pressão (Ke/m*)
Min. mm

Cale.(mm) Corr. (mm) Cato. Corr. (mrii) Cale. Corr. (mm) Cale. Corr,. i ] (mm) Cale. Corr.
-il- -II- ■JV-

o.s 0.63 20 2,1 2.1 16 1.7 1.7 12 1.2 12 8 0,6 0,8 4 0,4 0,4

1,27 11 48 5,0 II 35 3,6. I I 2S 1,8 II 101,0 5,0 3,6 2.6 2.6 17 1,6. 1,0 1.0

1,5 1,90 68 |7,1 7,1 53 5.55,5 ,40 4,2 4,2 32 3.3 3,3 1.918 1.9
II- -11-

2,0 2.54 85 8,8 8,8 69 7.2 72 55 5.7 5.7 46 4,6, 4,6 25 2.6 2.6

3,81 11 ‘'1023,0 |10,6 10,6 11 94 9,8 9,6 I I 69 7,2 7,2. [|. . 56' 5,6 i^LJl 3,8. 3,8

|1Z64,0 5,80 121 12,6 112 11,6 11,6 82 :8.5 8.5 65 6,7 6,7. 48 5,0 5.0
ir ir 1 r6,0 7,62 5,7132 13,7 13,7 124 12,9 12,9 90 9,3 9.3 71 7.4 7,4 5S 5.7

7,8 ! L 618,0 10,15 138 14,3 14,3 14,0135 14,0 95; 7,89,9 9.9' '75 6,3 6.3n -II- iU l
i14,710,0 12,70 142 14.7 140 14.5 14,5 101 10,5 10,5 80 8.3 8,3 es 6,7 6.7..J .j j J . J L.

,12.55
111,91

CBR' 70.31

CBg- 105,46

10,19

11,02

8,12 6,79 3,69I

8,07 6,40 4,72

30.0 l -
r-r

2S.0 .►-13 'j _í

20,0

15,0
T-

f lí10,0

s.o
1

0.0
I

30,0'

^2^35.0

20,0

15,0

10,0 -♦
-♦-

s.o

0,0

30,0

I
15,0 25 i . 1-u.
20.0 -(

15,0

lO.O

r
♦5,0

0.0

30,0
r,

tT
T" •

25.0 -rig

20,0

15,0

10,0

s.o

"V
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LIMITES FÍSICOS
r

Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Plên - PR
Rua Paranaguá'

Servtçio;

Cliente;

Local;

Furo; 977 EX Prof.; 0,00 a 1,50 Material; Argila Variegada c/ AreSo

1 7 3
26/07/2021Data;

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA
r

I ( % que Passa da
Amostra total Amostra para Gr^ulometrlaRetido (g) Passando (g)Peneira n. Abertura

Amostra Total Úmida (g)993,49 100,00%3' 76,2 1.000,00

I 21/2“ 993,49 100,00% Solo Seco Retido na #10 (g)63,5 30,59

100,00%2' 50,8 993,49 Solo Úmido Pass. #10 (g) 969,41
r 1 1/2" ^3,49> 100,00% Solo S. Pass. #10 (g)38,1 962,90

100,00%r 25.4 993,49 Amostra Total Seca (g) 993,49

3/4' 19,1 993,49 100,00%
Urnidade Higroscóplçe

1/2' 12,7 0,00 993,49 100,00%

3/8" 0,00' 25 19,5 993,49 100,00% Cápsula N»,: 51

87,42 ]4 4.8 10,28 983,21 98,97% Cápsula+Solo Úmido(g) 81,04

•20,3110 2,0 982,90 Cápsula+Sok) Seco(g)96,92%L 80,62 88,92

PeneiramontoFlno'''-

*i'õõroo~r
Peso da Cápsula (g) 17,08 14,52

r‘ Peso da Amostra Úmida,
Peneira

^gua (g)99,33Peso da Amòstra Seca

Porcentagem que Passa

0,42 0,50L L
I

Amostra Seca (g)

Abertura ■ Retido Passante

2,000 I O

V Solo Seco (g) 63,54 72,40I I
N. Amostra Parcial Amostra Total

Umidade % 0,66 0,69
I 10 I

40 0,420 • 11,08

0,075

88,85%

61.25%

88,25

60,84

86,11%

59,35%
I I Média 0,68I200 27,41I

ENSAIOS Físicos
■'1

Solo Úmido Solo Seco Peso da

-r Cápsula Cápsula Cápsula

1 Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Número de

Golpes

LLl % de Agua. c Cápsula Constante LL Adotadoi- ■ o - Calculado
3-

' 9
’ ■

- • lu -

130 15,03

157 15Í47

182 Í3,81
169 14;72

101 14126

13,17

12,69

11.98

12,30

12,19

8,12 1,86 5,05 36,83

39,27

41,97

43,92

46,24

52

I5,61 2,78 I7,08 42

\ 43.10''7,62 1,83 4,36 31
f.'

6,79 2,42 5,51 22 0,980 43,04

7,67 2,09 4,52 11

iur
Solo Úmido Sok) Seco Peso da

■f Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Soto Seco

. I

. §'■ % de Aguaí Cápsula
• Q • 1

- 1 «iCOo

'151 9.p,
163 10;58
109 9.20

124 9,89

138 10,27

P -
• v) ■■

9,00 5,73 0,97 3,27 29.66

" 28,65

! 29,28
28,00

28,14

-.3
a.

. . lij
'Q

9,52 5.82 1,06 3,70
«dou

8,67 6,86 0,53 1,81

9,61 8,61 0,28 1,00UJ
b

9,80 8.13 0,47 1.67
S dl di 7n 3! 3S «1 4S sn .11

28,75

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICARESUMO DOS ENSAIOS.

0—0-0—0-0—0-000 IttwPedregulho > 4.8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0.42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

ümite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

índice de Grupo

Classiflçapfio H.R.B.

1,03%

2,04%

10,81%

26,75%

59,36%

43.10

28.75

14,36

SE%

mI

21%

IU%

ÜO 01 is ma SCO
7

ItsSntíra (/m;

A7-6

, ■.Gránulórnkrla'; [i l.-i.';' -LL'-* .P .LP ']
"''‘DNERMÍ"-H6r9P'''''P'”DNER‘MÍv?22Í54“‘'~tr'''^

Preparação,',.'
•'Elápá - ’ r 'Cálculos -

DNER ME--04im
J

Data
!

Operador I
i

I

I
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COMPACTAÇÃO. ISC; EXP, HOT E DENS. MÁX ERRA

Prof.:{ 0,00 a 0,75 [ Material:) Areâo Escuro d PedregidhoFuro:) 976 EX [ 174
Serviço: Material de Sondagem
Cliente:

Local:

Prefeitura Munltípal de P(ên - PR
Rua Paranagua 1i 19/07/2021'

j.-i

UMIDADE NATURALAMOSTRAcaracterísticas
T '39Peso da amostra úmida Cápsula N°.: 42NormalEnergia de Compactação

96,76 íCápsida + Solo Úmido (g) 93.1BDisco Espáçador (Pol) 2"
Ph(g)= 6000,0

Cápsula + Solo Seco (g) 86,39 ,89,72Dens. Máxima (Kg/cm«) 1,782

Peso da Cápsula (g) 16,75 17,56Horas Peso da arhostra secaCilindro

água (g)
C.B.R.

6,79 7,04I I

Procter Ps{g)a 5466,8
Solo Seco (g] 69.64- 72.16

Umidade Ótima (%) Peso da água Umidade % 9,75 9,7613,54

13,37C.B.R. (%)
Água (g) - 533,2 Média 9,75

0,16Etgiansâo {%)

Cilindro N" Cilindro N® Cilindro N°Cilindro N® Cilindro N® Ciyndro N®
Descrição

25 2728 15 9 11 I

1360 J760 880 1000 1120 1240g. a

Água
% b- 12,7 14,7 16,7 18,7 20,7 22,7I

S^ úmido + Cilindro 9964,0 )97B2.0 6745,0 8810,0 .B913,0 9261,0g c

Peso do Cüinclro d 5428,0 4248,0 4151,0 4253,0 4592.0 5312.09
V

Solo úmido I d-e 4354,0 4497,0 4659,0 4660,0 4669,0 4672.0g. e'

Vdume do CXndro 2319,5cm* f 2322.6 2302,5 2301,3 2304,3 2329,9

^as^^sgedfic^^arent^mí^
Cápsula

q/cm* e/r 1,875 1,953 2,024 2,022 2,013 2,005

1 t>® h .44 58 27 33 61 • 70 •!

ISdo úmido + cápsula 80,19 i75,32 78,63 B6.37 89,75 84,41g <

Solo Seco + Cápsida 74,19 69,90 i70,25 72,41 78.01 ■ 79.889 J.
PesodãTgüã I 5,07 6,22 8,36 9,87 10,22 10,29g.
Peso da Cápsula 15,90 18,10 16,70 16,85 15,63 16,22m

Solo Seco i-m 54,35 54,31 61,31 63,03 53,56 53,68g. n

Umidade l/n 11,50 13,60. 15,70 17,509,30 19,20g O

Massa Especifica Aparente Seca g/cm? o 9/(1*0) 1,716 1,752 1,782 1,748 1,713 1,682

1

Curra de densidade máxima (g/cm’) e umidade ótima (í5)I
I

183

182

181

I tSI I
179

lI í'19 f
I in r

LIQ

! iis
i

I
a

!
t!7 •

t
. ni t
I iw

189

l£3
1

IFI •*

ICÍi

1S5

TDD aat gsi ESI nso px SDD ESI ãDO as) tniio zisi aos

- Curva do CBR (%) if--

p

1-

‘I 4

■ i ■ H
I

I

111 _T.si Ron asn ihj rsi iD.ra nsi iwn iisn enn tisi nm tia nwi na edu rs isrti «sn pno n.sn sdd bhi bib bsi arnn mso Jisi

tUQ
•1

Curva da Exiransão {%]I
. ceo -I

[ !

— c 4C(U ' 'i r

I
W —

«noUi
I lf

I
aao i ‘-

I{
-uai

7if0 .750 m aSD 9.00 iflSO «ou «513 II.OD n.';II m IZ3) aOD i:i5D M.0Q »,50 m 6SQ 10.03 m f/OO ri.SD «,00 m ROO 1331 2n.0Q 7050 ?IQB

I



I

I

ISC e EXP

I L/- cr;,':

Area tío Pistáo:
rvir-

1 75Constante: 0,10379Anel Dinamométríco 1032 19,32

11 25Cilindro 2S 15 9I -II- ^|- -I-II- -11-
12,699 12,699 12,699Altura do Cilindro (cm) i 12,699 12,639

L Dif. iíPJI t Dif, E»iP- L Dif. E*P II k Dif. Exp- IDif; ÊíBxJ]LILData Hora
(mm) (mm)(mm) (mm) % (mm) (mm) V. (mm) (mm) % (mm) % (mm) %

0,00 jro.õo 0,00 I17:10:00 11 :O.0Q 0,00 n 0,00 0,00 11 0,00 0,0019(07/2021 0,00 0,00' 0,00 0,00 0,00
I

17:10:00 ,0,26 0,12 I •0,10\ 0,03 ■ •- 0,060,20 0,15 0,15' 0,13 0,13 0,10 0,10 0,06 0,0520/07/2021 0,26

!!' 0,34 ' IIII 0,12 0,12 0,07 0,0617:10:00 0,34 0,27 0,19 0,19' 0,15 0,15 0,15 0,12 0,09 0.0721/07/2021

0,12 ;0,10 0,08. !0,24 0,19 :! 0.16 0,100,41 0,41 0,32 0,24 ,0,20 ■ 0,20 0,16 .0,1522/07/2021 17:10:00
II

17:10:00 !! .0,46 0,18 0,14 ;■ 0.12. 0,12 0,0923/07/2021 0,45 0,35 1 I 037 0,27 0,21 .0,23. 0,23 0,18 0,1B

15 9 11 ; i Cilindro

Pressão (Kg/m*) I |' L

25Penet 11 Cilindro 26 ; Cilindro ) Cilindro

Pressão (Kg/m*) j j L

CilindroT

Pressão (Kg/rrP) |If Pressão (Kg/rrp) | j L Pressão (Kg/m’) LL
Mini mm

Cale. (mm) Cale.(mm) Cale. Corr. (mm)' Cale. Corr, (mm) Cale. Corr. (mm) Corr. Corr.

;■ 34: 2S - 2,2 2,2 11 1.1 1.1 6- 0,6 0,60,5 0,63 3.5 3,5 2,6 2,6 21

1,27 1) . 62 6,4 I I SI- S,3 li 43 1,1 1'1.11.0 6.4 5,3 4,5 4,5 !21 2,2 2,2 11

7387 7,6 7,6 r- .64 6,6. 30. 3,1 3,1 19 2.0 2,01.5 1,90 9.0 9,0 6,6
il-

8.811.1 94 1 85' 42 4,4 4,4 Í:;;28 . 2.9 2.92.0 2,54 107 11,1 9,6 9,8 8,8

^64 6,6 11 423,0 3,61 11 132 13,7 13,7 I I 118' 12,2 12,2 11.110. 11.4 11,4 6,6 4,4 4,4 I

167 Í3S4.0 5.00 17,3 17,3 149 15,5 15,5 14,0 14,0 .9,1 9,1 59 6,1 6.11 ■

!}' 192 ! !■ '66Í636,0 7,62. 19,9 19,9 16,9. 16,9 149 15,5 15,5 10,0 10,0 6,9 6,9
11L

16,6 11 10810,15 221 22,9 190 19.7 19,7 16.8 11,2 11,2 73 7,6 7,68,0 22.9
a-II- I:

117243 12,110,0 12,70 25,2 25,2 ,‘220 22,6 22,6 18.9 18,9 12,1 ; 77 8.0 8.0J iíii J CiJ .J J L

l 15,80

16,44

13,88

14.66

12,55

13,29

6,20 4,13CBR' 70,31

CBR" 105,46 6,66 ,8,81

..-1:

30,0

il-2S,0

20,0

15.0

10,0

.1
5,0

0,0 '

30,0

25,0

4.
20,0

15,0

10,0

5.0

0,0

30,0

' (- ^11"-125,0

20.0

15,0

10,0'

5,0

0,0

30.0

r'_

25,0

20,0

15,0.

10,0

5.0 ♦

0,0

I

I



LIMITES FÍSICOS RRA
^ I'»

Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Pièn - PR

Rua Paranagua j

Furo: 976 EX Prof,; 0,00 a 0,76 Material: AreSo Escuro c/ PedregulhoServiçio;
Cliente:

Local: 19/07/2021Data;

ANÁLISE GRANULÒMÉTRICA

176I % que Passa da
Amostra total

Amò^ra para Granulometrla ..Abertura I Retido (g) Passando (g)1 Peneira n.

h
Amostra Total Úmida (g)997,94 100,00%76,2 1.000,003"

100,00% Solo Seco Retido na #10 (g)997,94 701,13I 21/2' 63,5

Solo Úmido Pass. #10 (g)100,00%997,942’ 50,8 298,87
r Solo S..Pass. #10 (g)997,94 100,00%11/2" 38,1 296,81

T
100,00%997,94 Amostra Total Seca (g)1' 25,4 997,94I.

997,94 100,00%3/4" 19.1
^Umídàde Hlgroscóplca-

I, 1/2’ 80,21 917,73 91,96%12,7

115,23 Cápsula N®,:3/8' 9,5 802:50 80,42% 62 .3'

1-
Cápsüla-t-Solo Úmldo(g): 221,06 58,26%4 4,8 581,44 92,13 .83,65

,284,63

’ ,, Peneiramento Finde ' <

’iõõroo~r

Cápsula-t-Solo Seco(g)296,81 29,74%L.-l? 2,0 91,62 83,19 ;
'I ’ Peso da Cápsula (g) 18,58 16,72I

r" Peso da Árno^ra ÚmWaJ^
Peneira

Agua (g)99,31Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

0,51 0,46
L L

Amostra Seca (g)

Abertura • Retido Passante

Solo Seco (g) 73,04 66,47s

I I
Amostra Parcial Amostra TotalN.

Umidade % 0,70 0,69
I 10 2,000 I

0,420 I 19.45:
0.075

I0

80,41%

23,70%

23,92%

7,05%

40 79,86

23,54
7 Média 0,70I I

200 56,32'I

r-'
ENSAIOS Físicos

Solo Úmido Solo Seco + Peso da

+ Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Água Solo Seco
Número de

Golpes

LL
% de Água; • , ^Q.,v Cápsula

o.

Constante LL Adotado
Calculado

•n.f
141 11,67 .

147 12.33

134 1li,39

105 12,09 11,23

138 12,60 ^ 11,64'

^ 11:17'

11,70

10,71.

8,00 0,50 3,17 15,77

18,64

21,45

24,29

27,35

50r

8,32 0,63 3,38 42 . -í

y.-, 23,44 ■ ;317,54 0,68 3,17

s ■ 7,69 0,86 3,54 '^21 0,973 23,64 .(

”118,13 0,96 3,51

1,’-: lu. -o:-
Solo Úmido Solo Seco Peso da Peso da Peso do

■fCápsuía Cápsula Cápsula .Água Solo Seco'

0,25

23 SQ
% de AguaCápsula I

a.Qi-.I' •

.142 8,96

107. 8,98

114 9,^72

1Í9 9,kl
126. 9,86'

■16,56 ■

'■;.17.22,

'16,85

16,13 "
''■16.'18 '

8j71‘ - .
8,67 .

7,20 1,51t- i’ >■
0>'\ ^ í I

'a..6,87 0,31 1.80

í -.'O-- ■ "

í.r ..-Q. ■
9,57 iHm8,68 0,15 0,895 ■

■'O9,06 6,89 0,35 2,17

>: HDD9i53 7,49 0,33 2,04
.s n is TH 7S DO 35 « ■■is sr s

16,59f

\

'RESÜMÓ'bÒS.ÊNbÀIÒS' DISTRIBUIÇÃO GRANULÒMÉTRICA-t

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2.0 mm

Areia Média 2.0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

índice de Grupo

Classificação H:R.B.

41,74%

28,52%

5,83%

16,87%

7,05%

23,44

16,59

70%

rí)'«' I
40%

21*

6,85
0(1 ai 10 lOQ

0

A2-4

.1',Efapa
“T'l' . ' Preparação -'
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■'’DNÍR^ME.-b8b/94'"
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DNÊRME’-T22/94 !■ -DNER ME-082/94'
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3 Cálculos' . ''
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Data
4

Operador_ (
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ART OBRA OU SERVIÇO
252022 8445829-0

Substituiçãode ART7845446-2
Equipe- ART Príncipai

Ahotaçâo de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

1. Responsável Técnico —r-..-r-. ...

OELITON ANTUNES COELHO

Titulo Profissional: Engenheiro Civil

K

117 8
RNP: 2511047721 |

Registro: 115283-2-SC

Registro: 127722-4-SCEmpresa Contratada; OAVANTI ENGENHARIA LTDA

"■ 2. Dados do Contraio '

Contratante: MUNICiPIO DE PIEN
Endereço: RUAAMAZONAS
Complemento:
Cidade: PiEN

Valor da Obra/ServIço/Contrato: R$ 345.081,58
Contrato: 044/2021

1

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001^0

N”; 373

Bairro: CENTRO

UF; PR CEP: 8386Ó-000

Ação Institucional:
Tipo de Contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Honorários:

Vinculado ã ART:Celebrado em: ld/05/2021

— 3. Dados Obra/Serviço —

Proprietário: MUNICiPIO OE PIEN
. Endereço: DIVERSOS
) Complemento:
! Cidade: PIEN

Daladeinido: 19/05/2021

Finalidade: Infra-estrutura

CPF/CNPJ: 76.002.666/000l40
N”:

Bairro; DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas;

CEP: 83860-000

Data de Término: 08/09/2022

Código;

4. Atividade Técnica 1

Estudo

Serviço topográfico Planlaltlmétrlco i
Coordénação Levantamento

Dimensão do Trabalho; — .34.378,82 Metrofs)

Coomena^o
Fotogrametria

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofs) Quadradofs)

Análise

í 1,031.364.57

Coordenação
Geotecnia

Projeto Estudo

Dimensão do Trabalho: Quilôme^s(s)..34.38

Coordenação

Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: 34,38. _ _ . Quilómetrosfs)
Coordenação

Hidrologia
Projeto Estudo Análise

I i

Dimensão do Trabalho: ^34,38 Quil6metrostsi
Coordenação

Desenho Geométrico

Estudo Análise Projeto
(

I Dimensão do Trabalho: Quilômejrosí^.34,38
Coordenação

Terraplenagem
Projeto Orçamento Dlmenskmamento

Dimentóq do Trabalhoj Quilômeti;qs(s).34,38
Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento DImensIonamento

I

{
Dimensão do Tia^t^: _ 34.38_ . , . Quilómetrosfs)

Coordenação
Pavimentação Asfáitica

Projeto Orçamento DImensIonamento

Dimensão do Trabalho; Quiiflmetrosfs)22,23

ProjetoCoordenação

Pavimentação em pedras
Orçamento Dimensíonamenlo

Pltnens^ do Jrabalho: Qui|ômelros(s)6,16I

Coordenação
Base e/ou sub base

Projeto Orçamento Dimensionamento

Diinensão dó Trabalho: _ Quilõmetros/s)6,99

Coordenação

Sinalização
Pròjéto Orçamento Especificação

\ /

Dimensão do Trabalho; QúilOmetros(s)34,38

~ 5. Observações — — - -

Elaboração de e^dos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município de Piên, conforme Termo de Referênda. Utilizando Plalafomia BIM.
1

— 6. Declarações —

. Acessibilidade: Declaro que na(s) ativídade(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT; na
legislação e^dflca e no Deczeto Federai n. 5.296, de 2 da dezembro de 2004.

— 7. Entidade de Classe

ASCEA-9

- 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações adma.

ORLEANS - SC, 08 de Setembro de 2022
— 8. Informações

. A ART é válida somente após o pagamento da taica.
Situação do pagamento da taxa da ^T: ART ISENTA

ART ISENTA DE TAXA CONFORME RESOLUÇAO DO CONFEA N 1.067/2015 OU
POR DECISÃO JUDICIAL.

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-saorg.br/arL

. A guarda da via assinada da ART será dè responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentaro vinculo contratual.

. Esta /\RT está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,

na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

I

OELiTON ANTUNES COELHO.

069.210.969-20

Contratante: MUNICÍPIO DE PIEN

76.002.666/0001-40

-SCwvnv.crea-sc.oig.br

Fone; (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.oig.br
Fax: (48) 3331-2107 '
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Quadro de Acompanhamento.

Emissão Inicial 03/09/202100 MCM

Rev. Descrição Responsável: Data:
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CADERNETA DE LÒCAÇÂOpO EÍXO,
T81

Empreendimento: Rite Paranague

Município; Pien |

Relatório de Alinhamento por Estaca
I

"=!ev*

.nEstgca , ., Qullomètrqgém^
í'*

' Gota

7.110.507.573 ' 660.846.072 „ 857,7100+0.000 0.000 0,000

0+13.279 PC . 13.279
•i. =

•20.000

13,279 7.110.495.208 660.850,913 858,756

7.110.488,635 660.852,093 859,285.

7.110.480,140 660.849,671 ' 859,987

7:110.470,635 660.844,00'4' ■' •i'860,508

1:

1+0,000 20,000'í.

1+8,933 PT 28,933 28,933

2+0.000 40,000 40,000

2+15,925 PC 55,925 55.925 7.110.456,956 660.835,848 . 860,594

7.l'l0.453,364 - 660.833:928 ■' • 860,609 •' 7 60,0003+0,000 60,000

71,678

. 4+0,000 ' i F 80,000 ■.

4+13,382 PC

5+0,000 . i

3+11.678 PT 71.678 7.110.44Z279 660.830,366 860.661
•1

-80,000 660.828,899 ’ J860,845

861,524

7.110.434,088
í-

i 93,382 93,382 7.110.420,915

, 7. 'Tl 0.414,325 .

660.826,538

r
100,000 100,000; 660.826,105 861,912 ^í •

5+11,055.PT 111,055 111,055 7.110.403,630 660.828,636 862,562

I.6+0,000 120,000 •,862,682 ■. 120,000 7.110.395,458 660.832,274 ^
■ r -

7+0.000 140,000 140,000' 7.110.377,187 660.840,409 860.837

660.841,209 '860.6447+l,968;PC ' 141.968 141,968 -7.110.375,389
'-1-'

7+4,895 PT 144.895 144,895 7.T10.372.659

■ 7:iÍ0.363,065

660.842,261 860,357

660.845,407 =••'859,367 ;
i’ '*■

7+14.992 PC :=■ 11^:992

160,000

177,762

154,992
■ -“1'

8+0,000

8+17.762 Pf

160,000 7.110.358,440 660.847,318 858,876.

660.859,060- 857,050

-V''

. 7,110.345,393177,762
•. I

9+0.000 180,000 180,000 7.110.344,181 660.860,942 856,802

9+15.523 PC •j- 1195,523 7.110.335,778195,523 660.873.993 854,973.1

10+0,000 200,000 200,000 660.877:6407.110.333,184 854,409

•852.26210+16,105PT 216,105 216,105 7.110.321,350 660.888.455

11+0.000 220,000. 220,000 7.110.318,080

'•_ 7.1,10,311,980

7.110.300,587

660.890,572 • 851,733

- 660,8^520 ; i';:85a746
660.898,953

1 ]+7,267 PC •;» ,227.267 ■ , , 227,267

11 + 19,576 PT ‘ 239,576 ■ 239,576 848,870

'' 148^79112+0.000 240,000 .240,000 7.110.300,170 660.899,024

13+0,000 260.000 260,000 7.110.280,450 660.902,363 845,229

' 14+0.000 '280,000 280,000 7.110.260,731 660.905,702 84Z717.

14+9,290 PC 289,290 289,290 7.110.251,571 660.907,253 841,915

15+0,000' 300,000 300,000 7.110.241,309 660.910,235' r; 841.278 .

15+2,880 PT 302,880 302,880 7.110.238,691 660.911,432 , 841,159

15+14,489 PC 314.489 ■ 314,489 7.1,10.228,287 660.916,583 J 840,906'

840,91216+0,000 320,000 320,000 7.110.223,151 660.918.560



660.919,686 ' 841,043328,121 7.110.215,13416+8,121 PT ^328,121

660.919,729 841,260340,000 7.110.203,25517+0,000 340,000

660.919,801 841,663 ,

660.919,849 842,184

660.920:817 842,560

7.110.183,25518+0,000 360,000 360,000

182
373,191 373,191 7.110.170,06418+13,191 PC

380,000 7.110.163,34619+0,000 380,000

660.933,230 844.083400,000 400,000 7.110.148,37820+0,000 '

660.945,593 845,38420+12,779 PT 412,779 412,779 7.110.145,783
. I

660.952,804 846,233

660.972,774 848,990:

21+0,000 420,000 420,000 7.110.146,179

7.110.147,27622+0,000 440,000 440,000

660.977,22422+4,457 PC 444,457 7.110.147,520 849,644444,457

22+17,580 PT „

23+0,000

457,580 660.988,045457,580 7.110.141,411 851,569

460,000 460,000 7.110.139,273 660:989,179 851,924

23+13,763 PC 473,763 473,763 7.110,127,117 660:995,63 V 853,908

24+0,000 480,000 480,000 660.999,111

661.005,983 ' 853,651

7.110.121.954 854,282

24+9,159 PT - 489,159
J ^

500,000

489,159 7.110.115,953

25+0,000 500,000 7.110.110,164 661.015,148 851,950

26+0,000 520,000 .520,000 7.110.099,483 661.032,057 8’48,804 ^I

26+10,937 PC 530,937 530,937 7:110.093,642 661.041,304 847,083

27+0,000 7.110.090,138540,000 540,000 661.049,618 : 845,658

27+8,259 PT 548,259 548.259 7.110.089,444 6ól.057;8l6 844,361
I

í.

28+0,000 ,560,000 560.000 7.110.090,212 661.069,533 842,669

28+9,320 PC 569,320 -569,320

57^175

7.110.090,821 661.078.833 841,494

28+14,175 PT 574,175 7.110.090,608 661.083,674 840,941

I
'29+0,000 580,000 580,000 7.110.089,717 661.089,430 840,330

30+0,000 1600,000 600,000 7.110.086,658 661.109,195 838,674

31+0,000 620,000 620,000 7.110.083,599 661.128,959 837,574

31+9,526 PC , 1629,526 629,526 . 7.110.082,142 661.138,373 837,238

32+0,000 640,000 640,000 7.110.081,787 661.148,816 837,014

661.163,928 . 836,965

661.164,501 836,970

32+15,744 PT f655,744

'656,380

655,744 7.110.085,894

32+16,380 PC 656,380 7.110.086,168

33+0,000 660,000 660,000 7.110.087,500 661.167,865 837,010

33+3,465 PT 663,465 663,465 7.110.088,336 661.171,225 837,061

34+0,000 {680,000 680,000 7.110.091,278 661.187,496 837,311

34+4,505 PC

34+13,008 PJ ;;
35+0,000

684,505 684,505 7.110.092,079 661.191,929 837,475

. , 693,008 693,008 7.110.093,981 661.200,213 838,079

700,000 700,000 7.110.095,864 661.206,947 838,719

t

35+1.1,760 ■ ; 7T1.7Ó0 711,760 7.110.099,029 661.218,273 839,794

Obsen/ações:

I
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PREFEITURA MUNICIPAL pE PIÊN
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nr()03/2023 271

01. OBJETIVO

A

O Estado do Paraná, atiavés da Secretaria de Estado das Cidades ^ SECÍD e do Serviço' Social
Autônomo PARANAGIDADÊ, disponibiliza aos Municípios recursos financeiros com objetivo
de implementar diversas ações setoriais no desenvolvimento econômico e institucional dos

münicípios do Estado do Paraná. i>

suporteEegal

O’MUNICÍPIO de Piên, ora:dénÔ®n0o^ptá^^pm4füfíiGÓ'^''que^lBlB:bóf|s^do dia.24 de
Janeiro do ano de 2024/nafruá:i^âÉâá'á Piêh, Paran^fimsiifSi Somissão de

Licitaçlorifitegrada por-me®rôpig^aÇsr,péla entidade instãuradora da!licitapp5p||r meio de
documento KlMiirlJebèrátd^féJM^fÊÍa''execução daC^) óbra(5') objeto da.Cdncofencia n.
003 • 2023. Eàplfçrtappi, sofeégiií^lf^preitada por preço ;giobal,-doJipáÍme|ipr|peço, será
regida pelp|®|®Wáa;,í§pÍistituiçãp' :&^Êstado^dp -Paraná,VEe^G^^ n. ^

123/2006; I|ei^|®rá[fní^|-6^^|993g#süas-alterapes pptenOreS|i||&pdí^ósiçõ deste
Edital'e; seus lanexos

02. INSTAURADOR j-

/

o

/.í.f'-'
r

f ■ - :j'
'..r-a,

sr

De acordo com o ind^JIJg|Mgp|lg||iãiL^14a33^.de'0Údèíábril de 2021, o órgão licitante

opta por licitar e cpn^aêLèugíizanHp;p^'^|si;pSgtas naX^^êde^^^^ 8.666/1993,
03. INFORMAÇÕES, ESCLA1UECIMENTOS E ALTERÍÇÃO DO EDITÀL

^ . %-i :
03.1 Informações e esplarecimehtos relativos ao edital, seus modelos, adendos e anexos’poderão
ser solicitados,, por escrito,Là..Comissão de Licitação,, até 05 (cinco), dias úteis antes da data
limite para- o recebimento das propostas (envelopes n° 1 e .i'íP,2), sendo que as respostas serão
e%YÍp^jg)prFéScritOáa^todas as propõnêntjf^té 02 (dois) d:iãS^úteis^"|rites do recebimento'das
pôpp^^^iibidèntific%a propone^50Í^SS';Pfigem à cònl^S^^^k ^>3
Ét- /

03J2|®q^lquer teinpGi'"a5tesda,djafíÇitè|jfáfáIb|recebimento das pr||ipjtes (envélppes n° lie
'PQ£ftffiI$|Ópf%LÍiíi'5iativa ou como ;ib'n'scquência lide ■ algum

o0lJelp|n|p|ig|Mâóí^pOr^|^Jf|p|k'#|i|r|pÓnente,, Jterar osfteiâos do' Éàital. com
anMcm^P^filalíiSiAlt\N^lH mMtófei^ssãd dé

^ .v;^ . -rf,'
em qu; a altcEap£fp’^|lJÊpíí|M^|'^'e^RmoM&c|içáMas propostas,fcip^cípr

p|?r^|^|)'prazpde éntr^^d|^eâa^”*^Í^^,ip^
04. OBJETO,
PATRIMÔNIO

GRANDES ITENS i ,.

04,1 A presente licitação tem por objeto a execução, sob regijnb de empreitada por preço global,
tipo menor preço, da (á) seguinte (s) obra (s): ’Í' !

um 0.

i

REGIME DE EXECUÇÃO, TIPO,i PlUVZO DE EXECUÇÃO,

LÍÍ^UIDO, CAPACIDADE DE EXESUÇãO É PERCENTUAL DE

i.f
Local; Disirito de Tri^olândía. '’v

• Li

I

l.

1

tií'"
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Objeto; Pavimentação de via urbana em CBQU com área de 4.141,78 m^, incluindo serviços
preliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio e sarjeta, serviços de

'‘Urbanização, sinalização de trânsito, iluminação pública,, drenagem e ensaios tecnológico.
Trecho:

a Rua Paranaguá - Trigol^ndia (entre Av. Caiobá até 71 l,76m em seu próprio eixo).

Área Pavimentada: 4141,7|8 m^
Colocação de placas de comunicação visual.
Prazo de execução: 180 (cento'ê oitenta) dias.
Patrimônio líquido mínimp: r|':1 30.000,00 (cerito-ertrintaTiniLreais).
Preço máximo: R$ 1.3041285^,^7 (um-^miHâó^^itrezentos e',quatrò,mil-^.duzentos e oitenta e
cinco reais e vinte e sete céntaVòs).' ‘'' ' -' ' ‘
A obra deverá ser executada em conformidade com o projeto, cspcdfícaçnes técnicas,
memoriais e demais documentos

ú

. .

t' r

SAM 85 \í
V

í/

\
.1 \

04.2'Ènfende-se por"'obra..Ísem^lhante:-a.que apresenta complexidade tecnológica e-q^eracional
equivalente^ ou superior a:

r
I / I

■t

Pavimentação^em^Goncreto-Betuminoso Üsinádo â Quente - CBUQ -

04.3 O vdor-do subtotal' da pi^ilha'de;seryiços, de cada grande item, -deverá respeitar o

percentual pré-estabelecido nâ tabela abaixo, admitindo.umá m^gem de variação para mais em
até 20%. O valor "qué’ exceder essef pefcetitüãí““será"T>ágo junto com a última parcela do

cronograma fisicoífiíiançeiro. .^1
\ ■

PERCENTUAL DO

VALOR GLOBAL

í

\ DESGRIÇÂOÁ- GRANDES ITENS
V-A k /

ITEM

0,30%SERVIÇOS PREtlMINARES'1

3,27%
I

TERRAPLENAGEM2

23.39%'BASET^SUBrBASE'r--3 .y t i I

REVEStIMENTÒvl 23,90% -
[

4 it i
í

meio-fiq-e saKjèta 6:78% .5 %l

SERVIÇQSBE ORBANIZAÇÃO
• \

/8,66%6

SINALIZAÇÃO DEíTRÂNSIT©
IliUMINAÇÃQRÚBLICA- ■-

•' 1,17%r 7 • \ I

- -6,35%'/ \8 I

• 0,00%- ■SERVIÇOS DIVERSOS -9 ' V

2474%--- 'DRENAGEM’.V! tv
. ÍO -

ENSAIOS/PECNOLÓGICOS 1 . l-.44%lÀn - 1

\ \7'

04;4 Independentemente dó .vSòr.apresenfa1dÓ"pela=;própQnenteq3ka cada grande itém, o. preço
glòbài-dáproposta não põdèrâitiltrapassar o Preçd-Máximô. estabelecido no item 04.T,:sob-pena

de desclassificação. | ' ^

04.5 O prazo de execução |será.(^óntado a partir da data da assinatura do Contrato citada no

extrato do contrato publicado no diário oficial.
!

04.6 O reajustamento dosjpreços será concedido quando ti*anscorrer o prazo de 12 (doze) meses
da data da apresentação dá proposta, mediante a aplicação do índice INCC DI/FGV sobre o saldo

remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

A

\

•it

\
J.

I

2I i:
U

f

I

I



'.i ■'

V 273
t'

SR-S (112/10)

R=SR-S { i

^ •

<1

112 = índice INCC-DI/FGV do 12® mês. após proposta.
i

10 = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta.

■ S = saldo de contrato após medição r^ercnte ao 12” mês da proposta. SStr

,”K
'íJJ-

SR = saldo reajustado ^32■L

^ "Vi

R = valor do reajuste

05. ÍNDICES FINAN( EIROS

lí"',*’f!;

"k. a

%
f

/■

.

■J.'
\

■A- propojente:*.deyj;^uy||ipfyy^5lP9^í@®-^'9-?Í^P.*:^^-M9íjiii°l^§5,I®fí|iexÓ^^fíiá^papacidade
fínanceirà7mêdianteí^Çle|e|it4çaó«5dpS;ipdicês:'deíiqüile^ (LC) e

solvêrici^gefal (^^Jc|i|os^fl^|sJi&i!es^s^ a sè^ir^ést&elecidos: ’. ■. X

I
V

m (LG) . . (SG)- ’
' •'(valor maior que)

f

(valofSiaiòr que)),^^alor^maior^qué)
1 1 1_

í

f

As empresas, cadastradà||^ítiãÓ^'nò1 SICAF, que apresent^em resultado inferior ou igual

l(úm) em qualquer dfe|íjJ8icé&'idê|liquidez geral (LG), liquidez corrente (LG) e solvência geral
(SG), deverão comprovMípàiímônio líquido não inferior\'a 10% (dez por cento) do valor
estimado da contratação

a

i' i/'

/
/

:
s

06. RECURSOS I INANCEIROS
.1 , . ■■■ ■ ; > - ui /-l

a ÍVi
,1?

^?íMP?P?ÍS serão^financiadas com-recursos Tesouro
dqllltadptlj^dieioilaJjintóeirp^Sp;^^^

07. PASTA TÉCNICA E EÉEMENtÓs INSTRUTORES! 5

Og^c^^yja Técnica com/aJlíilífoiftèóFdò-âiíateJê^Sfspéctivos niodelosTadendifllè
'póSár^&#xaminadajno^|^|í:â!mencionado nSitepflOZ, enigliorári^ comercial, otesolBMa
por meiodo e-mml licitacoes.admiriistrãcao@pien.pr.gpv.br. O licitador

responsabilidade comj a proposta da proponente que não recebeu este edital, seus modelos e
:anexos diretamente dò licitador. Neste caso, não serão acêitos protestos ou reciãmãções de
empresas ém relação a tais documentos, principalmente nò quê concerne ao item 03.2.

07.2 Sãp parte integrante deste edital os seguintes elemento^ instrutores, bem como quaisquer
adendos posteriores emitidos de acordo com o item 03.2:

a) cartk-credencial (Modelo n. ” 01);

J
1

• !

[

nao assume

3
r,

(
y

i'.
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^ , b) declaração de recebimento dè documentos (Modelo n. ° 02); r^ r? a
^ c) atestado de visita (Mod|io n. ° 03) ou declaração formal de dispensa (Modelo n. ° 03.1)í ' ^
d) declaração de responsábdidade técnica (Modelò n. ° 04);

e) capacidade financeira (Modelo n. ® 05);
f) declaração de sujeição áp edital e inexistência de fato ou fatos supervenientes impeditivos

da habilitação (Modelo m ° 06);

g) carta^proposta de preço^^Modelo n. ■ 07);
h) planilha de serviços (Modelo n. ° 08);
i) cronograma físico-finanpiro (Modelo^p.-^09)ií5
j) declaração de compror^issc^dejçjilizaçãõr^jjéyp^

origem exótica ouli de torigèjfífnãfivá||M|j)rtfeed^|^^ Jegâl '’e" dé^Gerenciamento de
Resíduos da ConstruçãáfcivífcfMÒdèfdfií^l^

k) declaração de forneGjlíèlté^degiQdutos e subpfodütos “de"madeira de origem

de^prigem nativaátffrtpcedÊêiãjIégà^Módelo n. ° 11);
1)-, íecr^àção de ,que a proponente's^eriquadra como microempresa, empresalde pequeno

/ - porte ou equiparadas,:pàra fí^f4eiàplicação da Lei Complementar FederaLn:^y|l23/2006
f r.;(Mo.delò‘n®4^12);' , _ ___
m) declá*ação, sob penas;da leij-que Mo^ttáhtém efn seu quadro de pessoal menores de 18

'(dezoito) anoS’êm,jiorárib nòturnpfde-:trabalho ou,em}seryiços perigosós|Ou insalubres,
'^■'■não;'mantendò, aindai'emiquaíquef trabalhoj menores’de,;í6' (dezesseis)^ahos, salvo na
condição àprendjz,'a-p§tir anos. (Modelon.-° 13)‘'

n) minutade ppnti-atõfde-EmpréitadMi&bdelon. ° 14);' . ^

o) ensaios e déclaraçãOi(aríexo n. 5^0.11doXontrat(^;:”
p) relação de disponibüidadéidelvèículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 15)

q) cronogramarieíUtilizaçãdí dêj|Í|culos, máquinas e equipamentos (Modelo n. ° 16);

r) elementos gráficos. (plantas;e:;^ôcumentos gráficos) (Anexo I);

s) especificaçõeVtécnicas ^memoriais (Anexo II);
t) relação de serviçòs''e'qusmtidades - orçamento (Anexo III).

u) g^odelo de placa (AjnexqJY) ^
§^||Çr^ma’SS®píios (Ariexo Y|
|§^|ÍÉ^^^il^si|^|\nexo \|||

dutos de madeira de

IH

ÚV

exótica ou

X

'i-

/i-
l

3.X-
•V

\ i
A

VT

•*

í«M.}

• 0^^S®Ómissão^Í®SÍeitação ^ispóni^iJiãLril^lánilha de sffi^dç^tódãÉ®
di§|tâh-*i^
oljSliKaWiiápXiapÁi^QjXsS''«i otllíi ^iaü

°;iGi83iK'meio

K:\■t'

%:

t4
f 7•OI1

r^% V%asileira ou éstíángeira,SlCJpqflfá participar da^ipre|ènte|ÍÍicifâ^ão.^âpíés^^^
■ dBÉffiènte constituída, i

08.2 Está impedido (í?) de participar da licitação:

?ííi

i» 3 ■iiMiaS.B.

\‘

i) 0 autor do projeto básico oú^ejcecutivo da obra;
^fàí

2) empresa ou consórcio de emprésas responsável pela elaboração do projeto básico ou executivo
da obra, ou dá qual o autor dá^projeto seja dirigente^ gerente, acionista pu detentor de mais de

V.
i

4
■}k
Íí'.5)
ü .

.!

\li
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I .i j.‘ ■

5% (dnco por cento) do capital com direito a voto, controlador, responsável técnico ou
subcontratado;

; . ,
3) empresa(s) que estiver cumprindo penalidade de suspensão temporária aplicada por esta
Administração Públicaj Municipal;

I

1 • ' i'.,

4) empresa que tenha sido declarada inidônea por qualquer ente'Federativo;
I ; • '
I ' -

5) empresa cujo socio majoritário tenha sido condenado-por improbidade administrativa;

6) servidor ou dirigente vinculado aó 1 icitadpr.

08.3 Empresa qUe faz parte de um mesmo grupo econômico ou .finanGeirplJole apresentar
somente uma única proposta, sob pena de rejeiç|G de todas. ■ v " t

08.4ffSIjrtÍ

li.:, " '
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V

\..

- >5

V .

I:'.
1

rá oèdéf‘ò^^CÔnti-ato, amehhumatpessòaÍsícã.pü-jündipa

autofiZaçlíòíp|yÍ£^ípq|pMt6; d^^ -
08.4.1.1 ■''Àj. fsul|c.Gntr|i^ão 'parcial;-do objeto, será- permitida, até .o'-.,limite de 30%

(Trmtapor-ceníd)|dp|ya}|f^tGtal dòoontrato, nas se^intesxondições: ' ' '

08.4.1.1.1 Autori^|j^ã^^|^avpGi|e?brito do contratante, a qítóm incumbe aferir as condições de
habilitação jurídicá)|rp^®ídâde}ífi,Scal e trabalhista da subcontratada, bem como, os requisitos
de qualificação téc^çâWÍ®dõ||figidps no edital;

-w

, sem
. -j.

j'
y

I.

08.4.1.2 Em qualquerj híplôtélB^de subcontratação, permanedé a responsabilidade integral da
conti^at^a pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe-realizar a supervisão e coordenação

‘^fl£|ÍP'^|^5lÍ-^lj|pntratada, b^n®m|||íesponder pè|B^^f^ntraíante pl^Fi^^so

c^|ri^en^Ja^|^|agõ^^ contra^^|]^^é|pndentes ao o|||J^j1i|bontratqç^
^ umaGmmaiflpe^0®^fíS;§S'''GUvjurídicãs

‘ reassurhir'^
®ÇíÍf|ilpú\obrÇppp^p0 mfeiippT3?r:l5 |p1iíjtí^|âias, dá’'"datã"&í®^^^p^ãp!jou^aplicaçâo -da
n3uítá|isl^pfejuMjd®utras sahçõesóContratuáisIliSâisive feicisãQfâácbnh^atôiiiir' í -

0p.ifi'’?'vRiy®dada à süpconu^atação. totáÇppbjltpillçi^G.
0§i4

i

•f j

aI

3

1

Mr 6v.

%utorização prêviaipòrréscrito do contMãnfe^íduemlfícúmbe aferir as cdndiçõesie
habilitação'jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, ós requisitos
de qualificação técnica!

i

09. APRESENTAÇÃO E ENTREGA DAS PROPOSTAS
V

1

>x

-íM.
i>2D:!

!
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09.1 A proponente arcará còlÉ todos os custos relativos à elaboração e submissão de sua

proposta. O licitador não 'seráífesponsável direta ou indiretamente pór nenhum desses custos,
\- v^'independentemente do desenvolvimento do processo licitatório.

" ' ' ;í.
09.2 A proponente deverá entie‘éár' à Comissão dè Licitação ho local, data e hora fixados neste
edital, os envelopes:

MTAÇÃO PRELIMINAR;a) ENVELOPE N. “ 1-
b) ENVELOPE N. ® 2 - PROPOSTA DE PREÇOS.

Os envelopes deverão ser eritlèguè^feçhádòslMihyiplÍ|f^gGhten|fcím||ua parte externa e
frontal os dizeres: T y

y-

4
r‘ .i:J\/I

RAZAO SOCIAL

^.CONCORRÊNCIA N“;_.20^
ENVELOPE N" 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR

/'-DATA: L 720*^-. - " ^

Tir:

•r

r-

I •í
-

:)■
-y-

t

V -RAZAO SOCIAL í
' CONCORRÊNCIA N‘’'_.20‘’ / / '
,ENVELOPE N® 2-PROPOSTA
DATA: v/l^'/20 .

1.^.
c

3í
y

DE PREÇOS V'
-Tr'

'.V
.r

t
f

09.3 A proposta 'Çenvel6p,es\[ °}01 -e^:° 02) poderá,ser:entreguõ diretam'énte pela proponente à

Comissão de Licitação o’u eííyiada pelo- correio-Ôu^oüfrb^sTrvíço de entrega. Entretanto, á

Comissão de LicifaçlGmãp^seràrespohsável por qualquer perda de proposta {envelopes n. ° 01 e

° 02) enviada pelblcirfeio-dpoütrêrfèrviço- de entrega, ou pelo atraso na entrega da mesma.

•09.4 A proposta, os démlisfdpcuhieritos, bem como toda a correspondência trocada entre a

proponente e o licitador d^erãd^er escritos em língua portuguesa. Documentos de: apoio, como

ilusfrações,-catálogos, folhetos íe/outros-similares, podem seg^yersj^os. em outro idioma-desde
quáÍÊIp5|2pdos^déh:a_duçãò (por frádutor juramentado) paf#Mmfmg|português;fl|^^^^^

olfl^^õSrio^íekàielecido-fheste ^tàl -e^abertO' o prime^^^^^^flíl^f^Sí^)
■pfefilffiCli {Qnvelopes:n°0l e;h°Ó2)'s'erá (ãp) recebida (s).

10. HABILITAÇÃO PRELIMINAR VENyELOPE N" 1 i
Y_. ^ ’ . , y. ‘ k:

n.

i

I-

■I

fs\

l|j^0ff~ft(fumentds necessárias-.à^rhàbilitação-poderão sefiá;pf|sJ]fiadoá||y orig|||Lty|^ia
afc^tibádl (em tabelião de^^hotás bu..pelà Comissão *de|J|icitaç|Ug||essão dè receteggfe^s
prp|SsJÍfem confronto côih^ o^original), ou publicação& orgãJígimprensa e de^|||b?e|tp
cóm prazo de validade^em vÍGbT.~Poderão^ tambénTTsef Apresentados em cópia simples, sendo

que, em caso de dúvida quanto à veracidade das informações apresentadas, ó orgão

condutor do certame deverá^f.promover as diligências necessárias bara esclarecer ou

comnlementár a in.strucão dòl^rocesso. Quando o prazo' de validade não estiver expresso no

documento, o mesmo será.aceitb desde que a data de emissão não seja anterior a 60 {sessenta)
dias da data limite para Id recêSimento das propostas, exceto para o documento referente aos

“e” e 3 “d”, “f e “g”, 4 “b” e “d”. As folhas deverão,

i

s

itens 10.2, 1

preferencialmente, estar nhmerâdas em ordem crescente e rubricadas pela proponente.

<(d” 5

'A-

s.

■ííA!
6li.'

&

(
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10.2 Deverão estar inseridos no envelope n. ° 01:

1) Quanto à Habilitaçãoi Jurídica:
. 1

. 'Vi

a) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores em horário
noturno de trabalho oü em serviços perigosos ou insalubres, hão mantendo, ainda, em qualquer

trabalho, menores dej 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14
(quatorze) anos {Modelo n° 13).

b) declaração de compromisso deíUtilfzaçãpJéíprodutos e subprodutos d^madeira, de origem
exótica, ou de origem nativrfÍdÍp§|Í!âeB|M^.;í e de GerenciamentpiSde Resíduos da
Construção Civil {Modelo

^^gllliprpa^de pequeno poite (EPP) òu eqÜipMdas para os

^^^l^ptOOô {Modelo quandò foro>ca|dtes|
no ^g^astro^Nacionahde;jPo^c:pyffl^j^§[inistério-da

-4

/

fins4áSií|dhipl|fficntar..Fèdér5

d)

Fazehdafêí||^^

e) registro d§|nefc|yjj^® êmpres^io individual
Q ato constitutivo^||sta®M|(|çòhtj*|fò\sJ^t|^^^OTy^lusive'á última alteração contratual,

devidamente regispad|.^|^pse^,trat^d^^^ de sociedades empresariais, no caso de sociedades por

ações acompanhad^dgjl^èntq .lgjeleição dos seus administradores.
OBS; os dp,çumento^j§fmi|^ú|ltituídos por certidão simplificadaúa Junta Comercial, desde
que constefn os: nomes fos-re|SsSantes legais do,licitante e ’o ramo de atividade, com datã.de
expedição não superior ã 06 (seis) meses.

2);iQqa:ntQ;â^éQ^láridádèiFiscal e Ti*ápâlM^:

2É)5p:if|rá;ide re^la|iffl|^W as^^êiídaljpú6ÍiçS:

4CSffll®l?^Íí^t^^5Went^^Seftertid|iiippnj&^ negativa dc débitos relativos a tributos

federai|ff||fJdápyá|dÍÍJni|||^'^^^^ ííh

mediante, a ® ^ certidão negalivatde
tributds e^f&íisriemitiBa peia^'fefp®||á Secretaria de Estado da Fazendafâo

Estádò-Bâ"âéde da empresáf'
s. i

c) municipal, mediante a apresentação de certidão negativa emitida pela respectiva Secretaria de
Fazenda da sede da empresa; ^ '

OBS: No caso em quej a certidão negativa, de débito de tributos/regularidade fiscal e ã certidão
negativa de dívida ativa forem unificadas, este documento úniép poderá ser apresentado.

V;
'•vr^

■y

-^v

í

i-:''

\

/

J)

ii-

í

' c

7V
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t.

2.2) prova de regularidade de'/ébito expedida pelo INSS (CND) e prova de situação regular

perante o Fundo de Garantia poí^"; Jempo de Serviço - FGTS (CRS);

2.3) prova de inexistência de,débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão

Negativa de Débitos'Traba hist|s.- CNDT;

OBS: No caso de a proponent^; pretender executar o contrato por meio de filial, deverão ser

apresentados todos os docrmentds acima, tanto da rnatriz quanto da filial.
",X '

3) Quanto à Qualificação Técnica

a) prova de registro no
de Arquitetura e UrbariismbtíJ Q

b) deçlarãçlÕ'de.recel]imehtòláe!fg5tóèhtbs5;Í-iÍ/oí/e/o n. ° 02);

c

V

Con^elfiolKeddnyde'^MgénhaMttpgtdht)Siãv?^ #j[iBjà.e/ou
Conselho

■'i-c'

4

IV

i\
1/ <

yi
í- 1 \

05)iyéxpedido pelo licitador. A_ propÓriente,kpoij meió‘ de

representante?dèvidamenteíhabiiitado juhtò.ao CREA/GAU, ,quando da' visita ao local da obra,
deve^ obtérfípoKsua exclusivaiiesponsabilidade, toda a informação decessária.pára ó preparo de

proposta. Á visita ao local Heverá ser àgendaddpelò tèléfone (41)3632-1136 data limite para
o agendamèntó 22/01/2024; ,ou'deçlafação formàl (Mq^e/o-Kr^ Õi.iy assinadavpèlo responsável
técnico dá proponente, sobras penalidades: dadei,,de que tem pleno conheciniénto das condições e
peculiaridades inerentes^àmá^èza dòs-ttaballiòs^^^stimMaJotal-responsabilidade por esse fato

e informando que^não^ãutilizÊtfávpára quaisquer questionamentos íuttiros que ensejem avenças
técnicas ou financeirasicom4 cpntratante

I - ' *

c) atestado de visita. {Modelo %
O

sua

V

d) atestado (j) e/ou íepíaycâçâáfefi)^7em npmê da proponente, expedido (5) por pessoa jurídica

de direito público ou^^jriváqq^^ííe execução de, no mínimo, uma obra de semelhante

complexidade tecnològica|e op|racional equivalente ou superior às solicitadas,no item 04.2, em

q^Sti|aHpÍ^M^?sup|ri'or confomie-de^do a seguir: .*■f

llGiflSjErirfeiÜPE MÍNIMA®;ÈS0RIÇÃG) serviço \t

i

ÇvMyti^ção er^ppnGre|^j Betunim sinado 'à'puente
|25QlQ0itqiaL

Á'

i^i^PíiniEipjènto/dasi.quãntidades. minimáS acimá^^lMtWade: d^Mdg
/èFâ sér átendida/scndo.permitida á séma de ates|a4osJou declarãíõesg

e) declaração de responsabilidade técnica, indícando o res;

04) até 0 seu jeCeHmento definitivò^pelo licità^o^
f) a declaração acima exigida; deverá ser acompanhada de “Certificado de Acervo Técnico

Profissional - CAT” do responsável (eis) técnico (í^) indicado (í'), emitido (j) pelo “Conselho
Regional de Engenharia e Agrõnomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo -
CAU”, de execução' de, no mínimo, uma obra de semelhante complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior à solicitada no item 04.2;
'>r*.

g) comprovação de vínculo, pòhmeio de registro em carteira e ficha de registro ,ou contrato de

prestação de serviços, enre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. Para

um dos

serviços •1
E;

y[

féphico pélã^^execuçloidá objrá

I

•I i;

C*

8

I
i

V
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4 5

dirígeiite ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita por meio dà cópia da ata da

assembleiã de sua inve|stidura ílo cargo ou contrato social.
H

h) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equip^entos a serern disponibilizados
para a execução da (5^) obra (i), conforme Anexo I, caso não conste a,relação mínima neste
anexo, a proponente jdeverá apresentar sua relação de vèículos, máquinas e equipamentos
conforme análise do pirojeto, constando 0 nOnie, n. ° do RG,vàssinatura do responsável legal e
nome, número do registro no CREA/CAU e assinatura dò^Ifesponsável técnico indicado, còm

declaração expressa de] sua disponibilidade durante-aíexeeuçâQ,^.spb pena dé inabilitaçãò {Modelo

i) cronograma de utilização-^^deCJJpll^lMSÍÍP^^^^S^^^SWpJí^Ç^g/o n. ° 16),

devidamente preenchido^e^|t^SSKtiteã%â^ijpoii^ilidádé^ãc^^^B|glibr, constando

nome, n. ° RG. .e assina^aijBespSaSljlegl^lla empresa; .e nóme^^t^^SSokegistro no
indicado;

4) (|ú§it8iàiQualificap|i’ÇçdníSm»RMâ _

a) ■pfí^:dè']c^çi$g^fin|n^i|á;cdiífofnié;®ò^^;:CV°®;||^gji®dò]-M^^
contábeis-do últimoiexercício ,social. Deverão ser apresentados^s%& 2;

"«I

- liquidez geráf’(W^;;RqMez.ço^ent^|í|^f’e'feSj5lvênd Gefal(|SGJ

tais índices serão pfeíüádos^GdnípIpègue:

■p

'}

* v* A
»-A

3

I

fP = {AC + RLP) / {PC -f ELP)\

í

LC = {AC/PQ i

‘I r'

/
SG RLP) / (PC T ELP) . j

rAÍ

/ 3; X
I if-'

\
't

\ /
■..L/l ,sendbí

•í

íi)

i
y* j

AGM^átr^Birculante JfcflSíSÍasst^JcirçúÍ|nte ;•
KPfjggá^el;..a- longG-prazg^^BSfc#-rel|gíxJeli^jongo prázo

ARg|tivb||Jrmanèn®'''
a,

:/

. }

\
Qs .índices deverão ser aprcsentados^com 2 (duii*i) casas decimais, ^dcsprc/aiidorse ás
demaiS) obedecendo-se os limites previstos no'itenii|5

b). demonstrações financeiras do último exercício soçiaf; Í;balanço patrimonial anual com
demonstrações contábeis de resultados), já exigível. O tóanço patrimonial anual com as
demonstrações contábeis, devidamente assinado por contabilista registrado no Conselho
Regional de Contabilidade e o representante legal da empresa, deverá vir acompanhado dos
termos de abertura e de encerramento do Livro Diário, devidamente registrados e assinados. O
balanço das, sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em_ publicação no Diário
Oficial. O (,í) mesmo m deverá {ão) ser assinado (5) por profissional da contabilidade registrado
no Conselho Regional ;de Contabilidade.

1

1,
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^ ^b.l) Quando a data da atertiÉ^Jdo certame for superior .ao dia 30 de abril do presente anOj

somente será aceito o balanço do'ano anterior.

.b.2) Em caso de empresa qjue amda não, possua balanço patrimonial e demonstrações contábeis já
exigíveis, por serem fecém.Jconstituídas, apresentação de cópia do Balanço ’ de Abertura,
devidamente- registrado na Junta Gomercid ou cópia do Livro Diário contendo o Bdanço de

Abertura, inclusive com o^ teníios de Abertura e de Encerramento, devidamente registrados na
Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante.

c) certidão negativa, de I^alênõia expedida gJ^o^dis^ibmd[^^áA sede da pessoa jurídica ou

negativa^ de execução pátr imoiúal^ omi^fe>Sg^^^|fí3Ícg^entro
do prazO' de

d) comprovação do patrinmmóí^gmdó|3j§«yÔPt>igu^pm^upéHÓBáb^èsMf^eçld|ç|tèdtem 04.1;

OBS: o valor do patrimônipdíquitõipladeiâíér^á^^do pela proponente, pa^4dâ|a4imite
■ estabeléeida^para o-récebirheritàdàs prppóitas (envelopes n. °1 e n. ° 2), por rneiq^dèíjndices
oficiais específicos pará^aiasoi-'’* " ^ V,

i.

^ "(f ■ ,
e) declaraçãòvde 'que, copcdfda com‘:fodas as còh(iições,'''éstabeleçidas ‘ríb .preseffie edital e

documentos' pertinentes, bem ;pòmò, ^dè^^existêríci^áê; fatos rsupefvenieiitea impeditivos da

hsLhi\itSLção.(Modelo n[f-0è),em'anexò>-~^ ' ^ ...
S'
i

10.3 É vedada, sob peàaUe inábilitaçãôTã^indicação. de um mesmo responsável técnico^ ou

utilização de seu açervq^écniçoí^ppr .mais de uma proponente.

10.4 Ò responsável téjcnicó só,pbderá''ser substituído se atendido o item 10.2, subitem 3, alíneas

f’ e “g”, com expressamutòrizáção do licitador.

11. PROPOSTA DE PREÇOS - ENVELOPE N. ” 2

1 ■Ç.fg^p^gg^^Mo umien^^ge!)fii-:°"2^pevídamenté^chaiS^nyiol^íp^n®Iqs
d&cffií®|s“âbaÍ&S|elIfi©nadQs,/|]&J|inaíyia^ As fGlli®pyéf|q^:|er/íprefetí^^^^ ■ ,
nü^^tfdáíem ordém^Gfeselntet^:níênèâ3ás'põLéleniento credençÍlüÓVdEpõpõnentèM“ -i

l.)|g^Ppò|pf|Êã§?fei’^s {§^ôkelõM ° Ô'^™j4igitfda ou i^fep||sepfyp§|p^ Ín&eÍito
Câdalpòp^^teflévérá aprqsjntprsqmpiffóipná'.®^ caáQfóp|ita aejp^bs 'qÜélâeverá
cdntefv*;â [ ^
a)/fá^õ|MQÍaíj CPNJ, endereçb3ió}efónêfd-inail,|eíç§’;L>^,% f - ^
bLdãfâilr'" I -1 -

ç) preço global do objeto em moeda brasileira corrente, grafado em algarismos e por extenso;
d) prazo de execução do objetO;4rjl dias;
e) prazo de validade da! projpòsta {mínimo de 60 dias), contados a partir da data limite

estabelecida para o recíbimento das propostas {envelopes n. ° 1 e n: ° 2) pèla Comissão de
Licitação.,

f) nome do titular ou do répres.ç)itánte legalmente constituído com respectiva assinatura;.
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OBS: Èm casos excepcionais, previamente à expiração ado prazo original de validade da
proposta, ó licitador poderá solicitar às proponentes uma prorrogação èspecífica no prazò de
validade. A solicitação e as respostas deverão ser fonriüládas por escrito. No caso de a
proponente recusar-seja estender o prazo de validade da proposta, sua proposta será rejeitada.
Caso a proponente concorde com a dilação do prazo solicitado, não será permitido modificar a
propostUj nem ser motivo para arguir futuramente qualquer alteração de preços.

2) Planilha' de Serviços, impressa sem rasura e entrelinhas," deverá ser preenchida conforme

(Modelo n. °08), conikome do titular ou do represe;^^je-legáime ê constituído com respectiva

assinatura, conforme jitem 07,3. 0^ha.tantejdft|^fjpréaln®l^)Tanilha, obrigatoriamente,

contendo as quamidades e a desçri^^mple^lle^JgsJqsy^^^Jbrma copstante na planilha
de serviços, sob pena de descla|ljÊCâçÍp \■■I

\ ■

pQyciévidamehte-preenchído, jjislMdo o nome,
assiiátura do responsável técnico inB||B|.é o noirie,
^épegal pela empresa.'

3) Cronograma Físico^EiláJceifpl
númerólIHb.Segist
número ffo RGrèâ

n.

> -“S
t

'-%■ -

-r

12. DISPOSIÇÕES

4.-

7

IliipMTESíÀ-MpPpSTJfiÉ PREÇOS
/

12.1 A apreséptáçãp;4|"p^ipsm dé.pf^^^ licitação sérá cqnsiÜèradã Gomojvidênciá de qüe a
proponente ex^inqmçom|lójtoenteí0s pro5|to^jas;espeçi|iç^^ è demais documentos, que os
comparou entre sii^rqvtoSlôiye asltópmaÇS^ffe^^^^^Q]fixé;^qu'aíqúer ponto duvidoso e que

documentos da ■licita.çjpvlhe ipénnitiram preparar iimâ;'vproposta de preços completa e
satisfatória.

12.2 Os sen^iços devei;ãdSfi'^réIlBibhados na planilha de

"DISCRIMINAÇÃO M^ER^ÍJOS

l|:3^^miqufflÍdâdeshdeverão ser rellcidll3a^^,na PlanilhaíHé^Sèrviçls {Modelo K'^iDS)|!na
coim^íaglMiP^’. ImffAiBk vSh--'- .

^ 'impri|^]^postosidewrãcilÍf íittcjonados' StflánilÉàde: Srvíços:'(i^®ífi«
ser ap^èsehtádos■■.para'EÇadâ‘'H^serwÇdp:íi

cÕnfòí®|fadèrddm:dl^peío, as4specifiGaçÕp#:e®®%nais pêeasí&rnecidasfcèfelicita^SiS

í'a^pMs,
instrumentos, materiais:'>^S:rçonÍ;^npfmã0rde-ob^j^%iÍÍ%ios cãMvos, le^afepem

legislação.'.isocSÍ, tra!Sffl|ía,^p|Ívíd||||^J|infortúriio dqH'&pílhG,
hõspêdágèm, locomoçõesftributosi^administraçãopííiW^^ulil^iéSiutras despesas efeclfsSIas
não especificadas neste Edital, mas julgadas essenciais à execução da obra.

12.6 Os preços parciajs deverão ser relacionados na' Planilhajide Serviços {Modelo n. ° 08% na
coluna PREÇO PARCIAL” e será obtido pela multiplicação da quantidade pelo preço unitário.

os

1

os {Modélo' n. ° 08), na coluna
' .(7'((

t

0

ae

J.LL
te.

12.7 Os prèços subtotáis deverão ser relacionados na Planü|f.de Serviços {Modelo n. ° 08) .na
coluna “PREÇO SUBTOTAL” e serão a sóma dos preçoèSparciais de cada grande item da
planilha de serviços. I

j.
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ser (relacionado na Plamlha de Serviços {Modelo n. ° 08) na coluna

a spma- dós preços subtotais de cada grande item da planilha de
12.8 O preço total deverá
PREÇO TOTAL” e será

serviços.

it

X
•(

4V

12.9 Fica entendido que os prpjetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e
todos os documentos são complementares entre si, de modo qúe qualquer detalhe,, que se
mencione em um e se omita em?,o*utro, será considerado especificado e válido.

'■v-f

12.10 Antes do início dos se^Siços deveráiser/aptiséntàdá^'#|isç3i^^ o projeto de massa
asfáltica (traço), baseado pêlo Jvláodo ■ Marsha%i€|Mtôdãs^^l|hK^&^^ camadas do
revestimento asfáltico, produ:^iàas>;emí:GonformidadéJ|oM^fêÍpèiifíeáç^eStdo, DER-PR e/ou

DNIT, atendendo as condi^õ^rindicádasLnd^rqjé^cdriíls^dbvií^^^^^l inerentes a
disponibilidade de mateiiaisna^egiãb. , •

12. l'l'‘Òs prbjètos.que/geraremíálterações-dé quantidades deverão ser analisadaSipglçWunicípio

.e aprovadas pelo PÁRAljlACÇ5'AI)E,:;^ quais serão conferidas cqm^plSfgfte® original,
podendo ■gefar'*alteraçãb_n(^yalor;.contrátuál. ..‘-i 2“-

I'V

t>

v>

12.12'-Será:ádotadQfòlp|ga|ne%G3pfppbrbiónál nbs' valores pertinentes à affiiriistração local,

quando previstos navpránilJíáiíieVsei^iços, relativaniente ao andámentq/físico do objeto
contratual, nds.^teimõs'^ définSfos' hò Projèto^-Bâsiço e'nd respéçtiyo cròhpgrama. Não será
permitido o pagamentbfepjmgAsal, relafi^^ á-ádíiíimstraçãq^locaL - -

13. RECEPÇÃO:E5&í|f^|i^ PROPOSTAS
13.1 No local, dia e lídrl|B||9||^èstè edital, a Comissão de Licitação receberá os envelopes n. °

1 e n. ° 2, féehados^^-^epinVloládos, de cada proponente. Rubricará, juntamente :com os

representantes que assim p desejarem, o envelope n. ® 2 que contém as propostas de preços e

pípqÇ^áJBb^í^a’.‘dos .envelopes ^#F^üe:içontém a.doc|pentljâõ|de habilitaçâj|què|sem

^’""""/éti&a((^Féxfe|lÍpGpmissaQ''d^L^ifâ|ad"^/das'proponen®lihíerffsfadas.s 5

Id.
\ ;'’K.

13Í2JíMl®tente c|fe(dír®biniénte
^''''"“““"|p||nembrõ|mtègrSte;‘àá^djxetó®^

i) c|fe|fifriá^reçbrihécttjpü
-crecféncial é documehtdt ávulso:^èdnâòif'

fm. ° 1 e qppneilte,

partiCii^2®^®Í0â®Í9%^%’®®‘^
^ apresent^"â//i^miâsãqâde|^lfidfí^^ r.ía

\

^mpor|mgio
pdeve. fest1ftl:ih;serrda èm néhEum/doscárt^p

£-
iSiem

s

representar máiMPAa prdifòhênte.IJmàmesma pessoa nãò

13.4, Em nenhuma hipó|tese í^erá concedido prazo para aprésentação oU: substituição de
documentos exigidos e não inferidos nos envelopes n. ® 1 e n. ® 2, ressalvados os erros e

omissões sanáveis. No èntaníó| é facultado à Comissão de Licitação realizar diligências
destinadas a esclarecer a instrução do processo licitatório, em qualquer fase da licitação, solicitar
informações ou esclarecirhentos'complementares, que jülgar necessários, bem como, solicitar o

. original de documento da propMente, devendo a mesma apresentá-lo num prazo máximo dé 48
{quarenta e oito) horas, a ])artir;do recebimento da solicitação.

f -
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13.5 Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes
presentes a possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes, que
poderão impugnar, por escrito, algum documento apresentado em desacordo com o edital. Não

havendo manifestação por parte dos proponentes, a Comissão-èncerrará a sessão informando que
0 resultado do julgamento da habilitação será encaminhado aos interessados pelos meios usuais
de comunicação {edital, e-mail e publicação na imprensa oifcial)._

13.6 Será lavrada ata circunstanciada da sessão,„querregistrará^as impugnações, observações e
demais ocorrências, elserá assinada p^ela^^Comissão-de^ Licitação Jo^las .proponentes presentes
que assim 0 desejaremi <’* ' ^ -r

13..7 Será inabilitada a|proppChtefque'.deixaT.de^apresentar-quaIquer£doçumento;^igido, exceto
o do iterii Í3.2, desde à informação-que nelèüeveria estar contid^certificáda^^ou atestada
não pudéríer^suprida^póf outro docümento..apresentado ou; estar dispomVel àn^.sitè’Oficial. Não

serão aceitos pmtocOlòjs; e;m|úbstitu,içãG'^dícumentos.
13.8 A;ausência'de:assinatura em dociimentcr emitido: pela\prpppneuté:ppdèrálsêr suprida se o
representante estiver presentê^na séssão e possuir,,poderes p§a fátifiçarj'p| ato,, déyendo tal fato
ser registradoom ata. | ' . _ ' v

13.9 Serão acêitas;aa:certidÕes-emsoriginal,'cópi^^utenticadá ou obtidas pelalntemet, dentro do
prazo de validadeLsjijéitodo-as, às verifi.C:açQes1cãsdnecessáriò.-=Nò'cãso de divergência entre os
dados constantes daicçhidão^apresentada e os dados constantes; da verificação, prevalecerá.esta.

13.10 Se todas as proppíientés. forém mabilitadas a Comissão’de Licitação poderá fixar o prazo

de 8 (oito) dias úteis p^áJpresentaçãó de nova documentaçãd:-

/

I

13.11_ A partir da divulgação do resultado do julgamento, a^' proponentes terão o prazo de 05
(cinco) dias úteis gara^interposição dêíeçürsoi^e assim o d^§ejárèm7óbservando-sè Oisposto
nó .^.109"dá,Léi Federal^. ° 8.666/1993. Não.Ôàvendo recinsos, ou defmtivamente juígado^s^a
Cpmissão^mmcàrá às,proponentes adàta da sásão de abé^a dós -enyejppes.^; ® 2, por meio
dos meios usuais dê;cqhiúm'cação^4^í//fa//e-í77fl// e/õu publicação

{

f -

na imprénsà^oflcial)..1

1 i■!-

\S Cl

i/

13^.12,GãspXGomissã^^Licitaçaò^cònclua.o exainè.dos documéhtqVdeihabilitaÇãomaprópria
séssãoi ^unciará perspectivo.. fês&ído.-,Sei tod^Fas\particf^kntês rénufícii^eni' áo prazo para
inteiposiçãbideirecurso’, quanto à fáse 'lê habilitação':.prelimin^í^edmte ín^líestação/expressa
uppnstár na respectiva ata qué deyerá ser^assihadá por tbdos,^1í^Comissão de Êíditaçãb ííevolverk,
niêdíante recibo ou prptocbro,. as. proponentes Inabilitadas, os-respectivos envelopes n.í’^. AÍo
contínuo,"-proceder-se-á a-abertura-dòs envelopes Üas-pfõponentés-hàbilitadas. ^

■•K

14. ABERTURA DO ENVELOPE N. “ 2 - PROPOSTA DÉ"PREÇOS

14.1 Na data fixada pára a sessão de abertura dos envelopes
devolverá á proponente não habilitada o respectivo envelopé\n
proponente; não habilitada não se fizer representar neste atí; o envelope será devolvido pelos
meios convencionais, após a homologação da licitação.

, n. ® 2, a Comissão, de Licitação
® 2, fechado e inviolado. Caso a

i

)

13 .
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^ •14.2 A Comissão de Licitação procederá à abertura dos envelopes n. ° 2 das proponentes
habilitadas, examinará a dócurnentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente, o
objeto, o preço global, o prazo' de execução e o prazo de validade de cada proposta. Os

• documentos serão rubricados pela Comissão de Licitação e pelos representantes das proponentes

presentes. ^

14.3 Da reunião de abertura -dós envelopes n. “ 2 será lavrada ata circunstanciada que será
assinada pela Comissão deS Licitação e representantes das empresas proponentes presentes.

. 14.4 O critério a ser utilizado no julgamento das propostas.serán m^r>preço global analisado,
desde que cumprido o exigidq^no/edital.- A Comissão de‘Licitaçao poderá relevar, numa

proposta, qualquer informalid^e,\nãG"jtónonização“OU irregulaná^dé.^decfíátüreza secundária,
formal, que não constitui ef desvio si^ficátivo,--desde"^qüéMãG préjudiqüe^ ou afete a
classificação relativa de^qualquér-'0UtfáprÒp6henter^ ^

14.5'’A ãúsênciade assiliátinajiávproposta,'planilha ou cronograma físico-fiimceiro.^fjoderá ser

supndk' Wç.'o'fepresen&te es|iy'èf-apresente na sessão e possuir poderes^pára ratificar o ato,
devendo tal'fatò'ser registràdpíep ata. ' " '

14.6 A^ Gòniissão de;LicitaçãG^|ará a, conferência da proposta de preços, pl^lha de serviços e
cronogramá^físicò-fiháncèiró. .'Çoristatado^ erro aritmético -òu de ariòtação, no''preenchimento,

serão efetuadas as',devidas corr^pes.

14.7 No caso de haver diyjergênciaienèe o preço grafado em algarismos e o grafado por extenso,

prevalecerá o últimórya;men<í§ 4uet|^a opinião da Comissão de Licitação, exista um erro

grosseiro e óbvio, oii, áihda, ná'omissão de um desses valores (algarismo ou extenso), a proposta
será válida desde quèmãoihája dúyidas sobre o preço apresentado.

14.8 Se existir diferença entre a,J^uantida<^ proposta e a exigida no edital, prevalec.erá^sta

1|1.9' Sè rexistif erro áfiünéticp/;na/muitiplicáçaq da quantidade péla preço umt&ip,, Oi preço

unifáriõ; prêvàlêcerá, a'não ser' ^ue,. na ’opiriião\^da Comissão de Licitação,^''e^stá jum erro
grosseiro'dj óbvi'oYió' preçoj uniftód';/ííeste'caso, p.^preço parcial- cotado -prevalecerá .e p preço
unitário será corrigido. ¥%|, i -% K-/iV 'M-- ’ • • •' ' 1

p
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>
V I1Í

I1

i/ '/ ■
:

t

14.10 Nos casos em.queíhouver-idiferença entre o preçoiglobal-mdicado naplamlha de serviços, e

otpreço'global-analisado, prevalecera este^ ■ ' \ -" V r- .V

/ A
5I

♦pH
\ r..

l|jl’l;ySép^ valor de um [grànd|ílíem (item o4}3) .ultrapassar õ: percentual máximo^ninissívjel
estabe&bído, a diferençaientròxo-vàlor proposto'-pelá^propohentê -è-n^' máximo admissíveb será
remanejado para a últimaparcélá do cronograma físico-financeiro.

,V-v

14.12 A Comissão de Licitaçãqíará a conferência do cronograma físico-financeiro e procederá a

correção se constatado erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou a necessidade de ajuste face o
contido no item 04.3. A simplès correção de erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou de ajuste
não acarretará a desclassificação da mesma.

I
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14.13 0 .cronograma físico-fínanceiro corrigido deverá-ser aceito expressamente pela
proponente. Caso rejeite a correção, a sua proposta será desclassificada.

!

14.14 Será desclassificada a proposta:

I *' .

a) elaborada em desacordo com o presente edital; '
b) cujo valor global análisado for superior ao estabelecido nò.item 04.1;

c) que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas hd edital;
d) que apresentar preços ou vantagens baseadas nas.ofertas--das!,demais proponentes;
è) que apresente preçosjunitários simbólicosTíSsórios òuâê.yalorz^;
Q que não aceite correrão do crònograiha fisico-fihançêitof"'

'

g) que venha a ser consideradaunexequível.pela.Comissãò .dé poitação, após,procedimento pára
apurar a viabilidade técnica'e eçOnôniiça dÒT3re,ço,gtó1?ahpropÓstOrquàníio for razoável concluir
que a proponente não é,çapaz de^exectitar o íontrató ao preço de sua ofertas,^. - ? \

^ ...
14.1;5 ■ Cohsideram-^e4nexequíveis ás propoá:as cujos preços; globais analisados^sejM anferiores
a 70% (séfenta^por:céntb)^do*fhenondp_Sfse^uintes valores:

a) médià.aritoiéticá dos preços globais analisados, das propóstãs superiores, a ,'50%f(cmquenta por
cento) dp preço orçado pelodicitadòr, oü

b) preço glòbál',orçado pelo' licitadpr '

14.16 A propònenterdeveráVestaf a^, quàndor^solicitadà^ela Comissão de Licitação,, a

apresentar uma detalhada compdsiçãoHe pfiçÕsTõnifários què demonstrem a viabilidade técnica

e econômica do preço global, prppostbj para a obra. A composição de preço deverá ser entregue
por escrito,ao presidentedajCÓmissão de Licitação, no prazo-a ser fixado pela mesma, após o

recebimento da solicitaçãp. A não apresentação da composição detalhada dos preços unitários
será considerada como pro.va.daiihexequibilidade da proposta;de preço.

l|l;flf“Dâ^proppnente^ncedora, cujct^réço global analisádtefôr^iflféi^or a 80^|õitèntálppr
cento) ■dp-menò.rpreçom^que se refereni" as .alíneas “a” e “b’pí4p''item: 14.15, será^^e^gidaj^pafa
assinatiirã.dò coiíhato^ prestação de garantia adicional igual >á diferença entre t^-valof resultante
dbiitem/14Ü5 e õ-preço':llol)al anáisadb. • • ‘ A ‘fe-

l^ris SéÇddas-as prbpb0as de;;preçbs/ofem,desclalsificadaÍíia/ê^iss|õâteicitáçãp;pp3e^^
fite ò pfázo. de S (oito) dias úteis pãfa apresentação .de\povã çrbpóteç è'pféçbs.^' ' ^ '
1^.19 Ooòrrendo empate no',preço global analisado!òntre du^.pu-máis proppte de preçpsi a
Qpmissãpíè Licitação prpcederá ao^softeio^em sessão púb|içaj*'p&a ,se conhecer Lordemáe
clàssjfícãção, desde que nãpjpcprraíp disposto no\itemiÍ5.A ■ i .
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14.20 A classificáção dás propostas será comunicada às propôhentes através dos meios usuais de
comunicação (edital^ é-mail e publicado na imprensa oficial). A partir da divulgação do
resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05'(cinco) dias úteis para interposição
de recurso,'se assim o'desejarem, observando-se o dispostò^ no Art. 109 da Lei Federal n. ®

8.666/1993.
\

14.21 Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, sêfá declarado o vencedor.
í

;)
V
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15. DA COMPROVAÇÀOiiDÍA REGULARIDADE FISCAL E DO DIREITO DE

PREFERÊNCIA DAS MG|Í;ÒEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE

xÇEPF) ovequiparadIas
I

15.1 As Microempresas, Empresa de Pequeno Porte ou Equiparadas deverão apresentar toda a
documentação exigida para efeito de comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista (iíem
10,2,2,1 "a” e mesmò que. apresente alguma restrição.

15.2 Será assegurado, còn o critério d^,desempate,ia preferêiiçiad‘í^ntrateção para as ME, EPP
ou equiparadas. ,

15.3 Considerar-se-á empate-qíiándò' as 'proposfas-.apresentadas‘poriniicroemprésa>vempresas de
pequeno porte ou equii3arada‘s ‘sejam-igúaisroíi até^ro^ {dez por cento) supenores âq^roposta de
menor/^iTfe^class^caliajf^ des^çíqüér^stáf não tenha sido apresentada por outra^KÍE, EPP ou
equipáfadás. . : ...

rt'
9

S

c

]/

I

rí

y

I

15.4 OcpíTenáô:ip-empate àcimá*descrito, a ME, EPP ou equiparadas ràelhof classificada poderá
apresentar nova'propòsfá de^^reço inferior à meiior proposta classificada,- ha própna sessão se
presehtè.^o represénttóe còm-poder, para ofertar, nòyá pfopóáta òü;hó prazo de 24'‘horas se não

estiver prês^ntei -■lJniá''yez'J'àpfesènfada nova proposta em valòf inferior ;>érá considerada
vencedorado certóné-eíadjüífiqpò opjjjètbem-s^favpr. ' T

r^-

t.
IL*.---, -1

15.5 No caso de ME,' EPP bu è^^ipmàdas ser declarada vencedora do certame e havendo alguma

restrição na compípvaçãc^ :d^^u^'reguláridáde fiscal e trabalhista, ser-lhe-á concedido prazo de

05 (cinco) dias úteis, prorrGgá|?Bis , por igual período a critério do licitador, para a regularização
da restrição e einissaò'-âè èvehíuáis;cértidões negativas ou positivas com efeitos de negativa.

I

.15.6 As certidões deverãp ser .entregues à Comissão de Licitação dentro do prazo acima, para

ef^tp^dé^^^bstefipf^^assinatura^e contrito,TSb.b pena de decãiríp^ireito à cohÇataçâovda
pròpohente-é apli(iaçã(y'Üas sánçÕéS' pTevistas)no Art. 81 c/c: Art>'87\^da Lei^FeàeralVn.í °

8!66:6/f993._:^,- \ ^ ^ ^ ‘
15.7,Após a en|regá|gisjceitidões|tol^^^ à re|ula^dadólisçáf
proponente,v^Cómissã6^ de Licitação becihirá' quanto à hatíiíitaçãpftnàlídà .mesma; ^que:sérá
comunicadà.S proponentes /gpr:'mèiòl-dosV:meioS'iu\uais de.cpm^caçgo' .(edital;-e-màí/]e
publicaçâo^-^fià^^impr^sa q/ieíl^] Aipàrtir da diyuígaçãoj -do ':resultado^ do/julgaihentò , is
proponentes terão o prazo/dé\(J5. (c/hcò) diás^ úteis-^pàra inteipósiÇao de recurso, [se assim o

1

/:
I

1

d6s'èjàféín,:bbservando-se obispóstò^o Art. 109i.daiLeLPé'deralri.r 8t

1

15.8 Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 15.6, ou não
'ocorrendo a contratação ou a/apresentação de nova proposta de preços pela^ME, EPP oü

equiparadas melhor classificad§_ :serão convocadas as ME, EPP ou equiparadas remanescentes
que se enquadrem na hipótese dó item 15.4, segundo a ordem de classificação.

L

.1?

. J

15.9 Na hipótese de não còiitratação de ME, EPP ou equiparadas, nos termos dos itens
anteriores, o objeto sera adjuâidadò em favor da proposta de menor preço originalmente

• vencedora do certame.

S

t
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15.10. A falsidade de declaração prestada (Modelo n° Í2) objetivando os benefícios instituídos à
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte caracteriza o crime de que trata o artigo 299 do
Código Penal, sem prejúízo de enquadramento em outras fi^as penais, bem como sujeitara a
pessoa jurídica à sanção de impedimento de participar de licitacoes e de ser contratada por
qualquer órgão ou entidade da Administração Pública pelo prazo de até cinco anos.

]
16. ADJÜDICAÇÃOjE CONTRATAÇÃO

16.1 A execução da obra dar-se-á mediante^íermp"d^ontrato,déÊmpreitada, a ser firmado entre

0 licitadof e a proponente vericédòfa" da‘ licitação,...após análise -desta licitação pelo
PARANACIDADE. '

8 8'-.
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16.2 A proponente vencedora será cbnvocada.;para assinar ò termo de Confiato ^e'Empreitada

(Modelomr°"l;4),-denjrO'do prazo máxímo dé^5 (cinco) dias úteis, sob pena db^^depaindo direito

de contrataçãÓbj SujèitandpTsb às peiiálid^es previstas
em lei/ ^

16.3- A proponente: vencédoru deverá aprèsentar.para çelebraç^ d^bntrato,';quita,ção' de débito
junto ao Conselho Regional de^Engenharia e A^onomiá^ G:^A;jé/òuCGhsélhoide/Arquitetura
e Urbanismo - CÁU, óu visto,-quando ai empresa não tiver sed^^no Estado.do Paraná.

17. GAIUVNTIA DE EXECUÇÃO E ADICIQNALv

17.1 A proponente yencédora deverá apresentar, na assifiatura do termo de Contrato de

Empreitada, a formalização'da garantia de execução e dá^gkrantia adicionalj se houver, qüe
servirá de garantia â fief observância'dás obrigações contratu'àisl

17.2 O valor da garantiá-déièxecúção será obtido pela aplicaçáò de 5% (cinco por cento) sobre o
valor contratual, acrescido da garantia adicional se houver (siibitem 14.17).

j

.y

'1

1

F rr^
•/

ê

17.3 Q recqlhimento-dàNgarantia de^ejoscuçãb'e da garantia^ àdicionaÍAse houydr,-deverfter
efetuadahostennos (io:Ãrt\56, § l/i I, II e.III.dabeiFederal n.r;°^8.6'66/199^3. ■/

‘ ■ V '■ 'íJ /- " ‘ i V ‘ /
17.4 Qualquer majoraçãq/jdo valor contratual obfigará a contratada a .depositar, nas 'mesmàs

niodalidadesrdoitem^antenor, xalor, Cí^espondente a;5% (cinco, por icef^iç) 'do5yalGr^a:al(eração.
Nó; caso= dè redução do>valor- cpnlTaüial,_ppdéfá ã ppntratáda .ajüsíi^^ò yápr da ^garantiã de
exéduçãpii:Se_.assim^o^desejar“;dSo: cãso de prorrogação dósí prazos conttatuáis, gÊ^garantias
deyerãp^jse^ devidamente prorrogadas.' ' ' ^ ^

17,5-Áxóíítratada perderá^^arãntia^e execução^e:a'.gáfahtia aàicionaÍ. se houver, quatidò

t

ji
\

í
1

r\
A

I

a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisão unilateral do Contrato de Empreitada;
b) quando do não recebimento provisório e definitivo e/ou nãd-áceitação da obra pelo licitador.

i

17.6 A devolução da garantia de execução ou o valor que deíá restar, dar-se-á por requerimento
mediante a apresentação de:

I
I

a) termo de recebimento definitivo;

;■

-.í
R

‘í^
I ;
1/

I

I •(
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b) certidão negativa de débitos éXpedida pelo INSS, referente ao objeto contratado concluído;
c) comprovantes, nos casos préyistos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. As
despesas referentes ao corisumbíde água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira
responsabilidade da contratada, <1*

288i

18. PRAZOS

V8\ i18.1 Na contagem dos iprazos previstos neste edital, excluir-se-á o dia da

publicação/notificação/convocação e incluir-se-á_o-dia-do-yencirn^to. Só se iniciam ou vencem
os prazos referidos neste editab;éiíi dia de^expédierite-no. licitadòr.

I

18.2 O prazo máximo para o íí^cio dg$fsp^iços é dèpl (vinte e imfrdiáS' contados a partir da
data da assinatura citada ^nb/extrato/db còntrató pubiicadò^nd diário òficiaí. \

18.3 O.nrãzo^para iníáòldà execução do objeto será contado da data d^assinatura citada
no extrato do contrato-pubIic'ado iro Diário Oficial.

h \

18.4 O.prazo de execução.daf^obra poderá ser alterado nos-casos' especificadp*s/na Cláusula
Quáitadà-mmütádo’Çontfató-dè'Empreitada. . ■ * ' ■

• .j-

FiSGÀiilZÀÇÃÔ,

coMurác^Mf.
19.1 A proponente deyetrespéítãr figorosaníSite" as"normas estabelecidas nas especificações
técnicas que iiitegràm ó qditaliVbem fpmo garantir a qualidade de todos os materiais e serviços
executados, em confomidade.çQfn afmormas e especificações do DNIT, por meio da relação de
ensaios necessários conformeiAnexo I do contrato, parte integrante deste edital.

TESTES, REUNÍÕES DE GERENCIAMENTO,19.

s. sv

19.2 Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão reavaliados

■ a1rayéSJde^eüsaiopOs.^erviçosJíómentê^rãp aceitos e medidpsyse^prèm ,executados';dentrpi^da
margení:dé tolerânci^“.cdnformé espécificações do DER-PR e/ou DNÍT/

♦

/

19i3 Os consumos de rnateriãisíâféridos atrayés dèt^ensaios, quàndoLexecutados a menor do ,que
os .quantitativos c^oiitrâtadòs' desàe:gue5 acéitoV tecnicamente pela fiscalizáçáo, sèfãò; glosados-e
descontados-nas''inediçÕés/Còpsumóàr:aámàidòsVquantitativos- contratados'só setãó .aceitos 'se

■ forem^previstos e aprovados pejo Município e PARANi^CIDi^E, antes dàiexecuçãol

20. SEGURANÇA E mÈdIGÍNA DQ TR^ÂEHOl \ ^

'\

1

/ y . , , ,, ,
20ir-AiSègurança e medicina.dp-trabalho está discipliriadà.na Cláüsula.Décima Quarta.da.iniriúta
do Contrato de Empreitada, f

1

I

I

21. PLACAS DE OBRA
i'

21.1 O fornecimento e instalação das placas de obra está disciplinada na Cláusula Sexta da

minuta do Contrato de Empreií^a, modelo anexo.
I

y

'j,.

I
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21.2 As plàcas deverão ser afixadas, em local visível, preferçijcialmente no acesso principal dg
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a rpélhor visualização e deverão ser
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à iiitegridade do padrão das cores, até
a realização da medição final, substituindo-as ou recuperàndo-as ' quando verificado ò seu
desgaste, precariedade, por solicitação do PARANACIDÀDE, ou ainda ter seus valores

descontados, caso sejam removidas.

22. PAGAMENTO

22.1 O pagamento dos serviços será efetuado■eminoedã-ífasileirà.corrente, até 05 {cinco) dias

úteis, após recepção dq recurso financeiro pelo município e a apresentação-cgrreta de cada fatura
dos serviços executados e^dpçúmeníos .pertinentes, devidaniente; protocoládqs, desde, que
cumpridas às cláusulasl contfàtúai's e obedecidas às:condições*para liberàçãò das' parcelas.

22.2 pTaturàmento devera ser-';protpcplado,/em 01 {umafvià, no protocolg^géral na sede do
licita^pr .e^deverá.senàpresentadò, conforme segue, de módo a padronizar condições é] forma de
apresêhtaçãó ^ /
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a) notaiiscáí/fatura, còni discriminação resumida dós Serviços.executados, ntoero.da licitação,
númèro. do.xontrato, discriminação dòs irnpostos e? encargos que; serão retidos pelo município e

incidentès-spbre;o objeto contratadói^^p-putros' dados' que julgar; convèniénfesj não apresentar

rastira e/ou eritfèlinhas^e sér certificádàpelo^Resp^sáVel'Técni co;

dè recolhimento da.íPrevidência Socialb) cópia da guia

obra(s), devidamente quitadà(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as folhas

detalhadas 'e resumid^'^da obra, contratada, bem como cofiiprovante(s) de transmissão do(s)
arquivo(s) para a CaixàJEconômicaíederal, e cópia(s) da(s)'guia(s) de recolhimento do Fundo
de Garantia por TeriÇõ^dé^érViço FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao

FGTS/lRSS,\e^lusÍYo!da obra contratada; v

ÓPS do(s) mês(s) de execução por

'A

OBS: DcvcrãQ.^er apresentados ds comprovantes de recolhimentorde IN5S e .FGTS da obra

contratada, devidos éin todos os'mésés, contados^entre a data de assinatürá dó .contrato 'e| o
pnmeírovpagamentoté èntre um pagaihento c Outro, e nãoYâpenas O'Comprovantéddtlíltimo
reçolhiinentOireaíízadoA^ ■"/ '/.'X
H ‘"S A ' '! ‘ \ ■■'Pi.-:,.;.,/ ^

c^ aprova 'de méxistência deAdébitos inadimplidos perante '^'Justiça do^Trãbalho ^pertidão
Negativa''dèDébitosTraballíístas^-CNDT; , X''' A3’’'aJ

/ .
'\

>

/ .
l

\

\i' t

d)"CÓpia‘:daTolha de pagameritò‘dos4mpregados dá^õbrá-còntràtada;'^^

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apreseriíàção:
e.l) da ART pela C^TRATADA; ;{
e.2) comprovação de abertura da matrícula CEI/CNO juntp/à Receita Federal, com os dados
conforme contrato; I

e.3) da quitação junJo ao FGTS/CÈF, por meio do CRS

f) a libei ionada à apresentaçao:
■u

I

V
I

'.Vj
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f.l) da certidão negativa de.débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído (em caso de obra civil a ÇND deverá conter a metragem da obra

conforme projeto/área de refonna/área de acréscimo/área nova);
f 2) do Termo de Recebimento Provisório;
f.3) de comprovante, nos casos previstos, dé ligações definitivas de água e energia elétrica. As
despesas referentes ao ,consümo de água e energia, durante a execução do objeto, são de
inteira responsabilidade; da CONTRATADA.
f.4) A última medição, é respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez

por cento) do valor totd do contrato, para^to-a-penúltiraa,medição deverá ser realizada de

maneira a reservar o percenti^d mínimo/^à a última rnedição

g) no mês em que ocorrer en^ega''de produtóS; óü^subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagos qs^eryiços-realizados, ieyeni.,prejuízo-dàs~p^aIidadesíprevistas neste
Edital, deverão ser entregues os [seguintes dócümèntosí

g.l)-^ôngin:al-.(/j) ou cópia v(i);‘autenticada'^) da (5) Nota (í) Fiscal (ij'')^de .aquisição dos

reTeridos rnatèriáis;'">-'^j [ y y'' - In
g.2) déclaráçãõ.dè-fdrnecimento-de.produtos e subprodutos de madeira^dé origem,:éxótica ou
dejorigemnátiya-dçproéedênéia legal {Modelo n, ° 11)’,-
g3f original da primeira via;.da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos' Florestais,

expedida péío InstitíiíójBrasileiro de Meio Ambiente ê dos^Recursos Nàturais.Renováveis -
IBAMÃ;

A
r*. s

V

I

/
I

r

g.4) compfòvaptó do Gadasttp;Técnico'Federàl do Tnstiiuto Bràsileirp-de Meio Ambiente e

dos Recursos ]yaturais Renoyáveis^^:H'IBAMA, d5"fomecedõr-de produtos ou subprodutos de
madeira de origein.nàtiva. ' 1

h) declaração de realização db efnsaiòs - firmada pelo CONTRATANTE e pelo responsável da
CONTRATADA;

i) laudos devidament^-ássina.dõs' pêlo profissional responsável, conforme ART específica e
quitada, quando 0 faturamenfò^òcorrer após a realização de ensaio, conforme relaçãò constante
na planilha orçamentária.

i

%

f \
23. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

23.1 0 recebimento provisório ,e definitivo da obra^estão disciplinadas na Cláusulà Décima Sexta
daminüta-ao ContratÓde Eihprejteda

24. PENÀllDADES

V
\r-

\ /\

f/

I

\• y \ •í/
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2^.1 As penalidades a serem^^plicádás por désòühipfimento contratual estãp^^discipliriadas
CláusülaDecimaNona dalminütã dò/Contratõdè-Empreitida.' ' ^

25. RESCISÃO

na

3

s

X

25.1 O licitador se reserva 0 direito de rescindir 0 contrato, independentemente de interpelação
judicial, nos casos defifiidosv.na Cláusula Vigésima Primeira da minuta de Contrato de

Empreitada. ■!

,‘i
I

26. DISPOSIÇÕES GERAISf
Ui

I

i
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26.1 0 licitador se reserva o direito de revogar ou anular esta licitação, parcial ou totalmenté,

- ^sem que caiba a proponente o direito de qualquer reclamação ÒU indenização.

26.2 O licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada, quando, respectivamenté, não
acorrerem proponentes à licitação ou,nenhuma das propostas tle preços satisfizer o objeto.

26.3 A participação nesta licitação implica a aceitação integral,e irretratável dos termos do edital.

I ' .
26.4 Dur^te a fase licitatória a Comissão de^icitaçã0> a -seu Jex^^^ critério, poderá efetuar
vistorias nas instalações das proponente^i

26.5 Fica estabelecido que jqdÇ:^Iq^lqu^Wo^fçâoií;esclarecimento Ç^dado fornecidos
verbalmente por servidorjeS&m]|^|adb|i^®ill@l!S^^B^o."Scrão^'Considera(|íjJomo argumento

291

para impugnações, reclamaç0õ^®yreiyihdi#|^s^or parte das proponentes;

26.6^f™mãrcás}j|irfíeipiais||ldÇ^áferi|ii|^^^^^ nos prpjetos, nas espeç^f^üeSj técnicas,
nos :rríérrtõnaiáí^.im^5fbr|^^fòs;^í^5 citadas, são protótipos ,,„come^i|Bf*|üe servem,
exclúsiVámehte"-=^piri^j^i|íro tipó dd niateMal .aiempregaríití^pffSfqjfS^érã^^^ materiais

c Att^^íía^^ipo^ equivalèntes:orMmíí^s:||í^|p|5i:ü%i

4

com^

26.7 Qu'£âG\qüídqpég0bJ|oJdép||óí'histórico;:ou-^^^ sTghifiçátiloSceffi|^;^Jef1Íescoberto
qualquer párté^dO-canteirH&oíra^illoudocal erii>que está sendoTexéeutadod^objeto do presente
edital, a Contratada.deyé|àf|iSt^pa||àydscalização^ aguard^^ihstruçôes sobre os procedimentos
a serem seguidos.

26.8 Caso as datas ■prdvistàSfj@gjyBlilização de sessões na presente licitação sejam declaradas
feriado ou ponto facifiíativbjise|ã^f|iíizadas no primeiro dia util'subsequente.

:1.

r

, em

t
■t

va
V

2^9j^ c^os omissos serão resolvidos pela Comissão de, Licitação à luz da legislação, da
jimfjpuâènÇmStedputrina aplicávei^^péci& ■r,'. V a^^lV5r.S>V=...,- t.

A

ÂT

•7P|rí|Í|||Í!^|ibro 'de 2023.
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MODELO N® 01

CARTA-CREDENCIAL
292f- I

1

•f’:.

Local, de de 20_ _

À Comissão de Licitação

' i-i■S/

fVi

'í.

/Ref.: Edital de Concorrência n®

w

-XPrezados Senhores^

/ 1
'i'

,P
r"

/LOrabaixò.assinado, (inserir o nome comnleto), carteira de identidade (inàèri&námero e

órsão emissor), nz. qualidade‘^è-respdnsij/el legal pela proponente (inserir nmiÉí^^Êhonenteí,
vem, pela,presenteí''infbimar'a V. "Sf ^que o - senhor. /HijmVroi/BOBig^ctfwpS).peneira de
identidade^ ft«yeri>fo»jimergje^<frjgão:gm/5yór) ; é. a-pessoaídèsignadâ ponnó's paralacompanhar a
sessão de aberturá^e recebimento.ya _documentaçp’ de habilitação e, propostas dè preços, para
assinar as atas e demais documeritosi-com poderes específicos para ratificar., documentos e

renunciar prazos recursais.(opc|onâpt que se referir à licitação em epígrafe.

Atenciosa^ffiilfflrt5^ ■
'-i-iíí■f"

" ■- ;Ç
’¥

i

'tine; 'B0 n° e assinatura do responsável legal).-e; '

'

A.!.v

/3Í(
\r

t
f

i
1

M
A r1
A '1

,v

e assimtumiUo representante legáh

V
1 t

■-ji 3
■i í

!
q.

Dbs^iiima:fecònhegda do fèsfõnsáveMegaLi
-

H I

V
■t ■r-'?

MAí f

i
< 1

3 Is

J. 1s/
Vy

£3
t

/
3Li

i ;)?,

5

f'.

1^-

1

iVi» I

V*q>.

■í>‘

•-'iv..
Vf

' i;'

tJI

22n
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MODELO N" 02

I

Ref.: Edital de Concorrência n° /

m

O signatário do present^q
constituído da proponente
documentação le tomou ponhecimentò ifléWâ
execução do objeto kaConcoiTência suprãmení

cõfflpfe/oir fêpresentante legalmente
g/tfô)i1décl&a' giíé a mtÜna^recebeu toda

; flcxinfArmaçoes^^e condiçpesinecessarias a

fínst

a

lada.
I

.V

■; <

■

asan

mh|^B =7=

■;

'-í;
-v'

•:v. -■V,. •
...

r-i'
... >

r! •!' '7-■■'.rV'
-7 .,v:-. 7.Í' : ' 7

v-.y

y feiip^o^ãYél legal) ■.{Nome, RG «fj e ass,
i

I
I

I

I

.

I

ji■i

3

3

>■ .;.

1

• *.

23
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MODELO N'' 03'1

SV

ATESTADO DE VISITAri

I

I

I

Ref.: Edital de Concorrêncià^ !_
I

'X.

Declaramos que jo Res^orisáVeLTécnico (inserir <> nome comnleío), CREA/^AU n° (inserir

número) da proponente (inserir o nome frg /;r<?/7tf/ig/i/eh devidamente credenciadoissVisitou o local

da execução da obra, otjeto da Concorrência érn,epí^afe. A

0

- -\ 1
-■i

i Xoc£d,\-dêAy.Qè;2R; .
-■ -i

f /V

-

. "V--

.

" ■ .-•1
.r ' i.''' ■ .'

íTv-
-i-. - -1,

' 'í

• ■ 4- •'V ' -

r .-V

túra'dõ réspònsa^lpelo licitador).
•r”

'ass\
V

««&
X-

rS

í.
'cpm . '

X;

{Nome, n° CREk/CA,Ü e assinatura do Responsável Técnico habilitado da proponente)
I

f

' 't

/
.4 - ■' r:

í

r V

7

\
I

'L_

!

,rí-

' '/
-

/ ‘

V

r

I

^.1
I- ■!.

■

• 7''.

'T"-

24
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Ò ^ MODELO N® 03.1

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA

Concorrência Nacional n°

Objeto:
Nome da Empresa: '
CNPJ n°:

Endereço:
Fone: •

Fax:

,E-mail:—

no

'Tr

"Ji'

90

.1
Vy

r,'j

ji
V

/ -

O; representante técmco,'da'-'-^(inserir o/nome da proponehtè) Sr. (Si) Jirííerir ó^^nome do
representante), de^^damente habiíítodo junto ap ÇREA/ÇÀU,.DEÇLÁRA quê.renuncia à

Visita Técnica aos Ibcais é/ou instalações do objeto licitadPj' dè>que temjplèno conhecimento

das :,cqhdições^ e peculiaridades inerentes, à; natureza^/dos 9,trabalhos, . assumindo total

responsabilidade por esse fatb ^e inforínandò que'mãò’’o utilizará para quaisquer
questionamentos. íuturos" que erisejÇm>;aVeriçás técnicas , è/ou ífinanceirá para com a
Contratante.

I

1

de de'20 ;
i- • -

V.. J-

' (Nome, n‘'CREA/GA^-e:qssJnaturado Respohs,^eL'^éçnico)

k .

V;‘- “>■
:/
w

Vi

" % / ■
/

C .

‘.. -k;
■ 9-',1

,'--r

9 ' 1/> 1 I * ;

•’ -.r-

■ «'s .

V .Sjr.

■ v:
V

--

• -i

-s..

■- :-n

' r X

,*
, '-i.=.=■!

k'*'■ I

■X.u..:,
h-#

» -

7'

B-y■■5 ::n
'í*

. .,>i- ;
'..ji

V■I-'

u .2

ic

i

I

I

I

'■)'
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MODELO N® 04
296

DECLARAÇAO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
; •

I

f

Ref.: Edital de Concorrência n® /

T

(

Conforme o disposto npiEdKl êm ,epí^afé; é34e/àcò‘rdò'c a Resolução n® 218 de

29/06/73 e:n° 317, dè 31^1o(86iâórÇO® Goií|e^Xeder^de;Eiígenháiiáj>^quitetura,
e Agronomia, declaramos’'que;lo/responsável: té.cmcb pela obra, casó^^venhamos a vencer a
referidadicitação, é: \

- /•
r

/■| ■ J

■-Espjçiálidade AssinaÇifá.dQ'^:'^
responsável féchiçb'

Nome/N° CREA /CAU

N°.I t

f
(

V

I •

í'..

Decláramòsj/putrpssimi. que/õ/(s)’profissional (ais) áciníá rèíációnâHo''(s) pertence (m)
i

I

/deV de 20/,Local,
. V

\ y
■.X

I

Al-
I>

4'.5á'

N . 'v ■-
S

\
í

1

/ ‘ J

/ .•'S\ . í t

Ç^pme,lR^G n? e assinatura':do responsável legq^,1 v:í'^; -i
■ A'

' ‘c ‘; •1
,..r *

r'

/t
y

-\ A
f

/

/-L'-■ [â- •y

X
1

\.\r -

s

/ \.-. 1
\ i / i.j

•1

I

>r

26
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8 MODELO 05

I

CAPACIDADE FINANCEIRA,

• I

/Ref.: Edital de Concorrência n°

Declaramos qiie as demonstraçõ^abaixo ^còrreápondêirT^-real^si^ação da proponente.

Esses índices foram obtidos no balãnço db último-exercíçioysocial.' ' t

Declaramos, ainda, que^ fgúalquer tempo;'-desde/que solicitado'pelq^ licitador, nos
comprometemos a apresenfc^tòdòs òs documentos.^ou.^infonnações'.qúe comprovarão-as
demonstrações. \

i

.. .> \

•i. ,
c' hf

N

: SAO AS DEMONSTRAÇÕES:
\

índice, TipÒ'déThdice Valor eoirreais-''"'
'/

L

Liqbidèz ■geral

LG = (Àc2RLP):LtPe +-^LP)^

- ^
.c< •-

’y'%
r X.

Liquidez corrente'(iC) t

' 1

LC = AC/PC A. ‘ ■ .ir ■*1
<

. -

Solvência Geral (SG)
.L

fSG =^,(ÁC-+ ÃP^RLP) / (PC +,ÉLP)' \
/- \• «\

{■ • r -A

.
V.f /Jj; .1

/•,'Sí

•i» ■A - .
l -zLü'

r;

fAC^ í;-vatiy^cirçul^te;i ;t’-
-r: ãtiyq pe^ànenfé;-

PC - • passivoicircúlante;- L

33; fRLBí^ fealizayèrádgngo^r^p;
'."ipLP^r; éxigívê|'i£^l9|&^^p|"

t*> *
'^3 r

J .j.

Y\- ^ }li.

'• ■’?ií
(

i

U'•d*

1 'i-{ -:/\

: Os,|índices deye^ão^^er^'ap^esentados, com42 (duas) ‘pàs^f;dêcimais,^desprezando,rsè tasOBS

demais;
'! / J r-

- J.-h-’ú/
'l.I

Local, de de 20I

Representanteilegal
{Nome, RG e assinatura)

Contador

{nome, n°CRC e assinatura,)
t

j
27I
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298MODELO N® 06

DECLARAÇÃO 'DE SUJEIÇÃO AO EDITAL E INEXISTÊNCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

t

I

Ref.: Edital de Concorrência n° /

•)

■ti;

I

I

O signatário do presdnfl;."èni%omè dá pròporièMè%/Ker/ri^tf gropgHgMfóJ. declara,

expressamente, que sè^sujeitá às ',condiçõé^estábelecidas no editáí-^ Concqrrência e
respeptiyos,:mqdelos/4dêndo’s,- anexos' e documentos e que acatará integralmènte-qualquer
decfsão qüè’ veáS^afserltóiriádá pelo liçltadôr.

■ Declara;, ainda,'para tò,dos.’os fins de direito, a.inexistênçia deVfatosjsupeiVenientes
inipéditivos da qüaliiEicàção'ou que coniprometam a idoneidade da proporiente:;nos;.têrmos do
Artigo 32,-parágràfo 2% e Áftigo ;97 da Lei 8.666^ de 21 de junho ,dé 1993; e suas alterações, e
que está ciente dá obrigatoriedade dè declarar ocorrências posteriores.

\
t

ü'

- ---L

'í r

deLocal, de 20.

\;
w

• /

XftÓme, RG e assinatura do responsável legal)

r\
,=r. %

ST-,

r

\
\

r f\

■-s

/:
j

í , \

■ \ /A
1

r

■ \
/

1

J-

7 \■J \f
\.A\ .

jI

/
I A

- ' ■/K
\

A
7í /

4,

/
7 '/

S

; i.
í

.'V

I

)

I
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MODELO 07

fjiazão social, endereço, telefone, e-mail e CNPJ/MF). 299

PROPOSTA DE PREÇOS
I

Local, de , de 20
r^^Tír

í'

I

À Comissão dè Licitaçltó' ^ =

RefT:'Edital dJ Gáòrfêácia^n®'7' -

c

t
\

/r^
A-f-sSj

L

Prezados'Senhoresi

■%resentamòsfe submetemos !à.apreciàção*de’'y7S“ n'ossaí^roposta dê prèVos relativa à
execução dC'.. : • ; da' licitação-em èpígMe

- 2x.
•r

/

f .

p.

é

0 valor vor extenso).
■;

O prazo de èxgçução do. objeto é de (inserir o vrarÀ de execução) (inserir o prazo de

execução por . dias'-contados a partir da data de assinatura do Contrato de

Empreitada.
]

G^prazd de -validade da proposta de preços é de (inserir o praio de validade) ((inÚhrir o
prazo dè validade por extenso)) dias.a.partMa data limite estkbelecidà\para o^recebiméhtd
dás.propostas“(e«ve/ó;7ej.n°7 e«|^2);pela"GomissãodeLicifeção’

' “ ^ ' ' ■

■’ ‘i
■»

J

•i.

r

(

\ A'
,/f:

L\

\

J / ‘p

i -

- Atènciosamente, :\l j

V-/• 7
• •

í n j

■ \
•w./

^ / \â - .

I- ■
'?■

t -4
C--

J\ .

{NomelRGin°.e assinatura do fesponsáveliegal) ,- ./i

(
ü-

ria

.‘V J

i<l' í
I

1

I

■ l

n

íi

29
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MODELO N® 08

PLANILHA DE SERVIÇOSes.t í

Ref.: Edital de Concorrênciaii® f
MUNICÍPIO
OBRA •n*

ír'

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃ
pDOS

SERVIÇOS^

PREÇO
SUBTOTAL

PREÇO PREÇO
PARCIAL

,QUANT.UNID.ITEM ORIGEM

' 'UNITÁRI

. 0<R$)>.
t

(R$)a

' "N,

/f '*■' -'Íí> \

ZI
TT-rr

r.l IIL.
>-

i.

/- -

//. -
f V

V j 'V
—

V

PRECOTOTAL-“- " /
T

Ti. vJ■■ -YY 4.-

- > “V
i - —V

\-
?'

/
S -

. V

.. Í-Â-
J; '■i. • ■

(Nome, iÍGn®-é/£KÍ/Mí:r/^roVorespp«í^e/7egã/);(noweí CREA/CÀÚ

habilitado) :V,; - ■' .'7^.- '

\ - •-• , --

^4 '■•

n° e dssinaiuraíRespmsável Técnico

, ' -
-c

I

•■V,

c--'
'ri

i.

'-A
2

,/;y
V ”• !

'*•• 4;;
.^y r

3.
- J’

r.' '-■

-* -p; •:*

-n .■-•st-j •

#'4ír,.- 'r-:VY .- - f •

-

1.
i- 2-.

i

"f-> • _

i.

Y’.J
. -;

c ^ - —■>

;/
íVYr^>\ií' ;

- >

)
f

i .

'i

;

I

A

f'
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